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* L A N U E V A Y E L E G A N T E P E L E T E R I A 

O f r e c i e n d o a l p u b l i c o u n s u r t i d o e s p l é n d i d o d e c a l z a d o s e l e c t o , d e e l e g a n c i a i n c o m ­

p a r a b l e y d e l m á s e x q u i s i t o g u s t o , c l a s e s , m o d e l o s y b o r m a j e s , q u e s e a p u i t a n e n u n t o d o 

á l o s c a l z a d o s d e o t r a s p e l e t e r í a s . 

L A G A S A 
s e h a r á n o t a b l e y p o p u l a r , n o s o l o p o r s u g r a í i s u r t i d o , s i n o p o r l a s c a l i d a d e s d e s u c a l z a -

d o , p o r l a s e r i e d a d de s u s v e n í a s y l a M O D I C I D A D D É S U S P R E C I O S , q u e l e h a r á n 

g a n a r s e l a s s i m p a t í a s d e l o s h a b i t a n t e s d e e s t í i c a p i t a l . 

d e l e x c e l e n t e y m u y a c r e d i t a d o c a l / a d o e s p a ñ o l d e l a f á b r i c a q u e p o s é e e n C i u d a d e l a , e n ­

c o n t r a r ; n i l o s c a l / a d o s d e l a s c i n c o i m p o r t a n t e s l á b r i c a s a m e r i c a n a s d e q u e e s t a c a s a e s 

ú n i c a a g e n t a 7 r e c e p t o r a e n t o d a , l a I s l a 

B a n i s t e r p a r a c a b a l l e r o s 

K r i p p e n d o r f f p a r a S e ñ o r a s 

M e r r i a m p a r a n i ñ o s e t c . e t c . 
Y O T R O S A C R E D I T A D O S F A B R I C A N T E S 

A c u a n t a s p e r s o n a s h a n f a v o r e c i d o c o n s u s c o m p r a s a H J E L O r X > £ t n . £ t c l c t 9 

p a r t i c u l a r m e n t e y a i p ú b l i c o e n g e n e r a l t e n g o e l g u s t o de ofrecerles esta nueva peletería 

^ u a n T l f e r e a d a t 

Mi M iré A i i í M i . 
I I L M I L . — 

Sucursal de " L A G R A N A D A " 
X o s p e d i d o s q u e s e h a y a n p o r c a r t a , s e r e m i t e n p o r c o r r e o ó e x p r e s o f r a n c o s d e p o r t e , á t o d o s i o s p u n t o s 

^ g ) d e l a i s l a . C ^ -



D I A R I O D E L . 4 M A R I N A - E d i c i ó n de la tarde-Noviembre 1 6 d e l 9 0 3 . 

K i 1 1 í i 
El deseo de no interrampir 

la publicación del abundante 
material de actualidad que te­
nemos y de conceder al comer­
cio en sus anuncios el espacio 
que reclaman, nos mueve á dar 
el presente numero con ocho 
páginas en lugar de las cuatro 
que constituyen comunmente 
la edición de la tarde del 
D I A R I O . 

Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE Uk HARINA. 

H A B A N A -

D E HOY 

L03 LIBERALES SLNr 
ENTENDERSE 

Madrid, J 6 ' . — A y e r se e f e c t u ó e n e l 

g a l ó n rte C o n f e r e n c i a s d e l S e n a d o l a 

r e u n i ó n d e c x r a i n l s t r o s . D i p u t a d o s y 

S e n a d o r e s d e l p a r t i d o I l i b e r a l p a r a 

p r o c e d e r á l a e l e c c i ó n d e j e f e d e l m i s ­

m o . 

T o m a b a n t a m b i é n p a r t e e n l a r e u ­

n i ó n l o s e x s e n a d o r e s y e x d i p u t a d o s 

d e l p a r t i d o . 

P r e s i d i ó e l M a r q u é s d o l a V e g B d e 

A r m i j o . 

C o m o se b a b í a c o n v e n i d o se p r e c e ­

d i ó á l a v o t a c i ó n e n e l a c t o m i s m o d e 

c o n s t i t u i r s e l a j u n t a ; y b e c h o e l e s ­

c r u t i n i o , r e s u l t ó q u e M o n t e r o Ij^ios 

o b t u v o d o s c i e n t o s d iez , v o t o s , M o r c t 

c i e n t o n o v e n t a y c u a t r o y e l M a r q u e s 

d e l a V e g a d e A r m i j o u n o . 

C o m o e n o t r a r e u n i ó n a n t e r i o r se 

b a b í a a c o r d a d o q u e e l f u t u r o j e f e t e n ­

d r í a q u e s e r e l e c t o p o r l a s d o s t e r c e ­

r a s p a r t e s d e l o s v o t a n t e s , so a n u l ó 

í a v o t a c i ó n , e n v i s t a d e q u e n i e l s e f t o r 

M o n t e r o R í o s n i e l s e ñ o r M o r e t , b a -

b í a u o b t e n i d o l o s d o s c i e n t o s s e t e n t a 

v o t o s q u e n e c e s i t a b a n , d a d o e l n u ­

m e r o d e c o n c u r r e n t e s . 

A l c o n o c e r s e l a v o t a c i ó n , l o s r e s p e c -

t l y o s p a r t i d a r i o s d e M o n t e r o R í o s y 

M o r e t , p r o m o v i e r o n u n e s c á n d a l o m o ­

n u m e n t a l . I n c r e p i i u d u s e A I n s u l t á n ­

d o s e . 

E l S r . M o r e t y a l g u n o s o t r o s p r o p u ­

s i e r o n p a r a l l e g a r p r o n t o <l u n a s o l u ­

c i ó n , q u e se p r o c l a m a s e j e f e d e l p a r ­

t i d o L i b e r a l a l M a r q u é s d o l a V e g a 

d e A r m i j o , y é s t e Á s u v e z i n d i c ó l a 

c o n v e n i e n c i a d e c o n s t i t u i r u n D i r e c 

t o r i o , p e r o e s t a i n d i c a c i ó n í \ i é r e c i b i ­

d a p o r l a m a y o r í a c o n m u c h o d e s a ­

g r a d o , d a n d o o c a s i ó n á u u n u e v o t u 

m u l t o . 

T e r m i n ó l a r e u n i ó n s i n h a b e r l l e ­

g a d o Á n i n g ú n a c u e r d o . 

L o a d i a r i o s c o m e n t a n p r e f e r e n t e ­

m e n t e e s t e a s u n t o . 

DE C A Z A 

A y e r f u é á c a z a r c o n e l R e y e n R i o 

F r í o , e l S r , V i l l a v e r d e . P r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s , r e g r e s a n d o Á 

M a d r i d p o r l a t a r d e 

ACTUALIDADES 
E l Mundo c r e e q u e h a f r a c a s a ­

d o o t r a v e z e l t r a t a d o d o r e c i p r o ­
c i d a d , 3^ c o n t a l m o t i v o , o l v i d á n ­
d o s e d e l r e s p e t o q u e d e b e á. l o s 
a m e r i c a n o s , e s c r i b e l o s i g u i e n t e : 

E s t e i r r i s o r i o p r o e e d i m i e n t o q n c dea-
d i c e de l a s e r i e d a d d e l a n a c i ó n a n g l o ­
a m e r i c a n a , c o n t r a s t a b a s t a n t e b i e n c o n 
l a c o n d u c t a d e l g o b i e r n o e n e l a t e n t a ­
d o d e P a n a m á , P a r a r e c o n o c e r n n a 
r e p ú b l i c a f r a u d e , n o se h a n n e c e s i t a d o 
f o r m n l i s m o s , n i h a m e d i a d o c u e s t i ó n 
d e e s c r r t p u l o s . U a m a r c h a d o l a n a v e 

á t o d a v e l a , y se h a h e c h o f o n d o A l a 
v i s t a d e l t e s o r o • m b i c i o n a d o . Y y a 
v e r e m o s los p a c i e n t e s y c o n f i a d o s c u ­
b a n o s c u á n t a s cosas p u e d e n suce ­
de rse a n t e s q u e se l l e n e n los l e g a l e s 
r e q u i s i t o s p r e c i s o s á l a e f e c t i v i d a d d e 
n u e s t r o t r a t a d o . L a r e c i p r o c i d a d p a -
o a m c í i a s e r á cosa d e UD p a r d e sema­
nas ; u n a l e y u n p o c o m á s e x i g e n t e q n e 
l a l e y P l a t t a r g o l l a r á l a p e q u e f l a r e ­
p ú b l i c a ; e l i s t m o se c o n v e r t i r á e n 
e n o r m e h e r i d a q u e a b r e e l y a n q u i so­
b r e e l p e c h o d e l a n u e v a n a c i ó n q u o 
naco p o s t r a d a , m o r i b u n d a , c o n t o d o e l 
a spec to d e u n P u e r t o R i c o s i n d e r e c h o s 
d e n i ñ g á n g é n e r o á l a p i e d a d y á l a 
h o n o r a b i l i d a d a m e r i c a n a . 

S u p o n i e n d o q u e t o d o o s o f u e ­
r a c i e r t o , s e r í a d e v e r l a c a r a q u e 
p o n d r í a n P u e r t o R i c o y P a n a ­
m á a l o i r e s a s e l e g í a s d e l a b i o s 
d e l o s m i s m o s q u e d e r o d i l l a s 
p i d i e r o n á, l o s y a n k e e s i n i c i a s e n 
s i n d e m o r a l a s e r i e d e i n t e r v e n ­
c i o n e s humanitarias q u e d e s d e 
1 8 9 8 v i e n e n r e a l i z a n d o c o n 
a p l a u s o ó c o n a q u i e s c e n c i a d e l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s e u r o p e a s ! 

P e r o , p o r l o m o n o s , l o d e l f r a ­
c a s o d e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d 
n o h a r e s u l t a d o c i e r t o , p o r a h o ­
r a . A n t e s a l c o n t r a r i o , s e g ú n 
l o s ú l t i m o s t e l e g r a m a s , h a d e s a ­
p a r e c i d o l a ú n i c a d i f i c u l t a d c o n 
q u e t r o p e z a b a s u a p r o b a c i ó n : e l 
o b s t r u c i o n i s i n o d e l o s d e m ó c r a ­
t a s . 

T e n d r e m o s , p u e s , t r a t a d o : p e r o 
a c o n s o j í i m o s á EL Mundo, i m p r e ­
s i o n a b l e d e s u y o , q u e n o e c h e p o r 
e s o l a s c a m p a n a s á v u e l o , c e l e -

t a c i ó n d e l o s d e m á s q u e c o n l o s m i s ­
m o s se r e l a c i o n e n , á l a n u e v a r edac ­
c i ó n d e a q u e l l o s , ae p r o c e d i ó á l a elec­
c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e d e b í a n o c u p a r 
l o s pues tos de n u e v a c r e a c i ó n , y f u é 
v o t a d a p o r a c l a m a c i ó n l a s i g u i e n t e 
c a n d i d a t u r a : 

V i c e p r e s i d e n t e 5?, 8 r . E n r i q u e Pas ­
c u a l , y v o c a l e s los Sres , J o s é A . B l a n ­
c o — J u a n C a b a d a — J o s é I g n a c i o 
C á m a r a — P a b l o D e s v e r n i n e — P e d r o 
E s t e b a n y G o n z á l e z L a r r i n a g a — L a u ­
r e a n o F a l l a G u t i é r r e z — L u i s S. G a l -
b a u — N a r c i s o G e l a t s — J o s é A n t o n i o 
G o n z á l e z L a n n z a — J o a q u í n G u m á — 
J o s é M a r í a L a s a — P e d r o R o d r í g u e z — 
L u c i a n o R u i z — M a n u e l O t a d u y y J u l i o 
S a n M a r t í n . 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n , y a n t e s d e 
s u s p e n d e r s e l a J u n t a , f u é l e í d a p o r e l 
S e c r e t a r i o u n a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r 
el S r . G u e d e s , p r e s i d e n t e d e l a L o c a l 
de L ' n i ó n d e R e y e s , p i d i e n d o q u e se 
a c o r d a r a d a r l a s g r a c i a s á los s e ñ o r e s 
S e n a d o r e s q u e se h a b í a n o p u e s t o á l a 
s u p r e s i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l ­
t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o , y m u y es-
p e c i a l m e u t e á los Sres . B u s t a m a u t e — 
S a n g u i l y — Z a y a s y C a b e l l o , p o r l o s es­
fue rzos q u e desde loa p r i m e r o s m o m e n ­
to s r e a l i z a r o n p a r a o b t e n e r a q u e l r e ­
s u l t a d o , c u y a m o c i ó n f u é a p r o b a d a e n 
m e d i o d e l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n d e l o s 
c o n c u r r e n t e s . 

EL TMPIA ELECTRICO 

E L D U Q U E D E L O S A B R Ü Z Z O S . 

NUESTRO H U É S P E D . 

n o c h e f o n d e ó 
g u e r r a 

c a l o r c o n q u e h o y c e n s u r a s u 
e g o í s m o y s u a s t u c i a m a q u i a v é ­
l i c a ; p o r q u e l o c i e r t o es q u e s i a l 
f i n s e d e c i d e n (i a p r o b a r l a r e c i ­
p r o c i d a d s e r á — y o s n a t u r a l q u e 
a s í p r o c e d a n — m i r a n d o s u p r o ­
p i a c o n v e n i e n c i a y n o l a n u e s ­
t r a . 

E l s á b a d o p o r l a n o c ü e f o n d e o e n 
p u e r t o e l c r u c e r o d e g u e r r a i t a l i a 
n o Liquria, q n e m a n d a S. A . R . L u i s 
A m a d e o J o s é M a r í a F e r n a n d o F r a n ­
c i s c o d e S a b o y a , D u q u e de los A b r u z -
zos, p r i m o h e r m a n o d e l R e y d e I t a l i a 
é h i j o t e r c e r o d e a q u e l c a b a l l e r o í i o p r í n 

b r a n d o l a g e n e r o s i d a d y l a b u e n a ^ « p e q u e c o n e l n o m b r e de A m a d e o l , 

fe d e l o s a m e r i c a n o s c o n e l m i s m o 1 ^ ^ ó ^ ^ . l 8 7 0 f 1873 e n E s p ^ a -
k n e l l a n a c i ó n u e s t r o e g r e g i o h u é s p e d . 
E l t í t u l o q u e o s t e n t a e s t á f u n d a d o e n 
l a p r o v i n c i a d e l o s A b r u z z o s , s i t u a d a 
e n e l rua r A d r i á t i c o y q u e f o r m a e l ex­
t r e m o n o r t e d e l a n t i g u o r e i n o d e l a s 
D o s S i c i l i a s . E s t a p r o v i n c i a t i e n e n u a 
cos t a de m á s d e 80 m i l l a s , s i n c o n t a r 
u n s ó l o p u e r t o á causa de l o a b r u p t o 
d e sus p l a y a s . 

E l D u q u e n o es s ó l o u u p e r s o n a j e 
d i s t i n g u i d o p o r s u t í t u l o y a b o l e n g o , 
s i n o t a m b i é n p o r sus a t r e v i d a s e x p í o 
r a c i o n e s . E n e l A l m a n a q u e d e W i i i t 
t a k e r p a r a e l a í l o 1 9 0 1 se r e g i s t r a n 
a l g u n o s i n c i d e n t e s d e s u e x p e d i c i ó n á 
l a s r e g i o n e s á r t i c a s , c u a n d o a l m a n d o 
d e l Slella P o f a t / T , a l c a n z ó la l a t i t u d nor­
t e m á s a l t a q u e h a s t a h o y se h a a l c a n ­
z a d o , q u e f u é l a d e SO g r a d o s 43 m i n u ­
tos , 6 sean 22 m i l l a s n i á s a l n o r t e q u e 
a l c a n z ó e l c e l e b r e d o c t y r í í a n s e n . 

A l r e g r e s a r á E u r o p a , S u A l t e z a 
R e a l d i ó u n a c o n f c r e p c . i a r e l a t i v a á s u 
v i a j e a n t e los m i e m b r o s de !a R e a l So 
c i e d a d G e o g i á í i c a d e L f t u d r « & U e ^ i e n -
t e m e n t e l i a p u b l i c a d q u n a casa e d i t o ­
r i a l de E s p a ñ a , l á Ü e M a U c e i ( B a r c e ­
l o n a ) , l a in te iesanfcQ. . r e l a c i ó i ^ d e ese 
v i a j e a l P o l o , (Ule t a n a l i ó c o m o m e r e ­
c i d o r e n o m b r e h a d a d o a l j o v e n p r í n ­
c i p e q u e l o r e a l i z ó . 

LM ASRABIA 
E n l a t a r d e d e a y e r d o m i n g o se 

e f e c t u ó l a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a c o n v o ­
c a d a p o r l a C o r p o r a c i ó n , c u y o t í t u l o es 
e l d e estas l í n e a s , y l a q u e t e n í a p o r 
o b j e t o i n t r o d u c i r a l g u n a s m o d i f i c a c i o ­
nes e n los E s t a t u t o s q u e l a r i g e n . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a d e l S r . Casuso, y c o n a s i s t e n c i a d e 
d i s t i n g u i d o s m i e m b r o s d e l a C e n t r a l y 
P r e s i d e n t e s de J u n t a s L o c a l e s , e n t r e 
los c u a l e s r e c o r d a m o s á los s e ñ o r e s 
T h e y e — C a m p s — C á r d e n a s — A j u r i a 
( M a n u e l ) — J o a q u í n G u m á — - L . V . d e 
A b a d — V i l d ó s o l a — R e g u o i r o — T r a v e -

j o s — L a R o s a — D í a z — R o d r í g u e z - - M a r ­
cos G a r c í a — d e l a O . G a r c í a — G u e d o s 
— Q u o v e d o — R a m u s A l m e y d a , e tc . e tc . , 
e n q u i e n e s h a b í a r e c a í d o a l p r o p i o 
t i e m p o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a m a y o ­
r í a d e l a s J u n t a s L o c a l e s , se d i ó l e c t u ­
r a p o r e l S e c r e t a r i o á l a s p u b l i c a c i o n e s u n a d o t a c i ó n de 259 h o m b r e s . 

•El. " I J G V R I A . ' " 
E s u n c r u c e r o de 2 8 7 5 t o n e l a d a s de 

p o r t e , m o n t a 2 5 c a ñ o n e a y c u e n t a con 

y c i t a c i o n e s c o n c e r n i e n t e s a l a c t o q u e 
h a b í a e m p e z a d o . 

S o m e t i d o s á d i s c u s i ó n l o s p a r t i c u l a ­
res q u e m o t i v a b a n l a r e u n i ó n , f u e r o n 
c o n s i d e r a d o s p o r l o s Sres . L a O . G a r ­
c í a — L a R o s a — V i l d ó s o l a — C a s u s o y 
R a m o s A l m e y d a , y d e s p u é s d e m a n i ­
festarse l a o p i n i ó n d e t o d o s , e n s e n t i d o 
f a v o r a b l e á l a a d o p c i ó n de las m o d i f i ­
cac iones , e x c e p t o l a d e l S r . L a R o s a 
q u e s u s t e n t a b a o p u e s t o c r i t e r i o , se p u ­
so e l p u n t o á v o t a c i ó n , y c o m o conse­
c u e n c i a de e l l a q u e d ó a p r o b a d a l a v a ­
r i a c i ó n d e l a r t 1S d e l o s E s t a t u t o s , e l 
c u a l se e n t e n d e r á en l o s u c e s i v o r e d a c ­
t a d o de l a s i g u i e n t e m a n e r a : L a J u n t a 
C e n t r a l r e s i d i r á l e g a l m e n t e e n l a H a ­
b a n a y e s t a r á c o m p u e s t a d e v o c a l e s r e ­
s iden te s , n ó r e s i d e n t e s y s u p e r n u m e r a ­
r i o s : los p r i m e r o s s e r á n en n ú m e r o d e 
5 0 ; los s e g u n d o s , t a n t o s c o m o J u n t a s 
L o c a l e s e x i s t a n , y l o s t e r c e r o s , e n e l 
n á m e r o q u e l a d i r e c t i v a e s t i m e p r u ­
d e n t e . L o s r e s i d e n t e s s e r á n e l e g i d o s 
e n J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a y se r e n o ­
v a r á n p o r m i t a d c a d a dos a ñ o s ; l o s n o 
r e s i d e n t e s e s t a r á n f o r m a d o s p o r l o s p r e ­
s i d e n t e s d e l a s L o c a l e s y l l e v a r á n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a L i g a e n s u re spe to 
t i v a l o c a l i d a d ; y l o s t e r c e r o s s e r á n e l e ­
g i d o s p o r l a d i r e c t i v a . 

A s í m i s m o se a c o r d ó a m p l i a r e l a r ­
t í c u l o 10 , a u m e n t a n d o h a s t a 5 e l n ú ­
m e r o d e los V i c e p r e s i d e n t e s . 

U n a v e z a p r o b a d o s l o s a r t í c u l o s 13 y 
19, t a l c o m o se h a i n d i c a d o y l a a d a p . 

I t a l i a , c o m o os s a b i d o , es l a p r i m e r a 
n a c i ó n de E u r o p a q u e o p t ó p o r l o s t i ­
p o s de los g r a n d e s aco razados , e n t r e 
l o s q u e figuran e l B e » Hnmlyert, de 
1 3 , 8 0 0 t o n e l a d a s d e d e s p l a z a m i e n t o . 
D e b u q u e s de esta c lase t i e n e t rece , y 
a d e m á s v a r i o s d e l t i p o d e l Marco Polo 
( 4 , 5 8 0 t o n e l a d a s ) . A c t u a l m e n t e t i e n e 
e n c o n s t r u c c i ó n , e n los a s t i l l e r o s de 
S p e z z i a , e l b u q u e d e b a t a l l a , q u e He 
v a r á e l n o m b r e d o Duque, de Ion Ahniz-
eos, en h o m e n a j e a l i l u s t r e p r í n c i p e 
q u e h o n r a h o y c o n su v i s i t a á n u e s t r a 
j o v e n R e p ó b l i c a . 

E l TÁ¡jnria f i g u r a e n t r e los o c h o q n e 
d e este t i p o posee I t a l i a , y es u n e r n 
c e r o p r o t e g i d o , d o t a d o d e l m e j o r a r ­
m a m e n t o m o d e r n o . E s t á h a c i e n d o n u 
v i a j o a l r e d e d o r d e l m u n d o . 

V I S I T A . 

E l M i n i s t r o y C ó n s u l d e I t a l i a psisa-
r o u á b o r d o d e l JAgur'ui e u l a m a ñ a n a 
d e l d o m i n g o . 

N O T I F I C A C I O N OFICTAI , . 
E l M i n i s t r o d e I t a l i a , s e ñ o r O r e s t e 

S a v i n a , v i s i t ó esta m a ñ a n a a l S e c r e t a 
r i o de E s t a d o , s e ñ o r C a r l o s d e Z a l d o , 
c o n o b j e t o de d a r l e c n e n t a de !a l l e g a 

• d a á este p u e r t o d e l s e ñ o r D u q u e de 
los A b r u z z o s . 

L A M A G N O L I A 
O B I S P O 8 7 . - T E L É F O N O N U M . 1 5 4 
L a doena de este acreditado establecimiento, tiene el gusto de pa r t i c ipa r su d i s t ingu ida 

o l í a n t e la haber recibido los modelos de sombrero de invierno de las primeras casa.* de P a r í s . 
110S9 a i t s-30 

MODAS FRANCESAS 

E l mejor y m á s completo surt ido de sombreros para s e ñ o r a s y n i ñ a s , e» el qne acaba de 
recibir esta casa. 

3an iesa directa de los grandes centros de París.—CTltimas novedades en Boiw. cuellos, 
Cinturones y a r t í c u l o s de fantas ía . - Prec io , sin competencia. 

S o m b r e r o s d e s d e S| p e s o , e n a d e l a n t e . - Q D B I S I E ' O 1 3 3 
. (>2Ü18 8-12 

CUBA Y AMÉRICA 
REVISTA ILUSTRADA 

ce publica todos les domingos; un magazin mensual y cuaderru 
t r ' " F f r t aca de dibujo^difctinto en cada n í i m e r o , impreso en col( 
groDaccs ccnftccicnadoB en Filadelfia, Nueva \ o r k , Barcelona y 
L olí o e r s c i í r ¿ e distioauicca escritores sobre DoHtirn i n t i roco. . 

os semanales de gran l u l o co 
ores: numerosos y b r i l l an t e s 
en la Habana por Taveira,— 

e n 1 h i> 
C o n 

S O < e n 

—- grabados. 
S u s c r i p c i ó n m e n s u a l 8 0 cts. p l a t a E s p a ñ o l a , 

i Á l a v e n t a e n l a s l i b r e r í a s y e n l a A d m l n i s t r a e l ó n G \ T V A V O T O «I 
. e x t r a o r d i n a r i o d e l l O I>DE3 C > O T T T - R T = » TTV , *?' el 
* i ó n c o m p l e t a d e las p o e s í a s d e J ¿ Ú ¿ Ú ^ ^ ^ ^ ^ U o \ d \ l 

u n a h e r m o s a p o r t a d a y e l r e t r a t o d e L U A C I ^ . - . P K E c V o «ÍO r r i 
t i m i a r f l a v e n t a : Z E l T 11 e l d o l X 3 r > « ^ A ^ U V i * ' ^ i 1 
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C o m o b e b i d a e s t o m a r a l y r e f r i g e r a n -
-je no b a y o t r a q u e s u p e r e á l a c e r v e z a 
L A T R O P I C A L / . 

Ramal d Maríanao. 
L a E m p r e s a d e l T r a n v í a e l é c t r i c o co­

m e n z ó a y e r á p o n e r e n p l a n t a s u p r o ­
p ó s i t o d e « i t e n d e r l a s p a r a l e l a s q u e 
c r u z a n y r o d e a n es ta c i a d a d , f a c i l i t a n ­
d o e l t r á n s i t o á s u i n m e n s a p o b l a c i ó n , 
a p a r t á n d o s e d e e l l a p a r a l l e v a r l a v i d a 
y e l m o v i m i e n t o á o t r a s c o m a r c a s y a u ­
m e n t a r d e ese m o d o e l d e s a r r o l l o d e l 
c o m e r c i o , f a v o r e c i e n d o a d e m á s e l fo ­
m e n t o a g r í c o l a , p u e s t o q n e a l s a l i r d e 
l a H a b a n a , e x t i e n d o s u p r o v e c b o s a ac­
c i ó n á l a c a r g a , y d e ese m o d o a v a l a 
a l d e s a r r o l l o d e l a r i q u e z a p ú b l i c a y 
c o n r r i b n y e a l a c r e c e n t a m i e n t o d e l a 
p r o s p e r i d a d d e l p a í s . 

E l r a m a l d e M a r i a n a o , i n a n g u r a d o 
a y e r , d o m i n g o , á las d i e z d e l a m a ñ a n a , 
h a s i d o c o m o e l p r ó l o g o d e los q u e b a 
d e t e n d e r , p o r n n l a d o , h a s t a e l M a r i e l , 
y p o r o t r o , b a s t a G ü i n e s , r e c o r r i e n d o 
l u g a r e s e n q u e h a s t a a h o r a n o se h a se­
ñ a l a d o e l p r u g r e s o p o r esa m a n i f e s t a ­
c i ó n de los a d e l a n t o s m o d e r n o s q u e se 
l l a m a f e r r o c a r r i l , n o t e n i e n d o l a a g r i 
c u l t u r a o t r o v e h í c u l o p a r a e l t r a n s p o r ­
t e d e sus f r u t o s q u e l a pesada c a r r e t a y 
e l n o m e n o s p e s a d o c a r r o ; c a r r e t a y c a r r o 
q u e h a n t e n i d o q u e l u c h a r , e u m u c h a s 
c o m a r c a s , c o n e l p é s i m o e s t a d o d e los 
c a m i n o s . 

E l r a m a l i n a n g u r a d o a y e r t i e n e u n a 
o b r a h e r m o s a de i n g e n i e r í a . E l p u e n t e 
d e h i e r r o , g i r a t o r i o , t e n d i d o e n l a de­
s e m b o c a d u r a d e l A l m e n d a r e s ; t r a b a j o 
a t r e v i d o , q u e h a s i d o y a d e s c r i t o en e l 
DIARIO y p o r e l qurt m e r e c e p l á c e m e s 
e l i n g e n i e r o d e l a E m p r e s a , p u e s á l a 
vez q u e f a c i l i t a e l paso d e l o s c a r r o s p o r 
a q u e l s i t i o , p e r m i t e á las e m b a r c a c i o 
nes m e n o r e s , de v e l a , r e m o n t a r e l rio 
h a s t a m á s a l l á d o l a f á b r i c a d e c e m e n ­
to , l a d r i l l o s y m o s a i c o s " E l A l m e n d a ­
r e s " . E s t a n s e n c i l l o y r á p i d o e l m o v i ­
m i e n t o d e a p e r t u r a d e l p n e n t e , q u e sor­
p r e n d e y a d m i r a . 

A las d i e z d o l a m a ü a n a s a l i ó e l t r e n , 
c o m p u e s t o d e s ie te c a r r o s , d e l a c a l l e 
d e l E m p e d r a d o , e s q u i n a á A g u i a r . E l 
P r e s i d e n t e d o l a P>inpresa, Sr . G e l a t s ; 
e l A d m i n i s t r a d o r do l a m i s m a , M . 
G r e e n w o o d , y e l S e c r e t a r i o , Sr . F o n t e y 
S t e r l i n g (D. C a r l o s ) , h a b í a n r e c i b i d o 
c o n e x q u i s i t a a m a b i l i d a d , e n e l a n t i g u o 
p a r a d e r o d e S a n J u a n d e D i o s , á los i n ­
v i t a d o s , c u y o n á m e r o n o ba j a b a d e c i e n . 
E l e l e m e n t o o f i c i a l se h a l l a b a r e p r e s e n ­
t a d o p o r los S e c r e t a r i o s d o O b r a s P ú ­
b l i c a s , H a c i e n d a é I n s t r u c c i ó n P i l b l i c a 
é i n t e r i n o d e G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r e s D í a z , 
G a r c í a M o n t e s y G a n c i o , e l P r e s i d e n t e 
y S e c r e t a r i o d e l T r i b u n a l S u p r e m o , se­
ñ o r e s C r u z P é r e z y F r e i r é d e A n d r a d c , 
e l P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a , S r . O r -
t i z , e l O b i s p o de l a H a b a n a , m o n s e ñ o r 
G o n z á l e z F s t r a d a , y u n o d e s ú s f a m i l i a ­
res, e l A l c a l d e M u n i c i p a l , S r . O ' F a r r i l l 
y s u S e c r e t a r i o , Sr . L a T o r r e , e l G o b e r ­
n a d o r de l a p r o v i n c i a , S r . N u ñ e z , l o s 
l e l e s d e P o l i c í a y d e l a G u a r d i a R u r a l , 

g ene ra l e s C á r d e n a s y R o d r í g u e z , e l A d ­
m i n i s t r a d o r d e la A d u a n a , g e n e r a l R i u s 
K i v e r a , e l D i r e c t o r g e n e r a l de O o r a u n i -
c a c i o u e s y e l A d m i t i i s f r a d o r d e C o r r e o s 
de l a H a b a n a , Sres . F i g n e r e d o y H e r ­
n á n d e z , e l S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de l a 
P r e s i d e n c i a d e la B e p á b l i c a , S r . R e l t , e l 
P r e s i d e n t e d e l Conse jo P r o v i n c i a l , e l 
D i r e c t o r d e l a S e c r e t a r í a de . E s t a d o , 
Sr . H e v i a , e l I n g e n i e r o Je fe d e l a c i u ­
d a d , S r , L o m b i l l o C l a r k , e l S e c r e t a r i o 
de l a C o m i s i ó n d e F e r r o c a r r i l e s , e l A r ­
q u i t e c t o d e l a c i u d a d , Sr . L a g u e r u e l a , 
y o t r o s e n y o s n o m b r e s no r e c o r d a m o s . 

P o r l a c o m p a ñ í a , a d e m á s d e l o s se­
ñ o r e s G e l a t s , F o n t s y S t e r l i n g y G r e e n ­
w o o d , se h a l l a b a n e l i n g e n i e r o M . 
M i l l i u g s , q u e h a e j e c u t a d o , ba jo l a d i ­
r e c c i ó n d e M . G r e e n w o o d . las o b r a s de 
la c o m p a ñ í a , e l p a g a d o r g e n e r a l de l a 
m i s m a , M . M e T i g h e , y e l a b o g a d o de 
l a C o m p a ñ í a , s e i l e r T r e m o l s . 

E n t r e l o s p a r t i c u l a r e s i n v i t a d o s a l 
a c t o so h a l l a b a n e l m i n i s t r o d e l o s E s ­
tados U n i d o s , M . S q u i e r s , y l o s s e f í o r e s 
d o n L e o p o l d o So la , d o n O s c a r F o n t s y 
S t e r l i n g , d o n C a r l o s P á r r a g a , d o n J o s é 
P r h n e i l c s , d o n G a b r i e l G a r c í a E c h a r t e , 
d o n R i c a r d o M . T a u l a t , d o n G a s t ó n A . 
C u a d r a d o , d o u J o s é M . M a ñ o z , d o n 
J o s é R . D i a z , d o n P . L i n g h , d o n F . L . 
A r m s t o n , d o n J . S n á r e z , d o n R e n é 
B e r n d s , d o n E n r i q u e Z a n e t t i , d o n J . 
E. S h e r m a , d o n F e l i p e T a b e a d a , d o n 
O s c a r S i l v e i r a , d o n J e f i ú s M ? T r i l l o , 
d o u H o n o r é L a i n e , d o n A . P . d e L i -
vesey , d o n A l b e r t o de C a s t r o , d o n A n ­
t o n i o G o n z á l e z C u r q n e j o , d o u J . N . 
G o n z á l e z y o t r o s . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a P r e n s a h a ­
l l á b a n s e a l l í los s e ñ o r e s d o n M a n u e l M . 
C o r o n a d o , d o n H é c t o r d e S a a v e d r a , 
d o n J e s ú s C a s t e l l a n o s , d o n R a f a e l B á r -
zaga, d o n R a m ó n A . C a t a l á , d o n V í c ­
t o r i M ú ñ o z , d o n C a r l o s C i a ñ o , d o n V i ­
cen te C o u s i d o , d o n F r a n c i s c o G a r r i d o , 

d o n R a f a e l B . S a n t a C o l o m a , d o n E m i ­
l i o V i l l a v e r d e , d o n L a c i o S S o l i s y 
d o n J o s é E . T r i a y . 

A r r a n c a l a n u e v a l í n e a , c o m o q u e d a 
d i c h o , d e l a p l a a a d e S a n J u a n de D i o s , 
t o m a p o r l a s ca l l es d e l E m p e d r a d o y 
C u b a , h a s t a l a e s q u i n a de S a n t a C l a r a , 
d o n d e e n t r a n los c a r r o s de l a l í n e a q u e 
desde d i v e r s o s p u n t o s d e l a c i a d a d c o n ­
v e r g e n e n l a c a l l e d e l S o l y v a n a l l í á 
d i r i g i r s e a l m u e l l e de L u z . Y desde 
e l m u e l l e d e L u z s i g u e e l m i s m o r e c o ­
r r i d a q n e e l t r a n v í a d e l V e d a d o ; m a s 
a l l l e g a r a l p a r a d e r o n o r e c o r r e l a c u r ­
v a p a r a e l r e g r e s o , s i n o q u e s i g u e de 
l a r g o h a s t a l l e g a r á l a e m b o c a d u r a d e l 
A l m e n d a r e s , p a s a n d o e l r i o p o r e l p u e n ­
t e g i r a t o r i o . L a m a y o r p a r t e d e l c a ­
m i n o h a s t a M a r i a n a o se r e a l i z a t e n i e n ­
d o á l a v i s t a e l v i a j e r o , á l a d e r e c h a , 
e l m a r , y á l a i z q u i e r d a , n u p i n t o r e s c o 
v a l l e . P a s a e l t r a n v í a m u y c e r c a d e l 
q n e f u é c a m p a m e n t o d e ' ' C o l o m b i a " , 
l l e g a a l c o m i e n z o de l a c a l z a d a de los 
Q u e m a d o s y t e r m i n a e n l a s a f u e r a s de 
l a p o b l a c i ó n . E n t o d o e l t r a y e c t o h a y 
á u u l a d o y o t r o de l a l i n e a , p a r a d e r o s 
c o n sus c a s i l l a s , q n e s i r v e n p a r a q u e 
e s p e r e n e l t r e n los pasa je ros ó se apeen 
a l l í . A l o q u e o i m o s d e c i r , h a b r á l í 
neas d e ó m n i b u s en M a r i a n a o q u e 
l l e v e n , s i n e s t i p e n d i o a l g u n o , á los pa­

j e r o s a l p a r a d e r o d e d i c h a v i l l a . L o s 
c a r r o s , c a m b i a n d o e l trolley, v u e l v e n , 
p o r l a m i s m a l í n e a p o r l a q u e s u b i e r o n , 
y p a r a q u e seau u n i f o r m e s l o s v i a j e s 
h a y d e s v i a d e r o s en d i v e r s o » l u g a r e s d e 
l a l í n e a . 

R e a l i z ó s e e l v i a j e d e i d a y v u e l t a c o n 
t o d a f e l i c i d a d , e x a m i n a n d o l a c o m i s i ó n 
t é c n i c a a q u e l l o s l u g a r e s q n e l o e x i g í a n 
y d u n d o su s a n c i ó n á t o d o s , y á las d o ­
ce, p r ó x i m a m e n t e , R e g a b a n s u c e s i v a ­
m e n t e los c a r r o s a l M a l e c ó n , d o n d e 
d e s e m b a r c a b a n los i n v i t a d o s p a r a d i ­
r i g i r s e a l r e s t a u r a n t MIEASIAK , e n e l 
q u u h a b í a d i s p u e s t a a r t í s t i c a m e n t e y 
c o n e l m a y o r g u s t o , u n a m e s a p a r a 
c i e n c u b i e r t o s , c u a j a d a d e ñ o r e s , c u ­
b i e r t a d e r i c a v a j i l l a y e n l a q u e , j u n ­
t a m e n t e c o n l a e l e g a n t e t a r j e t a q u e 
c o n t e n í a l a l i s t a d e l o s p l a t o s y v i n o s 
q u e c o n s t i t u í a n e l b a n q u e t e , t e n í a ca­
d a i n v i t a d o s e ñ a l a d o e l l u g a r q n e de ­
b í a o c u p a r en l a mesa . O c u p á r o n s e 
los a s i e n t o s , y - s e s i r v i e r o n l o s p l a ­
tos y v i n o s q n e e x p r e s a l a a d j u n t a 
l i s t a , s i e n d o n o m e n o s d i g n o s de e l o g i o 
q u e los e x q u i s i t o s m a n j a r e s y e x c e l e n ­
tes v i n o s , l o e s m e r a d o d e l s e r v i c i o : 

Entremeses var iado». 
Huevos á la Lyonnesa. 

Filetea de parjjo Jo invi l le . 
Buprf uie de ave á la Inglesa. 

T i m b a l de mauaronea "Insular Rai lway C o . " 
Fi le te de ternera á la MlgTion. 

r u t i l a poja á la Francesa. 
Xilzcochos de chocohite Miramac. 

Frutas variadas. 
Oiieiio«. 

sa q n o h a r e a l i z a d o n n a a s p i r a c i ó n 
c o n s t a n t e d e l p a í s . D e s p u é s , t e r m i n á n -
dose e l g r a u d i o i o e d i f i c i o d e l Ha neo 
d e l C a n a d á , i m p o r t a n t e i n s t i t u c i ó n 
h a n c a r i a , q u e c o m o t o d a s l a s de su ÍQ. 
d o l é , c o n s t i t u y e u n f a c t o r i m p o r t a n t e 
e n e l p r o g r e s o d e los p u e b l o s q u e las 
p o s e e n . Y p o r ú l t i m o , r e c i b i e n d o l a 
v i s i t a d e n n p r í n c i p e i l u s t r e , n a c i d o 
en t i e r r a de E s p a ñ a , h i j o d e a q u e l r e y 
d e l a casa d e S a b o y a q n e f u é e l c o n ­
t r a s t e e n su p r o c e d e r de a q u e l o t r o de 
l a casa d e I l a p s b u r g o q u e t u v o su ca l ­
v a r i o en e l c e r r o d e las C a m p a n a s , y 
q u e r e n u n c i ó á l a C o r o n a p a r a no v e r 
i n a u c h a d o d e s a n g r e e l s u c i o d e l a n a ­
c i ó n q u e se l a h a b í a o f r e c i d o ; p r i n c i p o 
q u e o s t e n t a t r i u n f o s m á s g l o r i o s o s y 
p r e c l a r o s q u e los q u e se c o n q u i s t a n c o n 
las a r m a s , p o r q u e los h a g a n a d o e n e l 
v a s t o c a m p o de l a c i e n c i a , l a n z á n d o s e 
á l a e x p l o r a c i ó n d e l P o l o X o r t e y l l e ­
g a n d o m á s a l l á q u e n i n g ú n o t r o e x p l o ­
r a d o r . 

T e r m i n ó su b r i n d i s e l s e ñ o r T r i a y , 
d e s p u é s d e h a c e r v o t o s p o r l a p r o s p e ­
r i d a d de l a E a i p r e s a d e l T r a n v í a E l é c ­
t r i c o , p i d i e n d o q u e los c i u c o m a g n í f i ­
cos t a m o s q u e a d o r n a b a n l a a r t í s t i c a 
mesa fuesen e n v i a d o s á las d i g n í s i m a s 
d a m a s q u e c o m p a r t e n su v i d a r e s p e c t i ­
v a m e n t e , c o n e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , á q u i e n e n v i a b a e l t e s t i m o ­
n i o de sus respe tos , e l s e ñ o r G e l a t s , 
P r e s i d e n t e d e l a E m p r e s a , y l o s s e ñ o ­
ras D í a z ( d o n M a n u e l L u c i a n o ^ , Se­
c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s , O ' F a r r i l l , 
A l c a l d e M u n i c i p a l , y N u ñ e z , G o b e r n a ­
d o r d e l a P r o v i n c i a . 

L a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r T r i a y f a e r o a 
c a r i ñ o s a m e n t e a c o g i d a s p o r los c o n c u ­
r r e n t e s , q u e les d i s p e n s a r o n e l h o n o r 
d e sus a p l a u s o s , y m e r e c i e r o n l a a p r o ­
b a c i ó n d o a q u e l l o s de sus c o m p a ñ e r o s , 
q u e en n o m b r e de s u » r e s p e c t i v o s pe­
r i ó d i c o s , l e h a b í a n p e d i d o q u e h a b l a s e . 

C e r c a d e las t r e s d e l a La rde e r a n 
c u a n d o t e r m i n ó e l b á n q u e t e , q u e d i ó 
f i n á l a í n a o g n r a c í ó n do l a n u e v a 
l í n e a . 

Santcms. Boureo»Da. 
Champagne, (-alé y l á c o r e s . 

Tabacos 

r V a n d o so h u b o s e r v i d o e l e s p u m o s o 
c h a m p a g n e , e l s e f í o r G e l a t s , P r e s i d e n ­
te de l a E m p r e s a , l e v a n t ó s e d e sn a s i en ­
t o , y a l z a n d o su c o p a , p r o n u n c i ó e x ­
p r e s i v o y c o n c e p t u o s o b r i n d i s , s a l u d a n ­
d o á las a u t o r i d a d e s p re sen t e s , consa­
g r a n d o u n r e c u e r d o a l P r e s i d e n t e d e l a 
K e p ú b l i c a , h a c i e n d o v o t o s s i n c e r o s 
p o r l a p r o s p e r i d a d d e l p a í s y s a e n ­
g r a n d e c i m i e n t o , y á l a vez q u e a g r a d e ­
c í a á t o d a s l a s a u t o r i d a d e s c u a n t o h a n 
h e c h o p a r a f a c i l i t a r l a c o n s e c u c i ó n d e 
l a e m p r e s a q u e p e r s i g u e l a C o m p a ñ í a , 
s a l u d a b a á c u a n t o s se h a l l a b a n a l l í 
p resen tes . 

L a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r G e l a t s f u e r o n 
r e c i b i d a s c o n c a l u r o s o s a p l a u s o s . 

A m i g o s q u e r i d o s y e x c e l e n t e s c o m ­
p a ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s á La Lucha, L a 
Dis' iwión, E l Afundo y o t r o s p e r i ó d i c o s 
a l l í r e p r e s e n t a d o s , p i d i e r o n á n u e s t r o 
v i o j o c o m p a ñ e r o d e R e d a c c i ó n e l s e ñ o r 
T r i a y , (p i e en n o m b r e de l a P r e n s a , 
con te s t a se a l b r i n d i s d e l s e ñ o r G e l a t s ; 
y r e f i r i é n d o s e á estas m a n i f e s t a c i o n e s , 
h i z o uso é s t e d e l a p a l a b r a . 

D i j o , c u t r e o t r a s cosas, e l S r . T r i a y , 
q u e s i l o s r o m a n o s c o n s i g n a b a n c o n 
p i e d r a b l a n c a los he(;hos m e m o r a b l e s , 
c o n s i d e r á n d o l o s d í a s fastos, ¿ c o n q u e 
d e b í a n l o s c u b a n o s e s c r i b i r l a f echa 
d e l lr> d e N o v i e m b r e d e 1 0 0 3 , en q u e 
nos h a l l á b a m o s , c u a n d o n o e r a u n o , s i ­
n o c u a t r o sucesos i m p o r t a n t e s los q u e 
se r e g i s t r a b a n . E n p r i m e r l u g a r , l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l r a m a l á M a r i a n a o 
t e n d i d o p o r l a C o m p a ñ í a e l é c t r i c a , co ­
m o p r i m e r paso p a r a los q u e h a d e 
l l e v a r á G ü i n e s y a l M a r i e l , f a v o r e ­
c i e n d o e l c o m e r c i o y l a a g r i c n l t n r a y 
c o o p e r a n d o a l d e s a r r o l l o de l a r i q u e z a 
p ú b l i c a . L u e g o , i n a u g u r á n d o s e l o a 
v i a j e s d i a r i a s á S a n t i a g o d e C u b a p o r 
e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l , o b r a p o r t e n t o -

ENTIERRO 
E l s á b a d o p o r l a t a r d e f u ó c o n d u c i ­

d o a l C e m e n t e r i o de C o l ó n e l c a d á v e r 
d e l a j o v e n y e s t i m a d í s i m a s e ñ o r a d e 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o y a m i g o D. E n r i ­
q u e C o r z o . 

F i g u r a b a n e n e l c o r t e j o f ú n e b r e D. 
V i c e n t e V i l a , D . A l f r e d o S i e r r a , d o n 
J o s é M a r i ñ o y d o n A r m a n d o N ú ñ e z , e Q 
r e p r e s e n t a c i ó n de d o n J o s é J e r e z V a ­
r o n a , j e f e d e l a P o l i c í a S e c r e t a ; d o n 
J u a n T o r r e s G u a c h , v i c e p r e s i d e n t e d e l 
C o m i t é K e q u b l i c a n o E s p a ñ o l ; d o u 
A d e l a r d o M o n t e m a r , d o n . E n s e b i o A z -
zue, d o n A q u i l i n o O r d o ñ e z , e l m a e s t r o 
M a r t i n , d o n M a n u e l y d o n A d o l f o 
A l o n s o , d o n E z e q u i e l C a r n i c e r , d o u 
F e r n a n d o C a r n i c e r , d o n A d o l f o C a s t i ­
l l o , d o n J o s é N a v a r r o , M ú z q u i z , d o n 
E d u a r d o P l a n t é , d o n E m i l i a n o B e r e n -
g u e r , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r P é ­
rez I ñ i g o e z ; d o n J e s ú s V á z q u e z , , p o r 
l a S o c i e d a d de P u e n t e y C q m p a ñ í a ; 
d o n F e l i p e G o n z á l e z , d o n . J o ^ ó . P e í ¿ 0 , 
d o n A l b e r t o Comas , d o n A n l o n i o \ o -
ga , p o r e l C e n t r o E s p a ñ o l , y d o n M a r ­
c e l i n o M a r t í n e z . 

V i m o s t a m b i é n e n t r e los c o n c u r r e n ­
tes a l p i a d o s o a c t o á n u e s t r o s c o m p a ñ o -
ros D . J u a n M . C a b á l l e r o y D. J u a u 
D a r d e t , V i c e p r e s i d e n t e y v o c a l d é l a 
A s o c i a c i ó n de K e p o r t e r s ; los r e d a c t o r e s 
t o d o s y e l a d m i n i s t r a d o r d e L a Unión 
Española- D. M o d e s t o M o r a l e s , r e d a c ­
t o r d e La L u c / w ; D . M a n u e l M á r q u e z 
S t e r l i n g , d e E l Mundo; D . L o r e n z o D. 
B e c i , d i r e c t o r d e E l Comercio; D. J e s ú s 
C a s t e l l a n o y D . M a r i a n o P é r e z d o A c e * 
v e d o , r e d a c t o r e s d e TM Discusión,; d o u 
F r a n c i s c o G a r r a y g o r t a y D . V i c e n t e 
C o u s i d o , d e l Avisador Comercial, y d o u 
J u l i o C é s a r E s t r a d a y D. M a r t í n P i z a -
r r o , d i r e c t o r y r e d a c t o r , r e s p e c t i v a m e n ­
te , d e L a Reqyubhca Española. D e l DIA­
R I O D E L A MARIXA c o n c u r r i e r o n a l e n ­
t i e r r o e l D i r e c t o r D. N i c o l á s R i v e r o y 
lo s r e d a c t o r e s I ) . L u c i o S o l í s y D. A t a -
u a s i o y D. F e r n a n d o E i v e r o . 

P r e s i d í a n e l d u e l o e l esposo de l a fi­
n a d a , D . E n r i q u e C o r z o , y s u h e r m a n o 
D . I s i d o r o , d i r e c t o r d e L a Unión Espa­
ñola, a c o m p a ñ a d o s d e D . G a s t ó n P e y -
r e l l a d e , D . S a t u r n i n o N a v a r r c t e , d o u 
C a r l o s de Salas y D . R a m ó n G a r c í a 
M o n . 

E l f é r e t r o e s t aba a d o r n a d o c o n l a s 
s i g u i e n t e s c o r o n a s y b o n q u e t s ; 

U n a de b i s c u i t : A m i i n o l v i d a b l e 
J u a n i t a . E n r i q u e . 

U n a d e b i s e n i t : A sn q u e r i d a h e r m a -
u a . I s i d o r o y E m i l i a . 

U n a de b i s e n i t : A J u a n i t a . R e c u e r ­
d o d e t u h e r m n n o J u a n . 

U n a des b i s c u i t : A s u q u e r i d a t í a . 
J u a n i t a , J o s e f i n a y M a r í a . 

U n a d e b i s o u i t : A l a s e ñ o r a J u a n a 
A r a n g o . L a r e d a c c i ó n de E l Comercio. 

I M E S 16 DE NOVIEMBRE BE 1903. 

r u í r c i O N P O R T A N D A S 
A LAS OCHO v DIEZ: 

E L B A R Q U I L L E R O ^ 
A LAS N U F V E y DIEZ: 

A G U A , 
A Z U C A R I L L O S Y A G U A R D I E N T E . 

Para dar lugar á los ensayos de la zarzuela 
I . A C A N C I O X D E L N A U F R A G O , 

que se e s t r e n a r á el V ié rnes 20 suspende la 3: 

T E A T R O DE A l B I S I 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

2 3 2 ^ F Ü K C Í G N B E L A T E M P O R A D A 
c nc 9137 

P R E C I O S P O R C A D A T A N D A . 

Grillé» 1% 2? 6 3er piso s in entrada $2-00 
Palcos l í 6 2 í piso idem $1-25 
Luneta con entrada |0-50 
Butaca con idem .- $0-50 
Asiento de te r tu l ia con e n t r a d a » SO-35 
Idem de paraiso con idem $0-3D 
Ent rada general fO-33 
Entrada á ter tu l ia 6 paraiso --$0-20 

^ © - E l domingo 22, do Noviembre , G R A N 
M A T I N E B . 

I R A M E N T O L ! dis m m m . 
L * J p n x t i c i p a á s n D u i n o r o s a y d i ? t i n < : v i i d a c l i e n t e l a y a l p u e b l o C u b a n o , h a b e r r e c i b i d o l a s g r a n 

& C [ 0 7 ~ I Q Í f a b r i c a n t e s d e L o n d r e s y V i e n a l e b a e n v i a d o p a r a l a n u e v a E s t a c i ó n . — S e l e c t o s u r t i d o ( 
c o p a , s o m b r e r o s d e c a s t o r ( b o m b i n e s ) s o m b r e r o s d e c a s t o r flexibles, 
r a d a m e n t e c o n c l u i d o . — L a firma d e " K a m e n t o l " n o l o l l e v a , s i n o 

C1940 

d e s r e m e s a s q n c a f a m a -
d e C l a c k s , S o m b r e r o s d e 1 — • ^ w w ^ i - w ~- — ^ « . u , Kjv/mui t;n.J3 VÍI 

, d e e l e g a n t e s f o r m a s y d e finísimo c a s t o r , t o d o d e l o m e j o r y e s m e 
s o m b r e r o s d e g a r a n t í a p r o b a d a e n e l m u n d o e n t e r o . 

1 N v 

ÍAMB1 El FRUTAS 
T a r a hacer deliciosos refrescos al ynedio día en casa y para endulzar la leche 

da los niños. 
D e N é c t a r , F r e s a , V a i n i l l a , N a r a n j a , L i m ó n , C h o c o l a t e , Z a r z a p a r r i l l a , 

P i f i a , G u a n á b a n a y T a m a r i n d o . 
A c u a r e n t a c e n t a v o s p l a t a e l l i t r o ; e l d e N é c t a r á c i n c u e n t a c e n t a v o s . 

S a l ó n Crusellas, Obispo 107 
C a s a d e m o d a p a r a l o s r e f r e s c o s d e s o d a y m a u t e c a d o s . H a y s i e m p r e u n 

m a n t e c a d o d e c r e m a d e f r e s a c o m o n o l o h a y e n n i n g - u n a p a r t e , 
o 1953 1 Nv 

T E A T E O A L H A M B U A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 

F ' v i . x a . o l ó K L t o c i a s l a , » r x o o l a o s 

R O Y A L A S O C H O : L O S I M P U E S T O S . 
A l a s n u c r e : A X T E S , E N Y D E S P U E S D E L 

A l a s <Uez: S e s u s p e n d e p a r a e n s a y a r - A . S a i n t X ^ o x i l s . 

i u 2 o P R o i r r o E S T P V E N O : x - o s L U N T I D O S . 
N v 6 
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TJna c o r o n a d e rosas n a t u r a l e s d e d o n 
^ r l o s de Sa las y s e ñ o r a . 

t J n b o u q u e t d e flores n a t u r a l e s d e d o n 
V i c t o r i a n o G o n z á l e z . 

XJn p e n s a m i e n t o e n c u y a s c i n t a s se 
4 e í a : A m i a m i g a J u a n i t a . 

¡ D i o s h a y a a c o g i d o e n s u g r a c i a e l 
» l m a d e l a i n f o r t u n a d a s e ñ o r a d o ñ a 
j u a n a A r a n g o y C a b a l l e r o , y l l e v e c o n -
paelos, r e s i g n a c i ó n y a l i e n t o s a l h o g a r , 
d i c h o s o h a s t a a y e r , d e E n r i q u e C o r z o ! 

11 DE li 
C O M I S I O N D E F O M E N T O 

v E s t a t u t o d e c a r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s 

Titulo I . — Capítulo M?IÍCO 

D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 

A r t i c u l o 1?—Se c o n s i d e r a n c a r r e t e -
t r a s p r o v i n c i a l e s l a s c o m p r e n d i d a s 
[ e l p l a n g e n e r a l d e c a r r e t e r a s ^ 

e n 
a d e m á s 

Uas q u e p e r t e n e c i e n d o á l a >i a c i ó n ó - á 
l o s m u n i c i p i o s d o es ta p r o v i n c i a , se en­
t r e g u e n a l G o b i e r n o P r o v i n c i a l p r e v i o 
i n v e n t a r i o y c o n los r e q u i s i t o s y f o r ­
m a l i d a d e s c o n s i g u i e n t e s . 

A r t í c u l o 2 ? — L a s c a r r e t e r a s p r o v i n ­
c ia les , se c o n s t r u i r á n , á ser p o s i b l e , 
p o r l o s c a m i n o s p ú b l i c o s e x i s t e n t e s , 
s a l v a n d o las c u r v a s ó d e s v i a c i o n e s i n ­
necesa r ias s i e m p r e q u e los p r o p i e t a ­
r i o s de l a s fincas p o r d o n d e d e b a n p a ­
sar, c e d a n p r e v i a m e n t e p o r d o c u m e n t o 
p ú b l i c o á f a v o r d e l a p r o v i n c i a , e l te ­
r r e n o n e c e s a r i o p a r a e l t r a z a d o g e n e r a l 
d e l a c a r r e t e r a . 

A r t í c u l o 3 9 — C u a n d o e l c a m i n o p ú ­
b l i c o n o t e n g a e l a n c h o s u f i c i e n t e p a r a 
e l t r a z a d o g e n e r a l , ó fuese n e c e s a r i o 
a b a n d o n a r l o e n a l g ú n t r a m o p a r a acor ­
t a r l a d i s t a n c i a , b u s c a r e l t e r r e n o m á s 
n i v e l a d o ú o t r a r a z ó n c u a l q u i e r a d e 
v e r d a d e r o i n t e r é s p ú b l i c o , se i n t e n t a r á 
o b t e n e r l a d o n a c i ó n d e l t e r r e n o necesa­
r i o . 

A r t í c u l o - i ? — S i n o fuere p o s i b l e ob ­
t e n e r l a d o n a c i ó n i n d i c a d a e n l o s a r ­
t í c u l o s a n t e r i o r e s , se p r o c e d e r á á l a ex ­
p r o p i a c i ó n fo r zosa d e l t e r r e n o q u e se 
neces i t e , c o n los r e q u i s i t o s y f o r m a l i ­
dades q u e e x i j a l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , 
ú c u y o efecto, l a c o n s t r u c c i ó n d e las ca­
r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s se c o n s i d e r a n co 
m o o b r a s d e u t i l i d a d p ú b l i c a . 

A r t í c u l o 5 ? — L a s c a r r e t e r a s p r o v i n ­
c i a l e s se c l a s i f i c a r á n p o r r a z ó n de s u 
a n c h u r a e n c a r r e t e r a s d e p r i m e r a y de 
s e g u n d a c lase . S e r á n de p r i m e r a c l a ­
se l a s q u e t e n g a n o c h o m e t r o s de firme 
6 a ü r a a a d o , y de s e g u n d a , las q u e t e n ­
g a n c i n c o m e t r o s de a f i r m a d o . 

A r t í c u l o 6 ? — T o d a c a r r e t e r a d e b e r á 
t e n e r a d e m á s d e l a m e d i d a a n t e r i o r , 
u n m e t r o c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s p a r a 
paseo á c a d a l a d o , desde e l firme ha s t a 
e l b o r d e i n t e r i o r s u p e r i o r de l a c u n e t a , 
y a d e m á s t e n d r á e l ancho" n e c e s a r i o 
p a r a u n a c u n e t a á c a d a l a d o , c u y o f o n ­
d o no s e r á m e n o r e n n i n g i l n caso de 
c i n c u e n t a c e n t í m e t r o s . 

A r t í c u l o 7 9 — E l t r a z a d o g e n e r a l de 
l a s c a r r e t e r a s d e p r i m e r a clase t e n d r á 
u n a n c h o ü e diez: y o c h o m e t r o s de cer­
ca á c e r c a y e l d e las c a r r e t e r a s de se­
g u n d a , de q u i n c e m e t r o s t a m b i é n , de 
c e r c a á c e r c a . 

A . r t í c u l o 8 9 — L a s c a r r e t e r a s p r o v i n ­
c i a l e s , ó los t r a m o s d e l a s m i s m a s , se 
i r á n c o n s t r u y e n d o á m e d i d a q u e e l 
Conse jo P r o v i n c i a l los v a y a a c o r d a n d o . 

A r t í c u l o 9 9 — T o d a c a r r e t e r a se cons­
t r u i r á p o r s u b a s t a p ú b l i c a , c o n suje­
c i ó n a l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s q u e se 
f o r m u l e p o r e l G o b e r n a d o r d e l a P r o ­
v i n c i a , y p r e v i o e l i n f o r m e , m e m o r i a , 
p r e s u p u e s t o y p l a n o s q u e l e p r e s e n t e 
e l D i r e c t o r de O b r a s P ú b l i c a s p r o v i n ­
c i a l e s , t e n i e n d o en c u e n t a los E s t a t u t o s 
a c o r d a d o s p o r e l C o n s e j o y a d o r d a d o s 
p o r e l E j e c u t i v o p r o v i n c i a l . 

A r t í c u l o 1 0 9 — L o s p l i e g o s de c o n d i ­
c i o n e s q u e h a g a e l G o b i e r n o P r o v i n ­
c i a l p a r a l a s subas t a s de las c a r r e t e r a s 
so a j u s t a r á n á l o s p r e c e p t o s c o n t e n i d o s 
e n e l E s t a t u t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y 
e j e c u c i ó n d e O b r a s p ú b l i c a s p r o v i n ­
c i a l e s . 
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De la conservación y policía de las ca-
rreteras provinciales. 

A r t í c u l o 1 9 — N o s e r í ^ l í c i t o h a c e r r e ­
p resas , pozos ó a b r e v a d e r o s e n l a s bo­
cas d e l o s p u e n t e s y a l c a n t a r i l l a s , n i 
e n l a s m á r g e n e s d e l o s c a m i n o s á m e ­
n o r d i s t a n c i a q u e l a d e v e i n t i c i n c o m e ­
t r o s de é s t o s . L o s c o n t r a v e n t o r e s i n ­
c u r r i r á n e n la m u l t a de c i n c o á v e i n t e 
pesos , a d e m á s de s u b s a n a r e l p e r j u i c i o 
c a u s a d o . 

A r t í c u l o 2 9 — L o s c u l t i v a d o r e s d e l a s 
h e r e d a d e s l i n d a n t e s c o n l a c a r r e t e r a 
q u e c o n e l p l a n t í o y l a b o r e s d e l a s m i s ­
m a s o c a s i o n e n d a ñ o á l o s m u r o s d e 
s o s t e n i m i e n t o , a l e t a s d e a l c a n t a r i l l a s , 
e s t r i b o s de p u e n t e y á c u a l q u i e r a o t r a 
o b r a ó q u e l a b r e n e n los t a l u d e s d e é s ­
t e ó t e r r e n o s a n e x o s á é l , i n c u r r i r á n 
e n l a m u l t a d e c i n c o á v e i n t e pesos 
q u e s e ñ a l a e l a r t í c u l o a n t e r i o r , a d e m á s 
d e s u b s a n a r e l d a ñ o causado . 

A r t í c u l o 3 9 — L o s l a b r a d o r e s q u e a l 
t i e m p o de c u l t i v a r l a s h e r e d a d e s i n m e ­
d i a t a s á l a s c a r r e t e r a s y l o s p a s t o r e s y 
g a n a d e r o s , q u e c o n sus g a n a d o s de j a ­
r e n cae r e n l o s paseos y c u n e t a s d e 
a q u e l l a s , t i e r r a s ó c u a l q u i e r cosa q u e 
i m p i d a e l l i b r e c u r s o d e l a s aguas , es­
t a r á n o b l i g a d o s á su l i m p i a y r e p a r a ­
c i ó n . 

A r t í c u l o 4 ? — L o s d u e ñ o s d e l a s h e ­
r e d a d e s l i n d a n t e s c o n las c a r r e t e r a s , 
n o p o d r á n i m p e d i r e l l i b r e c u r s o d e 
las aguas q u e p r o v i e n e n d e a q u e l l a s , 
h a c i e n d o zanjas , c a l zadas ó l e v a n t a n ­
d o e l t e r r e n o de d i c h a s h e r e d a d e s . 

A r t í c u l o 5 ? — E l q u e c e r r a s e u n a ca­
r r e t e r a p ú b l i c a s i n p e r m i s o d e l G o b i e r ­
n o , l o a b r i r á á s u cos t a y p a g a r á c i e n 
pesos d e m u l t a a d e m á s d e a b o n a r l o s 
p e r j u i c i o s q u e h u b i e r e o c a s i o n a d o . 

A r t í c u l o 6 ? — S i e l c a m i n o fuese paso 
de u n r í o i n a c c e s i b l e ó d e s f i l a d e r o en ­
t r e s e r r a n í a s , l a m u l t a s e r á de d o s c i e n ­
tos á t r e s c i e n t o s pesos. 

A r t í c u l o 7 9 — L o s d u e ñ o s d e h e r e d a ­
des l i n d a n t e s c o n l a s c a r r e t e r a s y e n 
p o s i c i ó n c o s t a n e r a ó p e n d i e n t e s o b r e 
estos no p o d r á n c o r t a r l o s á r b o l e s en 
lo s v e i n t i c i n c o m e t r o s de d i s t a n c i a á 
l a s c a r r e t e r a s , s i n l i c e n c i a d e l a a u t o ­
r i d a d l o c a l , p r e c e d i d o d e l r e c o n o c i -

- m i e n t o d e l i n g e n i e r o e n c a r g a d o , y en 
m a n e r a a l g u n a a r r a n c a r l a s r a i c e s p a 

r a i m p e d i r q u e l a s a g u a s l l e v e n t i e r r a 
a l c a m i n o ó c a i g a n t r o z o s d e t e r r e n o s , | 
y s i c o n t r a v i n i e s e n s e r á n o b l i g a d o s á 
c o s t e a r l a o b r a n e c e s a r i a p a r a e v i t a r 
s e m e j a n t e s d a ñ o s . C u a u d o l a a u t o r i ­
d a d l o i m p i d a a l p r o p i e t a r i o l a f a c u l 
t a d d e c o r t a r l o s , d e b e r á l a P r o v i n c i a 
i n d e m n i z a r l e c o n a r r e g l o á l a l e y d e 
e x p r o p i a c i ó n . 

A r t í c u l o 8 9 — L o s c a r r u a j e s d e c u a l ­
q u i e r c!ase d e b e r á n m a r c h a r a l p a s o 
d e l a s c a b a l l e r í a s e n t o d o s l o s p u e n t e s , 
sean é s t o s d e l a c lase q u e f u e r e n , y n o 
p o d r á n d a r v u e l t a s e n t r e sus b a r a n d i ­
l l a s 6 a n t e p e c h o s . L o s q u e c o n t r a v i n i e ­
r e n i n c u r r i r á n e n l a m u l t a d e se i s á 
doce pesos, a d e m á s d e p a g a r e l d a ñ o 
q u e d e es te m o d o h u b i e r e n c a u s a d o . 

A r t í c u l o 9 9 — L o s c o n d u c t o r e s q u e 
a b r i e r e n s u r c o s e n los c a m i n o s , sus p a ­
seos ó m á r g e n e s p a r a m e t e r las r u e d a s 
d e l o s c a r r u a j e s ó c a r g a r l e s m á s c ó m o ­
d a m e n t e , s u f r i r á n l a m u l t a d e se is á 
doce posos y r e s a r c i r á n e l d a ñ o c a u ­
s a d o . 

A r t 1 0 , — N i n g ú n c a r r u a j e n i c a b a ­
l l e r í a p o d r á m a r c h a r p o r f u e r a d e l fir­
m e ó c a l z a d a d e l c a m i n o ó sea p o r sus 
paseos; y s u d u e ñ o ó c o n d u c t o r , s i l o 
h i c i e r e , p a g a r á de seis á d o c e pesos p o r 
c a d a c a r r u a j e , y p o r c a d a c a b a l l e r í a 
m e d i o peso . 

A r t . 1 1 . — C u a n d o Ten l a s c a r r e t e r a s 
se h i c i e r e n r e c a r g o s ó c u a l q u i e r a o b r a 
d e r e p a r a c i ó n , los c a r r u a j e s y c a b a l l e ­
r í a s d e b e r á n m a r c h a r p o r e l p a r a j e q u e 
se d e m a r c a r e a l e fec to , y los c o n t r a v e n ­
t o r e s s e r á n r e s p o n s a b l e s d e l d a ñ o q u e 
c a u s a r e n , a d e m á s d e i m p o n é r s e l e s l a s 
m i s m a s m u l t a s i n d i c a d a s e n e l a r t í c u l o 
a n t e r i o r . 

A r t . 1 2 . — L o s d u e ñ o s ó c o n d u c t o r e s 
d e l o s c a r r u a j e s , c a b a l l e r í a s ó g a n a d o s 
q u e c r u c e n l a c a r r e t e r a p o r p a r a j e s d i s 
t i n t o s d e l o s d e s t i n a d o s á este fin, ó q u e 
h a n s e r v i d o s i e m p r e p a r a i r de u n o s 
p u e b l o s á o t r o s ó p a r a e n t r a r y s a l i r de 
b is h e r e d a d e s l i m í t r o f e s , p a g a r á n e l d a 
fio c a u s a d o e n los paseos, c u n e t a s y 
m á r g e n e s de l a c a r r e t e r a , y a d e m á s 
m u l t a de o c h o pesos. 

A r t . 1 3 . — E l q u e r o m p a ó de c u a l ­
q u i e r m o d o cause d a ñ o en los g u a r d a -
r u e d a s , a n t e p e c h o s ó sus a l b a r d i l i a s , ó 
e n o t r a s o b r a s de los c a m i n o s , a s í c o m o 
en las p i r á m i d e s , pos tes i n d i c a d o r e s ó 
pos tes de k i l ó m e t r o s ó b o r r e l a s i n s c r i p ­
c iones de é s t o s ó m a l t r a t e las fuen tes y 
a b r e v a d e r o s c o n s t r u i d o s en l a v í a p ú ­
b l i c a ó los á r b o l e s p l a n t a d o s e n las m a r ­genes d e l a s c a r r e t e r a s ó p e r m i t a n q u e 
l o h a g a n sus c a b a l l e r í a s y g a n a d o s , pa ­
g a r á e l p e r j u i c i o y u n a m u l t a de t r e s á 
doce pesos. 

A r t 1 4 — S e p r o h i b e b a r r e r , r e c o g e r 
basu ras , r a s c a r t i e r r a 6 t o m a r l a s en las 
c a r r e t e r a s , sus paseos, c u n e t a s ó escar­
pes, p e n a de t r e s á seis pesos de m u l t a 
y r e p a r a c i ó n d e l d a ñ o c a u s a d o ; p e r o los 
e n c a r g a d o s d e las c a r r e t e r a s p o d r á n 
p e r m i t i r l a e x t r a o c i ó n d e l b a r r o ó basu ­
ras d e e l l a s p r e s c r i b i e n d o las r e g l a s 
q u e a l e fec to c r e a n o p o r t u n a s . 

A r t . 15 . — Se p r o h i b e t o d o a r r a s t r e 
de m a d e r a s , r a m a j e s ó a r a d o s en los 
c a m i n o s y l o m i s m o e l a t a r las r u e d a s 
d o los c a r r u a j e s b a j o la m u l t a d e c i n ­
c u e n t a c e n t a v o s p o r c a d a m a d e r o , u n 
peso s i f u e r e a r a d o q u e l l e v e a l e x t r e m o 
c h a p a ó c l a v o d e h i e r r o , y 7 ,50 p o r ca­
r r u a j e q u e l l e v e r u e d a a t a d a , a d e m á s 
d e r e s a r c i r e l d a ñ o causado . 

A r t . 16 . — L o s c o n d u c t o r e s de ca­
r r u a j e s , s i n d i s t i n c i ó n a l g u n a , d e b e r á n 
o b s e r v a r las r e g l a s s i g u i e n t e s e n e l uso 
d e p l a n c h a s de h i e r r o q u e l l e v e n p a r a 
d i s m i n u i r l a v e l o c i d a d d e l o s m i s m o s : 

1 » — L a p l a n c h a d e b e i - á se r i g u a l a l 
m o d e l o a p r o b a d o p o r l a I n s p e c c i ó n ge­
n e r a l de O b r a s P ú b l i c a s . 

2 ^ — N o p o d r á hacerse uso d e l a s p l a n ­
chas s i n o e n l a s cues tas y d i s t a n c i a s 
m a r c a d a s a l e f ec to p o r e l D i r e c t o r d e 
O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s , e n c a r g a ­
dos d e l a s c a r r e t e r a s . 

3 * — L a p l a u c h a d e b e r á a p l i c a r s e á 
l a s r u e d a s d e m a d e r a q u e s u c e n t r o 
q u e d e s e n t a d o de p l a n o s o b r e e l c a m i 
n o . 

4 * _ L o s c a r r u a j e s c u a n d o l l e v e n 
p l a n c h a s pues t a s s ó l o p o d r á n m a r c h a r 
a l paso d e l a s c a b a l l e r í a s . 

L a I n f r a c c i ó n á l a s e x p r e s a d a s p r e ­
v e n c i o n e s se c a s t i g a r á c o n l a m u l t a d e 
6 á 12 pesos y l a r e p a r a c i ó n d e l d a ñ o 
q u e se cause . 

C A P I T U L O 29 

D E L T R Á N S I T O D E LA.3 0 A . R R E T E B A 3 

A r t í c u l o 1 7 . — L o s A l c a l d e s M u u i c i 
p a l e s c u i d a r á n e n sus r e s p e c t i v o s t é r ­
m i n o s q u e l a c a r r e t e r a y sus m á r g e n e s 
e s t é n l i b r e s y d e s e m b a r a z a d o s , s i n 
p e r m i t i r e s t o r b o a l g n n o q u e o b s t r u y a 
e l t r á n s i t o p ú b l i c o , e s p e c i a l m e n t e e n 
l a s ca l l e s de t r a v e s í a e n los p u e b l o s . 

A r t . 1 8 . — N o p o d r á n l o s p a r t i c u l a r e s 
h a c e r a c o p i o s d e m a t e r i a l e s , t i e r r a , 
a b o n o y e s t i é r c o l e s , a m o n t o n a r f r u t o s , 
m ie se s ú o t r a c u a l q u i e r cosa s o b r e l a 
c a r r e t e r a , sus paseos y cune ta s , n i co­
l o c a r y t e n d e r r o p a s en l o s m e n c i o n a 
dos p a r a j e s e n e l i n t e r i o r d e l a s p o b l a 
c i o n e s : se p e r m i t i r á e l a c o p i o de m a ­
t e r i a l e s d e j a n d o p o r l o m e n o s c u a t r o 
m e t r o s f r a n c o s p a r a e l t r á n s i t o , s i e m ­
p r e q u e n o e x c e d a de 17 m e t r o s de 
l o n g i t u d d e l a p u r t e o b s t r u i d a . A los 
q u e c o n t r a v i n i e r e n á l o d i s p u e s t o en 
este a r t í c u l o se i m p o n d r á u n a m u l t a de 
3 á 4 pesos, p o r l a p r i m e r a v e z y 12 
pesos p o r l a s e g u n d a . 

A r t . 1 9 . — L a s p i l a s , za rzas , m a t o ­
r r a l e s , cercas do p i f i a y t o d o g é n e r o de 
r a m a j e q u e s i r v a de r e s g u a r d o ó de 
ce r ca á los c a m p o s y h e r e d a d e s l i n d a n 
tes c o n l a c a r r e t e r a , d e b e r á n e s t a r b i e n 
c o r t a d o s y d e m o d o q u e n o s a l g a n a l 
m i s m o . 

A r t . 2 0 . — L o s a r r i e r o s y c o n d u c t o r e s 
de c a r r u a j e s q u e h i c i e r o n s u e l t a y d e n 
de c o m e r á sus g a n a d o s e n l a c a r r e t e r a 
ó sus paseos, s u f r i r á n l a m u l t a d e 
pesos y m e d i o p o r c a d a c a r r u a j e y de 
u n o p o r c a d a c a b a l l e r í a ó cabeza de 
g a n a d o , a d e m á s d e p a g a r c u a l q u i e r 
p e r j u i c i o q u e c a u s a r e n . 

A r t . 2 1 . — L a p e n a e s t a b l e c i d a e n e l 

a r t í c u l o a n t e r i o r es a p l i c a b l e á l o s d u e ­
ñ o s y p a s t o r e s d e c u a l q u i e r g a n a d o 
q u e e s t é p a s t a n d o e n l a s a l a m e d a s , 
paseos, c u n e t a s y t a l u d e s d e l c a m i n o . 

A r t . 2 2 . — X i e n é l , n i en sus paseos 
y m á r g e n e s se p o n d r á n p o n e r t i n g l a d o s 
ó p u e s t o s a m b u l a n t e s , a u n q u e sea p a r a 
l a v e n t a de c o m e s t i b l e s s i n l a l i c e n c i a 
c o r r e s p o u d i e n t e . 

A r t . 2 3 . — D e l a n t e de l a s p o s a d a s n i 
e n o t r o p a r a j e a l g u n o de l a v í a p ú b l i ­
ca, p o d r á d e j a r s e n i n g ú n c a r r u a j e s u e l ­
t o y a l d u e ñ o ó c o n d u c t o r d e l q u e a s í 
se e n c o n t r a r e , se l e i m p o n d r á u n a m u l -
t a l d e 3 á 6 pesos E n i g u a l p e n a i n ­
c u r r i r á t o d a p e r s o n a q u e eche a n i m a ­
les m u e r t o s s o b r e e l c a m i n o á m e n o r 
d i s t a n c i a d e 2 5 m e t r o s d e sus m á r g e ­
nes, a d e m á s d e i m p o n é r s e l e l a o b l i g a ­
c i ó n d e s a c a r l o s f u e r a . 

A r t 2 4 . — L a s c a b a l l e r í a s , r e cuas , 
g a n a d o y c a r r u a j e s d e t o d a e spec ie 
d e b e r á n d e j a r l i b r e l a m i t a d d e l c a m i ­
n o á l o a n c h o p a r a n o e m b a r a z a r e l 
t r á n s i t o á los d e m á s de s u espec ie , y a l 
e n c o n t r a r s e e n u n p u n t o l o s q u e v a n y 
v i e n e n m a r c h a r á n a r r i m á n d o s e c a d a 
u n o á s u r e s p e c t i v o l a d o d e r e c h o . 

A . r t . 25 . - A l o s a r r i e r o s q u e l l e v a n ­
d o m á s de dos c a b a l l e r í a s r e a t a d a s ca­
m i n a r e n p a r e a d o s , se les m u l t a r á c o n 
3 pesos c a d a u n o , y s i f u e r e n c a r r u a j e s 
los q u e a s í c a m i n a n , se e x i g i r á i g u a l 
c a n t i d a d p o r c a d a u n o . 

A r t . 2 6 . — C u a n d o en c u a l q i e r p a r a j e 
de l a v í a p ú b l i c a las r e c u a s y c a r r u a ­
j e s se e n c o n t r a r e n c o n los c o n d u c t o r e s 
de l a c o r r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a , debe­
r á n d e j a r á es tos e l t r á n s i t o e x p e d i t o : 
las c o n t r a v e n c i o n e s á l a p r e s e n t e d i s ­
p o s i c i ó n se c a s t i g a r á n c o n u n a m u l t a 
de 3 á 6 pesos. 

A r t . 2 7 . — B a j o l a m i s m a m u l t a esta­
b l e c i d a e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r , á n i n -
g u u o s e r á p e r m i t i d o c o r r e r á escape en 
e l c a m i n o n i l l e v a r de este m o d o caba­
l l e r í a s , g a n a d o y c a r r u a j e s á l a i n m e -
d i a t a c i ó n de o t r o d e su espec ie , ó de 
las p e r s o n a s q n o v a n á p i e . 

A r t . 2 8 . — I g u a l m u l t a se a p l i c a r á á 
los a r r i e r o s y c o n d u c t o r e s c u y a s r e ­
cuas, g a n a d o s y c a r r u a j e s , v a y a n p o r 
e l c a m i n o s i n g u í a ó p e r s o n a q u e los 
o o n d u z i ' a . 

A r t . 2 9 . — E n l a s cues tas m a r c a d a s 
en l a R e g l a s e g u n d a d e l a r t í c u l o 10, n o 
p o d r á n b a j a r l o s c a r r u a j e s s i n o c o n 
p l a n c h a ú o t r o a p a r a t o q u e d i s m i n u y a 
l a v e l o c i d a d de sus r u e d a s , y a l q u e 
f a l t a r e á es ta d i s p o s i c i ó n l l e v a n d o pa­
sa jeros , se l e i m p o n d r á u n a m u l t a d e 6 
á 25 pesos. 

A r t . 3 0 . — T o d o s los c a r r u a j e s s i n ex ­
c e p c i ó n a l g u n a , d e b e r á n l l e v a r e n s u 
f r e n t e u n f a r o l e n c e n d i d o d u r a n t e l a 
n o c h e , i m p o n i é n d o s e l a m u l t a d e 1 p e ­
sos á los c o n d u c t o r e s p o r c a d a v e z q u e 
c o n t r a v e n g a n á esta d i s p o s i c i ó n . 
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A r t í c u l o 3 1 . — E n l a s f a c h a d a s d e l a s 
casas c o n t i g u a s a l c a m i n o , n o p o d r á 
p o n e r s e cosa a l g u n a c o l g a n t e ó s a l i e n t e 
q u e p u e d a o f r e c e r i n c o m o d i d a d , r i e s g o 
ó p o l i g r o á los p a s a j e r o s ó á l a s c a b a ­
l l e r í a s y c a r r u a j e s . He p r o h i b e n a s i m i s ­
m o l o s c a n a l o n e s y l o s d e s a g ü e s q u e n o 
e s t é n a r r e g l a d o s á las p r e v e n c i o n e s q u e 
e n c a d a d i c t e e l d i r e c t o r d e o b r a s p ú ­
b l i c a s p r o v i n c i a l e s . L o s a l c a l d e s m u ­
n i c i p a l e s c u a n d o r e c i b a n d e n u n c i a s p o r 
d i c h a s causas, s e ñ a l a r á n u n b r e v e t é r ­
m i n o p a r a q u e se q u i t e n l o s e s t o r b o s , 
i m p o n i e n d o n n a m u l t a d e 3 á 10 pesos 
a l q u e n o l o h i c i e r e e n e l t é r m i n o s e ­
ñ a l a d o . 

A r t . 3 2 . — C u a n d o e l p u n t o de d i v i ­
s i ó n de los k i l ó m e t r o s r e c a i g a e n e l i n ­
t e r i o r d e l a t r a v e s í a d o l a c a r r e t e r a p o r 
u n p u e b l o , en v e z d e l p o s t e k i l o m é t r i ­
c o se p o n d r á e n l a f a c h a d a d e l a casa 
m á s p r ó x i m a u n a l á p i d a figurada, da ­
d a d e c a l e n l a q u e a p a r e c e r á u n a i n s ­
c r i p c i ó n c o n l a i n d i c a c i ó n k i l o m é t r i c a 
c o r r e s p o n d i e n t e . E s t a l á p i d a se c o l o ­
c a r á á u n a a l t u r a s u f i c i e n t e d e l s u e l o , 
á fin d e q u e n o p u e d a b o r r a r s e ó s u f r i r 
a l g ú n d e t e r i o r o . 

A r t . 3 3 . — C u a n d o l a s casas ó e d i f i ­
c i o s c o n t i g u o s a l c a m i n o y e n p a r t i c u ­
l a r las f achadas q u e l i n d e n c o n é l ame­
n a c e n r u i n a , los a l c a l d e s m u n i c i p a l e s 
d a r á n i n m e d i a t o a v i s o a l d i r e c t o r de 
o b r a s p ú b l i c a s p r o v i n c i a l e s e n c a r g a d o 
d e l a c a r a e t é r a p o r m e d i o d e los c a p a ­
taces ó m a y o r a l e s d e l a s c u a d r i l l a s re­
p a r a d o r a s ó d e c u a l q u i e r o t r o d e p e n ­
d i e n t e d e l r a m o p a r a q u e se p r o c e d a á 
su r e c o n o c i m i e n t o p o r s í m i s m o ó d i s ­
p o n g a se v e r i f i q u e é s t e p o r u n o d e sus 
s u b a l t e r n o s . 

A r t . 3 4 . — E l d i r e c t o r d e o b r a s p ú ­
b l i c a s p r o v i n c i a l e s d e b e r á e x a m i n a r 
c u a l q u i e r e d i f i c i o p ú b l i c o ó p r i v a d o d e l 
c u a l se t e n g a i n d i c i o d e q u e a m e n a z a 
r u i n a s o b r e e l c a m i n o y c u a u d o a l g u n o 
se h a l l a r e en es te caso l o p o n d r á en co­
n o c i m i e n t o d e l A l c a l d e M u n i c i p a l e x ­
p r e s a n d o s i l a r u i n a es ó n o p r ó x i m a , 
a d v i r t i e n d o a l m i s m o t i e m p o s i e l e d i ­
ficio e s t á e n v i r t u d de a l i n e a c i ó n a p r o ­
bada , s u j e t o á r e t i r a r su l í n e a de fa­
c h a d a p a r a d a r m a y o r e n s a n c h e á l a 
v í a p ú b l i c a . 

A r t 3 5 . — D e n t r o de l a d i s t a n c i a de 
25 m e t r o s c o l a t e r a l e s d e l a c a r r e t e r a n o 
se p o d r á c o n s t r u i r e d i f i c i o a l g u n o , n i 
e j e c u t a r a l c a n t a r i l l a s ú o t r a s o b r a s , n i 
e s t ab l ece r p r e s a s n i a r t e f a c t o s , n i a b r i r 
cauces p a r a l a t o m a y c o n d u c c i ó n de 
las aguas , s i n l a c o r r e s p o n d i e n t e l i c e n ­
c i a . 

A r t . 3 6 . — L a s p e t i c i o n e s d e l i c e n c i a s 
p a r a c o n s t r u i r ó r e e d i f i c a r en las e x ­
p r e s a d a s fa jas d e t e r r e n o s á a m b o s l a ­
dos d e l c a m i n o se d i r i g i r á n a l A l c a l d e 
M u n i c i p a l r e s p e c t i v o , e x p r e s a n d o e l 
p a r a j e , c a l i d a d y d e s t i n o d e l e d i f i c i o ú 
o b r a q u e se t r a t a d e e j e c u t a r . 

A r t 3 7 . — E l A l c a l d e M u n i c i p a l r e ­
m i t i r á d i c h a s i n s t a n c i a s c o n l a s obser ­
v a c i o n e s q u e e s t i m e o p o r t u n a s e l D i r e c ­
t o r d e O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s , p a ­
r a q u e p r e v i o r e c o n o c i m i e n t o s e ñ a l e l a 
l a d i s t a n c i a y a l i n e a c i ó n á q u e d e b e r á 
a j u s t a r s e en l a c o n f r o n t a c i ó n d e l c a m i ­

n o l a c o n s t r u c c i ó n d e l a o b r a p r o y e c t a ­
d a , e x p r e s a n d o e n s u caso l a s d e m á s 
a d v e r t e n c i a s , p r e c a u c i o n e s 6 c o n d i c i o ­
nes f a c u l t a t Í T a s q u e d e b e r á n o b s e r v a r s e 
e n s u e j e c u c i ó n p a r a n o c a u s a r p e r j u i ­
c i o á l a v í a p ú b l i c a n i á sus o b r a s , p a ­
seos n i a r b o l a d o . L o s i n t e r e s a d o s esta­
r á n o b l i g a d o s á p r e s e n t a r e l p l a n o d e 
l a o b r a p r o y e c t a d a , s i e l D i r e c t o r d e 
O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s l o c r e y e r e 
n e c e s a r i o , p a r a q u e é s t e d é d i c t a m e n 
c o n e l d e b i d o c o n o c i m i e n t o . 

A r t . 3 8 . — E l G o b e r n a d o r d e l a P r o ­
v i n c i a c u r s a r á á l a o f i c i n a q u e c o r r e s p o n ­
d a e l e x p e d i e n t e f o r m a d o p a r a q u e e n 
v i s t a d e l o s a n t e c e d e n t e s a p o r t a d o s , se 
r e s u e l v a l a p e t i c i ó n , c o n c e d i e n d o l a l i ­
c e n c i a p a r a c o n s t r u i r ó r e e d i f i c a r , e t c . , 
c o n s u j e c i ó n á l a a l i n e a c i ó n y c o n d i c i o ­
nes q u e a q u e l l o s h u b i e r e n m a r c a d o , 
c u i d a n d o de q u e se o b s e r v e n p u n t u a l ­
m e n t e p o r l o s d u e ñ o s d e l a s o b r a s . 

A r t 3 9 . — A lo s q u e s i n l a l i c e n c i a 
e x p r e s a d a e j e c u t a s e n c u a l q u i e r o b r a 
d e n t r o d e l o s 25 m e t r o s d e u n o á o t r o 
l a d o d e l c a m i n o , 6 se a p a r t a s e d e l a 
a l i n e a c i ó n m a r c a d a , ó n o o b s e r v a s e las 
c o n d i c i o n e s c o n q u e se les h u b i e s e c o n ­
c e d i d o l a l i c e n c i a , les o b l i g a r á e l G o ­
b e r n a d o r p o r m e d i o d e l A l c a l d e M u n i ­
c i p a l á l a d e m o l i c i ó n d e l a o b r a , caso 
de p e r j u d i c a r á j u i c i o d e l D i r e c t o r de 
O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s á las de 
c a r r e t e r a , sus paseos, c u n e t a s y a r b o ­
l a d o s . 

A r t . 4 0 . — C u a n d o se s u s c i t e n c o n t e s ­
t a c i o n e s c o n m o t i v o d e l a a l i n e a c i ó n y 
c o n d i c i o n e s f a c u l t a t i v a s s e ñ a l a d a s p o r 
e l D i r e c t o r d e O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n ­
c i a l e s en l a f o r m a y casos p r e v i s t o s en 
los a r t í c u l o s a n t e r i o r e s , e l A l c a l d e M u ­
n i c i p a l l a s p o n d r á en su c o n o c i m i e n t o , 
y é s t e i n f o r m a n d o d e n u e v o e l e x p e ­
d i e n t e , l o e l e v a r á a l G o b e r n a d o r d e l a 
P r o v i n c i a p a r a s u r e s o l u c i ó n . 

A r t 4 1 . — E l p r o p i e t a r i o á q u i e n l a 
a u t o r i d a d d e s i g n e l a l i c e n c i a p a r a ha ­
ce r a l g u n a o b r a ó á q u i e n se le s e ñ a l e 
u n a a l i n e a c i ó n q u e c o n s i d e r e i n a c e p t a ­
b l e , p o d r á e n t a b l a r c o n t r a a q u e l l a p r o ­
v i d e n c i a e l r e c u r s o q u e c o r r e s p o n d a . 
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A r t . 4 2 . — L o s A l c a l d e s M u n i c i p a ­
les a c o m p a ñ a d o s d e l o s e m p l e a d o s y de­
p e n d i e n t e s d e l r a m o , p r o c e d e r á n a l aco­
t a m i e n t o y a m o j o n a m i e n t o d e l o s t o r r e -
nos a d y a c e n t e s á l a s c a r r e t e r a s . 

A r t . 43 . — E l a c o t a m i e n t o s e r á p o r 
t é r m i n o s j u r i s d i c c i o n a l e s y d o M u n i c i ­
p i o s , p r e v i a c i t a c i ó n á los i n t e r e s a d o s 
d i r i g i d a q u i n c e d í a s a n t e s d e l a c t o . 
A s i s t i r á n á é l los d u e ñ o s do l a s p r o p i e ­
d a d e s c o l i n d a n t e s ó sus a p o d e r a d o s , e l 
R e g i d o r S í n d i c o d e l A y u n t a m i e n t o res­
p e c t i v o ó m i e m b r o d e es ta C o r p o r a c i ó n 
q u e é s t a d e s i g n e y e l D i r e c t o r d e O b r a s 
P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s ó el a y u d a n t e ó 
s o b r e s t a n t e q u e e l m i s m o c o m i s i o n e a l 
e fec to . 

A H i . 4 4 . — P a r a h a c e r el a c o t a m i e n t o 
r e f e r i d o , se p r o c e d e r á d o l a m a n e r a s i 
g u í e n t e : 

1 * L a é p o c a en q u e se v e r i f i c a r á s e r á 
l a q u e cause m e n o s p e r j u i c i o á l a a g r i 
c u l t u r a , s e g ú n p a r e c e r d e l A y u n t a ­
m i e n t o r e s p e c t i v o . 

2 * — S e r á a t e n d i d o t o d o i n f o r m e de 
t e s t i g o s q u e d e c l a r e n los l í m i t e s d e l a 
fa ja de t e r r e n o q n o c o r r e s p o n d i ó a l ca­
m i n o , se c o n s i d e r a r á n v á l i d a s las s e ñ a ­
les q u e a ú n h u b i e r e e n o t r o s t r o z o s d e l 
c a m i n o e n e l q u e n o h a y a h a b i d o l u 
t r u s i ó n d e l o s p r o p i e t a r i o s c o l i n d a n ­
tes . 

3?—Se c o n t a r á n c o m o p e r t e n e c i e n t e s 
a l c a m i n o los t e r r e n o s de d o n d e h a es­
t a d o e n uso e x t r a e r t i e r r a p a r a e l m i s 
m o , ó e n d o n d e h a s i d o c o s t u m b r e de­
p o s i t a r é s t a s ú o t r o s m a t e r i a l e s , sea 
q u e d i c h o s t e r r e n o s e s t é n c u l t i v a d o s 
r e c i e n t e m e n t e , ó e s t ó n s i n c u l t i v o , p u e s 
a u n q u e n o h a y a d o c u m e n t o s q u e p u e ­
d a n p r e s e n t a r s e p a r a l a j u s t i f i c a c i ó n , 
l a p o s e s i ó n p a c í f i c a en q u e d e e l l o s se 
h a e s t ado p u e d e c o n s i d e r a r s e d a de re ­
c h o d o p r o p i e d a d , á m e n o s q u e o t r a 
cosa n o se j u s t i f i c a s e e n d e b i d a f o r m a , 
sob re l o q u e r e s o l v e r á el G o b e r n a d o r 
de l a p r o v i n c i a . 

4 ? — E n los p u n t o s e n q u e p o r n i n g u ­
n o de los m e d i o s d i c h o s p u e d a a v e r i ­
g u a r s e c u a l sea e l v e r d a d e r o l í m i t e d e l 
c a m i n o , se t e n d r á p r e s e n t e : 19 E l 
a n c h o q u e d e b e t e n e r su e x p l a n a c i ó n , 
s e g ú n l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s . 29 
Q u e l a s c u n e t a s h a n de t e n e r l o m e n o s 
l . r a 4 0 d e a n c h o e n l a p a r t e s u p e r i o r y 
los escarpes e x t e r i o r e s u n a i n c l i n a c i ó n 
de 4 5 ° . Y 39 Q u e a d e m á s d e l a l a t i ­
t u d q u e es tas c o n s i d e r a c i o n e s p r o d u z c a 
d e b e r á t o m a r s e u n a fa ja de u n m e t r o 
desde l a l í n e a a n t e r i o r de l a c u n e t a , ó 
de l o s t a l u d e s ó escarpes c o m o l í m i t e s , 
a l c u a l p u e d e n l l e g a r l o s l a b r a d o r a s 
c o n e l c u l t i v o p a r a n o i n c u r r i r en las 
p e n a s - q u e m a r c a es ta O r d e n o n z a á l o s 
c o n t r a v e n t o r e s á l o s a r t í c u l o s 29 y 3? de 
l a m i s m a . O t r a c o n s i d e r a c i ó n h a b r á 
a d e m á s de o b s e r v a r s e y es, q u e e n los 
t r o z o s de d e s m o n t e s d e b e hace r se u n a 
c u n e t a d e c o r o n a c i ó n * p a r a c o n s e r v a r 
l o s t a l u d e s é i m p e d i r q u e l a c u n e t a i n ­
t e r i o r se o b s t r u y a c o n f a c i l i d a d . D e d u ­
c i d o a ú n e l a u c h o t o t a l d e l a fa ja , s i se 
p r o b a s e q u e n o h a h a b i d o i n t r u s i ó n 
p o r p a r t e d e l o s p r o p i e t a r i o s c o l i n d a n ­
tes, s e j p r o c e d e r á á d a r a l c a m i n o e l 
a n c h o q u e r e q u i e r e , m e d i a n t e i n d e m n i ­
z a c i ó n , f o r m á n d o s e a p a r t e e l o p o r t u n o 
e x p e d i e n t e d e e x p r o p i a c i ó n . 

5 * — E o l a s s a b a n a s y t e r r e n o s e r i a l e s 
ó d e l c o m ú n , se t o m a r á u n a f a j a ade ­
m á s d e 4 m e t r o s d e a n c h o , p u e s es tos 
e n s a n c h e s s o n m u y n e c e s a r i o s p a r a l o s 
usos y r e p a r a c i o n e s d e l o s c a m i n o s . 

6 ? — E n l a s t r a v e s í a s d e l a s p o b l a c i o ­
nes, se p r o c e d e r á á las m i s m a s a v e r i ­
g u a c i o n e s y se f o r m a r á u n p l a n o e n q u e 
se d e t a l l e n c l a r a m e n t e l o s l í m i t e s e n 
q u e d e b e r á t e n e r e l c a m i n o p a r a q u e 
c o n a r r e g l o á é l se a j u s t e n l a s n u e v a s 
c o n s t r u c c i o n e s y l a s r e e d i f i c a c i o n e s 
o b l i g a n d o á q u e se r e t i r e e l p r o p i e t a r i o 
q u e h a y a c o m e t i d o l a i n t r u s i ó n . 

A r t 4 5 . — C o m p r o b a d a l a i n t r u s i ó n 

e n las c a r r e t e r a s y sus p a r t e s acceso­
r i a s p o r c u a l q u i e r c o l i n d a n t e , se a l l a ­
n a r á n l a s zanjas , v a l l a d a s , c e r ca s ó t a ­
p i a s q u e h a y a n c o n s t r u i d o p a r a i n t e r ­
n a r e n s u p r o p i e d a d l o s t e r r e n o s u s u r ­
p a d o s , v e r i f i c á n d o s e es ta o p e r a c i ó n y 
l a c o l o c a c i ó n d e los h i t o s á cos t a d e los 
i n t r u s o s . A l e fec to , se l e f y a r á u n m e s 
de t é r m i n o p o r e l A l c a l d e M u u i c t p a l 
c o n s e ñ a l a m i e n t o d e l a m u l t a c o r r e s ­
p o n d i e n t e e n caso d e n o d a r c u m p l i ­
m i e n t o . 

A r t . 4 6 . — L a s o p e r a c i o n e s d e a m o ­
j o n a m i e n t o y a c o t a m i e n t o , se i r á n e x ­
t e n d i e n d o p o r los e m p l e a d o s d e O b r a s 
P ú b l i c a s , e n u n c u a d e r n o f o l i a d o y r u ­
b r i c a d o c o d a h o j a p o r e l D i r e c t o r de 
O b r a s P ú b l i c a s P r o v i n c i a l e s . E n é l se 
a n o t a r á n y d e t a l l a r á n l o s a r r u m b a m i e n ­
tos , d i s m i n u c i ó n y a u m e n t o d e a n c h u ­
r a , l í m i t e s d e l a s p r o p i e d a d e s y l o n g i ­
t u d d e las p a r t e s r e c t a s ; d e m a n e r a 
q u e p o r d i c h a s a n o t a c i o n e s , se p u e d a 
e n t o d o t i e m p o t e n e r u n c o n o c i m i e n t o 
e x a c t o d e l a f a j a d e t e r r e n o q u e p e r t e ­
nezca á l a c a r r e t e r a . E s t o s c u a d e r n o s 
c o n t e n d r á n e l a c o t a m i e n t o h e c h o e n 
t o d a u n a j u r i s d i c c i ó n . A l fin d e c a d a 
p a r t i d o s u s c r i b i r á s u c o n t e n i d o e l A l ­
c a l d e M u n i c i p a l , l o s t e s t i g o s y l o s e m ­
p l e a d o s d e O b r a s P ú b l i c a s . 

D e l c u a d e r n o d e t o d a u n a j u r i s d i c ­
c i ó n se s a c a r á u n a c o p i a q u e l a r e m i ­
t i r á e l D i r e c t o r de O b r a s P ú b l i c a s P r o 
v i r i c i a les a l G o b e r n a d o r r e s p e c t i v o p a r a 
q u e o b r e e n t o d o t i e m p o e n s u o f i c i n a . 

A r t 4 7 . — E n e l caso e n q u e s u r j a n 
c u e s t i o n e s d e p r o p i e d a d a l v e r i f i c a r s e 
l o s a m o j o n a m i e n t o s , p a s a r á su c o n o c i ­
m i e n t o á los t r i b u n a l e s o r d i n a r i o s ó á 
l o s e spec i a l e s á q u i e n e s s e g ú n l a s L e ­
yes c o r r e s p o n d a e l a s u n t o . 

C A P I T U L O 5o 

D E LAS D E N U N C I A S POR I N F R A C C I O N E S 
D E ESTAS O R D E N A N Z A S 

A r t í c u l o 4 8 . — N o p o d r á e x i g i r s e pe­
n a a l g u n a d e l a s p r e f i j a d a s e n es ta o r ­
d e n a n z a , s i n o m e d i a n t e d e n u n c i a a n t e 
l o s A l c a l d e s M u n i c i p a l e s ó d e l a s p e r ­
sonas q u e los r e p r e s e n t e n d e los p u e ­
b l o s m ¿ 3 p r ó x i m o s a l p u n t o d e l a ca­
r r e t e r a en q u e fuese d e t e n i d o e l c o n ­
t r a v e n t o r . 
. A r t 4 9 . — L a s a p r e h e n c i o n e s y de ­

n u n c i a s p o d r á n hace r se p o r c u a l q u i e r a 
p e r s o n a ; d e b e r á n h a c e r l a l o s d e p e n 
d i e n t e s de p o l i c í a d e l o s p u e b l o s p o r 
d o n d e pase l a c a r r e t e r a , p e r o c o r r e s 
p o n d e c o n s s p e c i a l i d a d á los e m p l e a d o s 
d e O b r a s P ú b l i c a s , c a p a t a c e s y p e o n e s 
d e s t i n a d o s a l s e r v i c i o d e d i c h a s c a r r e ­
t e ra s , q u e t i e n e n c a l i d a d d e g u a r d a s 
j u r a d o s p a r a p e r s e g u i r á l o s i n f r a c t o r e s 
d e l a p r e c e d e n t e o r d e n a n z a . 

A r t . 50 . — P r e s e n t a d a s l a s d e n u n c i a s 
a n t e l o s A l c a l d e s M u n i c i p a l e s p r o c e ­
d e r á n é s t o s d e p l a n o , y o y e n d o á l o s 
i n t e r e s a d o s , les i m p o n d r á n e n s u caso 
las m u l t a s q u e v a n e s t a b l e c i d a s e n es ta 
o r d e n a n z a , s i n o m i s i ó n ó d e m o r a a l ­
g u n a . 

A r t 5 1 . H e c h a s l a s d e n u n c i a s p o i 
l o s e m p l e a d o s d e O b r a s P ú b l i c a s á los 
A l c a l d e s M u n i c i p a l e s y l o s t e n i e n t e s 
de A l c a l d e , s i n o se a p l i c a s e n ó se p u ­
s iesen o b s t á c u l o s p a r a l a a p l i c a c i ó n 
i n m e d i a t a de las d i s p o s i c i o n e s d e e s t a 
o r d e n a n z a , a q u e l l o s e m p l e a d o s s i n e n ­
t r a r e n c o n t e s t a c i o n e s c o n l a a u t o r i d a d 
l o c a l , d a r á n p a r t e m i n u c i o s o d e l o o c u 
r r i d o a l D i r e c t o r d e O b r a s P ú b l i c a s 
P r o v i n c i a l e s . 

A r t . 5 2 . — E n t o d o s l o s casos d e a p i i 
c a c l ó n de l a p a r t e p e n a l d e e s t a o r d e 
n a n z a , los q u e se c o n s i d e r e n a g r a v i a 
d o s p o d r á n p e d i r l a r e f o r m a d e l a p r o ­
v i d e n c i a q u e c o n t r a e l l o s h a y a n r e c a í ­
d o , á l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a i n m e 
d i a t a s o b r e c u y a p r o v i d e n c i a p o d r á n 
i n t e n t a r l a v í a c o n t e n c i o s a , c o n a r r e g l o 
á l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 11 de 1 9 0 3 . 

REGISTRO CIVIL 
Octubre 25 . 

N A C I M I E N T O S 

D I S T R I T O N O R T E : 
2 va rones b lancos l e g í t i m o s . 
1 h e i n h m i d . ¡ d . 
1 i d . i d . n a t u r a l . 

D I S T R I T O SUR: 
1 v a r ó n b l a n c o l e g í t i m o . 
1 h e m b r a i d . i d 

D1STK1TO OESTE: 
1 v a r ó n b l a n c o l e g í t i m o . 
3 h e m b r a s b lancas n a t u r a l e s . 

D E F U N C I O N E S 

D I S T R I T O NORTE: 

R o s a l í a F e r r o r , 62 af ios, A l q u í z a r 
Cuar t e l e s 38. I n f e c c i ó n p u r u l e n t a . 

D I S T R I T O S U R : 

R o s a l í a K o i ^ , 44 afios. H a b a n a , S a n 
R a f a e l 56. A n g i n a d e pecho . 

R o d r i g o R e a t o , 30 af ios . H a b a n a , A p o -
daca 58. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

M - r c e d e s R e y e s , 10 a ñ o s . H a b a n a , 
L e a l t a d 166. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

D I S T R I T O OESTE: 
R e l e n R o m r y , 28 afios, H a b a n a , E s p a ­

d a 5. F i e b r e t i f o i d e a . 
A n t o n i o A g u i r r e , 22 meses. H a b a n a , 

M a l o j a 186. M e n i n g i t i s . 
P a b l o C á c e r e s , 19 afios, H a b a n a , S a n 

M i g u e l 230. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
N i c o l á s P i z a r r o , 60 a ñ o s , C a n t ó n , San­

t o T o m á s 3 1 . H e p a t i t i s . 
M a r í a P é r e z , 80 a ñ o s , H a b a n a , H . de 

S a n L á z a r o . L e p r a . 

R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 10 
M a t r i m o n i o s 0 
D e f u n c i o n e s 9 

Octubre 26. 
N A C I M I E N T O S 

D I S T R I T O OESTE: 
3 v a r o n e s b lancos , l e g í t i m o s . 
1 v a r ó n b l a n c o , n a t u r a l . 

D E F U N C I O N E S 

D I S T R I T O NORTE: 
R o s a l í a L ó p e z , 97 a ñ o s , Canar i a s , Casa 

B l a n c a . A g o t a m i e n t o s e n i l . 
DISTRITO SUR: 

E n r i q u e P é r e z , 43 a ñ o s . H a b a n a , Es ­
t r e l l a S3. H e m o r r a g i a c e r e b r a l . 

M a r í a R o d r í g u e z , 36 a ñ o s . H a b a n a , 
M e r c a d o de T a c ó n 78. C o n g e s t i ó n cere­
b r a l . 

Teresa C u r b e l o , 33 a ñ o s , C u b a , S o m e -
r u e l o s 63. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

E u l a l i o C a m p o s , 24 a ñ o s , C á r d e n a s , 
M i s i ó n 54. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

D I S T R I T O ESTE: 
F r a n c i s c a F l o r e s , 22 a ñ o s , B a y o n a 2. 

T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
DISTRITO OESTE: 

Teresa H e r n á n d e z , 27 a ñ o s , Z a r a g o z a 
E n t e r i t i s . 
E l i g i ó D e z o n , 52 a ñ o s , H a b a n a , P o c i t o 

28. I n s u f i c i e n c i a m i t r a l . 
Conc e p c i ó n G o n z á l e z , 23 a ñ o s , H a b a n a , 

V o p o r 18. E s c a r l a t i n a . 

J K E S U M E N 
N a c i m i e n t o s 
M a t r i m o n i o s 
D e f u n c i o n e s 

Octubre 27 . 
N A C I M I E N T O S . 

D I S T R I T O NORTE: 
1 h e m b r a b l a n c a , l e g í t i m a . 

DISTRITO ESTE: 
3 v a r o n e s b l ancos , l e g í t i m o s . 

DISTRITO OESTE: 
4 v a r o n e s b lancos , l e g í t i m o s . 
2 h e m b r a s b lancas , l e g í t i m a s . 

D E F U N C I O N E S 

DISTRITO NORTE: 
E m i l i a R o d r í g u e z , 30 afios, P u e r t o 

P r í n c i p e . M a e s t r a n z a . M a l de B r l g h t . 
M a n u e l Cafiazares, 68 afios, H a b a n a , 

San M i g u e l 158. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

DISTRITO ESTE: 

F e l i c i a B a n a n c o , 48 af ios, G ü i n e s , L u z 
57. C á n c e r . 

DISTRITO Ó E S T E : 
J o s ó O t e r o , 18 meses. H a b a n a , Con­

c o r d i a 167. T i f o i d e a . 
E d u v i g i s Z a m o r a , 30 afios. H a b a n a , 

C á d i z 6 1 . T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 
J o s é T u r , 50 afios, Ba lea res , L a P u r í ­

s i m a C o n c e p c i ó n . T u b e r c u l o s i s . 
F r a n c i s c o L l a n o s , 45 af ios , B a r c e l o n a , 

Q u i n t a d e l R e y . C á n c e r . 
F l o r a F a j a r d o , 19 afios. H a b a n a , S a n 

L á z a r o 255. T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

R E S U M E N 
N a c i m i e n t o s ~. 10 
M a t r i m o n i o s 0 
Defunc iones 8 

COMUNICADOS. 

A LOS ASMATICOS. 
L e s l l e g ó l a h o r a f e l i z t a n deseada: e l 

A s m a se c u r a r a d i c a l y p o s i t i v a m e n t e ; y a 
no s u f r i r á n m a r t i r i o m i l l o n e s d e e n f e r m o s 
en A m é r i c a y en E u r o p a . 

E L R E N O V A D O R de A n t o n i o D í a z 
G ó m e z , ee e l r e m e d i o san to q u e n o enga­
ñ a , e l q u e c u r a de v e r d a d e l asma ó aAo-
goy c u y o s a taques de o p r e s i ó n de pecho y 
ios pes t inaz t e r m i n a n a l c u a r t o de h o r a , 
con las p r i m e r a s cucharadas , e f e c t u á n ­
dose l a c u r a c i ó n en a l g u n a s semanas, co­
m o es p ú b l i c o y n o t o r i o en t o d a l a I s l a . 

L o m i s m o desaparecen t o t a l m e n t e los 
ca ta r ros rebeldes , v i e jos y n u e v o s , p u l m o ­
n í a , tos f e r i na , ma les de e s t ó m a g o , sus­
p e n s i ó n m e n s t r u a l , h i n c h a z ó n de p i e r n a s 
y r a q u i t i s m o do los n l f ios . 

E s e l g r a n r e c o n s t i t u y e n t e y n o con t i e ­
ne m e r c u r i o , n i creosota, n i a r s é n i c o , n i 
sus tancias q u e p u e d a n causar da f io . 

L o p r e p a r a y v e n d e su i n v e n t o r e n l a 
H a b a n a , callo" de A g u a c a t e n ú m e r o 22, 
e n t r e T e j a d i l l o y E m p e d r a d o , bajo l a ins ­
p e c c i ó n c i e n t í f i c a d e l d o c t o r Cla rens . 

A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 
116U3 l t l 6 - l m - 1 5 

LA COMPETIDORA GADITANA 
CRi* Umik DE TABACOS, flGARMS j PAQUETES 

D M P I C A D U R A 
D E L A 

Vúa. de 3lanuel Cwmacho 
é Mijo 

S A N T A C L A B A 7 . — H A B A N A 
C2017 26-dl04 a 14 N 

O B R A S D E A R T E 
e n g r a n d e s i a r r o n e s , c o l u m n a s , 

e s t á t u a s , c u a a r o s a l ó l e o , a c u a r e ­

l a s y g r a b a d o s , c e n t r o s , a d o r n o s 

p a r a t o c a d o r e s , e s p e j o s y a l f o m ­

b r a s h a y u n s u r t i d o e x t r a o r d i n a ­

r i o y p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 

J a r r o n e s d e s d e $ 1 - 5 0 
C o l u m n a s m a d e r u y p o r c e l a n a 

d e s d e $ 4 - o < ) 
K s t á t u a s d e s d e $ 4 - H 0 
C u a d r o s d e s d e . $ 1 - 0 0 
C e n t r o s d e s d e $ 1 - O 0 
E s p e j o s , 3 l u n a s d e s d e $ 1 - 1 0 
A l f o m b r a s d e s d e $ 0 - 7 0 

D e t o d o h a y m n c l i a v a r i e d a d , t o d o 
d e g u s t o , y p a r a s a t i s f a c e r l o m i s m o 
a l m o d e s t o o b r e r o , q u e á l o s m á s f a ­
v o r e c i d o s p o r l a d i o s a f o r t u n í ) . 

E n t r a d a l i b r e y p r e c i o s p u é s t o s e u 
c a d a o b j e t o . 

J . B O R B O L L A 
COHPOSTELA 52 á 58 y OBRAFIA Nüíl. 61 

C-Wfil 0-7 Nb 

T A R J E T A S • DE • BAUTIZO. 
E l surtido m á s completo y elegante que se ha visto hasta el día , á precios muy reducidos, 

rapel moda para Señoras y Señoritas, timbrado en relieve con capricJiosos monogramas. 

OBISPO 35. M a m b l a y ! % o u z a , TELEFONO 675. 
alt 1 Nv 

THE ROTAI BANK OF CANADA 
Capital suscrito % 2,887.870 
Reserva | 3,010.279 
Activo $24,000,000 

Las oficinas de la Sucursal de la Habana se trasladarán al 
nuevo edificio del Banco, 

el L u n e s 1 0 de y u v i e m O r e , )4E— ~ 
c-2033 7 .10 
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La fiesta del Patrono 
C o n l a s o l e m n i d a d a c o s t a m b r a d a , se 

• í f e c t u ó es ta m a ü a D a e n l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l , l a f e s t i v i d a d d e l g l o r i o s o m á r ­
t i r S a n C r i s t ó b a l ^ p S t r o n o d e l a H a ­
b a n a y t o d a s u D i ó c e s i s . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é m u y n u m e r o s a ; 
c o m p a r a d a c o n l a d e o t r o s a ñ o s , s o l o se 
a d v e r t í a l a f a l t a d e l e l e m e n t o o f i c i a l 
q u e e n é p o c a s p a s a d a s l e d a b a r e a l c e . 

E l C a n ó n i g o P e n i t e n c i a r i o , d o c t o r 
E s p i n o s a , o f i c i ó e n l a M i s a , h a b i e n d o 
a s i s t i d o á l a m i s m a d e c a p a m a g n a , e l 
I l t m o . s e ñ o r O b i s p o , D r . G o n z á l e z Es ­
t r a d a . 

E l s e r m ó n e s t u v o á c a r g o d e l P r e s b í ­
t e r o s e ñ o r R u í z , S e c r e t a r i o d e C á m a r a 
y G o b i e r n o d e l O b i s p a d o , q u i e n c u m ­
p l i ó su c o m e t i d o c o n v e r d a d e r a e l o c u e n ­
c i a y á s a t i f a c c i ó n d e t o d o s l o s p r e 
Bentes, 

B a j o l a c o m p e t e n t e d i r e c c i ó n d e l 
m a e s t r o P a l a u y á t o d a o r q u e s t a se 
c a n t ó p o r l a s e ñ o r i t a G r a n i c e , s e ñ o r a 
P é r e z d e P a l a u y s e ñ o r e s A l o n s o , M e ­
r i n o , M o r a l e s y o t r o s , l a g r a n m i s a d e l 
m a e s t r o R o s e w i g . 

E L T E M P L E T E 

D e s d e las se is d e l a m a ñ a n a , se e n ­
c u e n t r a n a b i e r t a s a l p ú b l i c o l a s p u e r ­
t a s d e l T e m p l e t e , q u e h a s i d o r e c i e n 
p i n t a d o y r e p a r a d o . 

I n n u m e r a b l e s p e r s o n a s p e r t e n e c i e n ­
tes á t o d a s l a s c lases h a n v i s i t a d o e l 
h i s t ó r i c o r e c i n t o , q u e p e r m a n e c e r á 
a b i e r t o h a s t a las o n c e d e l a n o c h e . 

L a B a n d a M u n i c i p a l d a r á es ta n o c h e 
u n a r e t r e t a a l f r e n t e T e m p l e t e . 

[[ en m m 

E l p r ó x i m o v i e r n e s s a l d r á n r a r a l a s 
M a r t i n a s , e x t r e m o o c c i d e n t e d e P i n a r 
d e l R í o , n u e s t r o s m u y e s t i m a d o s a m i ­
gos d o n M a n u e l G a r c í a P u l i d o , v o c a l 
d e l a d i r e c t i v a d e l Centro Asturiano y 
p r e s i d e n t e de l a s e c c i ó n d e R e c r e o y 
a d o r n o y d o n J u a n G . P u m a r i e g a , se­
c r e t a r i o d e l a p r o g r e s i s t a a s o c i a c i ó n , 
e o n o b j e t o d e p r e s i d i r e n a q u e l p o b l a d o 
« u a r e u n i ó n q u e se c e l e b r a r á e l d o m i n ­
g o 22 , c o n v o c a d a c o n e l fin d e d e j a r 
i n s t a l a d a e n a q u e l l a c o m a r c a u n a D e l e ­
g a c i ó n d e l Centro Asturiano. 

D a d a l a c o n v e n i e n c i a q u e r e p o r t a n 
estas d e l e g a c i o n e s y e l e n t u s i a s m o q u e 
se nos d i c e e x i s t e e n t r e los h a b i t a n t e s 
d e las M a r t i n a s p a r a l l e n a r l a s l i s t a s 
d e s u s c r i t o r e s , es d e e spe ra r se q u e e l 
r e s u l t a d o d e l a r e u n i ó n q u e p r e s i d i r á n 
u u e s t i o s a m i g o s , s e r á b r i l l a n t e . ' 

S a b i d o es q u e los soc ios de l a s d e l e ­
g a c i o n e s t i e n e n los m i s m o s b e n e f i c i o s 
q u e los d e l C e n t r o . E n caso de e n f e r m e ­
d a d se les a b o n a m é d i c o y m e d i c i n a s e u 
l a l o c a l i d a d e n q u e r e s i d e n , y s i l a d o 
l e n c i a r e q u i e r e m a y o r e s c u i d a d o s se l e s 
t r a s l a d a a l S a n a t o r i o d e l a H a b a n a . S i 
e l e s t ado d e l e n f e r m o r e c l a m a u n v i a j e 
á E s p a ñ a se a b o n a e l p a s a j e e n t e r c e r a 
d e p r e f e r e n c i a y se l e p a s a u n a m e n s u a ­
l i d a d d e q u i n c e pesos , d u r a n t e se i s 
meses. 

S o n t o d o s es tos a l i c i e n t e s d e s o b r a 
p a r a q u e las d e l e g a c i o n e s d e l Centro 
Asturiano t e n g a n l a a c e p t a c i ó n q u e h a n 
a l c a n z a d o en los p u e b l o s d e l i n t e r i o r 
d o n d e se h a l l a n e s t a b l e c i d a s . 

LOS IMPÜESTOS 
L O S P E O I D O S D E S E L L O S . 

L o q u e v i e n e o c u r r i e n d o e n l a s z o ­
n a s fiscales c o n l o s p e d i d o s d e s e l l o s 
c ausa p e r j u i c i o s i n c a l c u l a b l e s a l c o ­
m e r c i o . 

D e T u n a s d e Z a z a , d e S a n c t i S p i r i -
t u s , y d e m u c h o s p u e b l o s d e l i n t e r i o r 
nos e s c r i b e n q u e j á n d o s e d e q u e , o p o r ­
t u n a m e n t e , p a r a c u m p l i r c o a l a l e y , 
h a n h e c h o los c o m e r c i a n t e s á l a s z o n a s 
fiscales los p e d i d o s d e s e l l o s q u e n e c e 
B i t a b a n , a c o m p a ñ a n d o f a c t u r a p o r d u ­
p l i c a d o , y es ta es l a h o r a e n q u e n o se 
les h a n e n v i a d o , n o p u d i e u d o p o r e l l o 
v e n d e r l a s m e r c a n c í a s . 

C r e e m o s q u e l a S e c r e t a r í a d e H a ­
c i e n d a d e b e p o n e r t é r m i n o á e s tas d e ­
m o r a s q u e t a n t o p e r j u d i c a n a l c o m e r ­
c i o , y r e s o l v e r , d e paso, es ta c o n s u l t a : 

i L o s q u e en 1? d e E n e r o t e n g a n c a ­
j e t i l l a s d e c i g a r r o s c o n s ó l o d i e z d e é s ­
tos , p u e d e n v e n d e r l a s p o n i é n d o l e s u n 
s e l l o de u n t e r c i o de c e n t a v o ? 

E s p e r a m o s l a c o n t e s t a c i ó n , p u e s s o n 
m u c h o s los c o m e r c i a n t e s d e l i n t e r i o r 
q u e nos h a c e n l a c o n s u l t a . 

S E L L O S 
E l s á b a d o se v e n d i e r o n e n l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n de R e n t a s é I m p u e s t o s de l a 
H a b a n a , s e l l o s p o r v a l o r d e $ 9 1 8 4 - 3 7 . 

I N S P E C T O R 
H a s i d o a d m i t i d a l a r e n u n c i a q u e 

d e l c a r g o d e I n s p e c t o r d e I n p u e s t o s d e 
l a p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a p r e s e n t ó 
d o n L e o n c i o M o r ú a D e l g a d o , n o m ­
b r á n d o s e e n s u l u g a r á D . A n t o n i o V -
A l u c i a r t e . 

S U P L I C A 

A L SECRETARIO D E HACIENDA. 
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M i e n t r a s n o se nos d e m u e s t r e q u e e l 
a r t i c u l o 99 d e l R e g l a m e n t o d e l o s I m ­
p u e s t o s es l e t r a m u e r t a v s u v i g e n c i a 
u n a m e n t i r a , c o n t i n u a r e m o s c r e y e n d o 
q u e l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a ¿ s res­
p o n s a b l e d e l a s i n f o r m a l i d a d e s q u e l o s 
I n s p e c t o r e s r e a l i z a n en l o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s a l d e t a l l , a l e x i g i r á sus d u e ñ o s 
n o t a s d e t a l l a d a s d e las e x i s t e n c i a s q n e 
poseen ; p a r a c u y o fin p o n e m o s e n c o n o 
c i m i e n t o d e l S r . S e c r e t a r i o d e l r a m o 

NON PLÜS ULTRA 
Asi es como han clasificado nuestros favore­

cedores el cakado especial para C A M P O que 
represenU él solo; u n e sc l a s iv í s imo rte la oe-
| e t e r í a 

e l celo c o n q u e funcionan a l g u n o s f u n c i o ­
n a r i o s d e l t i m b r e , q n e e n l a p r á c t i c a de 
a c t o s p a r t i c u l a r e s — a s í l o d i c e n — s e c o n ­
d u c e n c o m o v e r d a d e r o s a u t ó c r a t a s . 

E l j u e v e s 12 , u n o d e estos e m p l e a d o s 
e n f u n c i o n e s , e x i g í a e n é r g i c a m e n t e á 
u n d u e ñ o d e c a f é a m i g o n u e s t r o , q u e 
c o n s i g n a r a e j i u n a n o t a s u s c r i t a p o r é l , 
l a s m e r c a n c í a s d e s u e s t a b l e c i m i e n t o 
s u g e t a s a l i m p u e s t o . 

— P e r o s e ñ o r , d e c í a e l c o m e r c i a n t e , 
c o n s o b r a d a r a z ó n ; s i y o c r e o q u e n o es­
t o y o b l i g a d o á eso; s i l o q u e u s t e d m e 
p i d e es n a d a m e n o s q u e l a relación ju­
rada, d o c u m e n t o q n e s e g á n e l R e g l a ­
m e n t o e s t o y r e l e v a d o d e p r e s e n t a r . 

— S í , p e r o l o q u e y o q u i e r o n o es p r e ­
c i s a m e n t e l a r e l a c i ó n q u e u s t e d c i t a , s i ­
n o u n a s i m p l e n o t a d e los a r t í c u l o s d e 
s u casa g r a v a d o s p o r e l | i m p u e s t o : é s t o 
l e e v i t a r á f u t u r a s m o l e s t i a s , y o se l o 
a s e g u r o . 

— L a v e r d a d es, q u e y o n o l o v e o c l a ­
r o , p e r o e n fín s i u s t e d d i c e q u e es p a ­
r a e v i t a r m e m o l e s t i a s , n o h a y i n c o n v e ­
n i e n t e , a u n q u e e n t i e n d o q u e l a firma 
m í a n o h a c e f a l t a , d i g o , c r e o y o . 

— A h , p u e s s i u s t e d n o l a s u s c r i b e , 
l l a m a r é u n p o l i c í a p a r a q u e l o h a g a á 
s u n o m b r e , y en tonces l a a c t i t u d d e us­
t e d , s e r á c a l i f i c a d a e n n u e s t r o D e p a r t a ­
m e n t o , d o h o s t i l á los i m p u e s t o s , cosa 
q u e , e n m o d o a l g u n o p u e d e c o n v e n i r l e . 

E s c e n a s c o m o l a q u e d e j a m o s t r a n s ­
c r i t a se r e p i t e n d i a r i a m e n t e p o r doce ­
n a s c o n l a c i r c u n s t a n c i a de q u e á t a n 
a c t i v o s e m p l e a d o s les d e s a g r a d a y m o ­
l e s t a e n a l t o g r a d o e l h e c h o d e n o e n ­
c o n t r a r e n c a s a á l o s c o m e r c i a n t e s , p u e s 
c u a n d o é s t o o c u r r e , e n t o n o i m p e r a t i ­
v o , s u e l e n s e ñ a l a r á los d e p e n d i e n t e s l a 
h o r a í y a e n q n e sus p r i n c i p a l e s d e b e n 
e s p e r a r l o s . 

C o n t a l e s p r o c e d i m i e n t o s c l a r o e s t á , 
los i n d u s t r i a l e s e d u c a d o s e n l a o b e d i e n ­
c i a y fiel o b s e r v a n c i a d e l a s l eyes , m á s 
c u i d a d o s o s d e a c a t a r l a s q u e d e d i s c u t i r 
c o n l o s a g e n t e s c u a n d o es tos l a s i n f r i n ­
g e n , v i e n d o e n c a d a u n o d e e l l o s , u n 
s a r g e n t o d e c a b a l l e r í a e n t i e m p o d e 
g u e r r a , a c a b a n p o r a c e p t a r c u a n t o se 
les m a n d a , p o r m u y a b s u r d o q u e sea; 
y c o m o é s t o b a j o e l p u n t o d e v i s t a le­
g a l es b o c h o r n o s o , l a a u t o r i d a d s u p e ­
r i o r e s t á o b l i g a d a á n o c o n s e n t i r s u 
c o n t i n u a c i ó n . 

L a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a d e b e de­
c l a r a r y h a c e r p ú b l i c o p a r a q u e t o d o s 
l o s e p a m o s , s i l o s i n s p e c t o r e s a l u d i d o s 
e s t á n ó n o f a c u l t a d o s p a r a g i r a r esas 
v i s i t a s q u e e l c o m e r c i o e s t i m a i m p r o ­
c e d e n t e s y , q u e s o l o a c a t a a n t e e l t e m o r 
d e q u e l a d e f e n s a d e s u » d e r e c h o s 
p u e d a t r a d u c i r s e , c o m o e n e m i g a d e l o s 
i m p u e s t o s . 

M . G Ó M E Z . 

N E C R O L O G I A . 
A y e r , d o m i n g o , r e c i b i ó n u e s t r o q u e ­

r i d o a m i g o e l S r . D . J o s é H a l c e l l s u n 
t e l e g r a m a d e B a r c e l o n a c o m u n i c á n d o l e 
l a t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o , o c u ­
r r i d o en a q u e l l a c i u d a d , d e su s e ñ o r 
t í o D . B u e n a v e n t u r a , j e f e y f u n d a d o r 
q u e f u é de l a a n t i g u a , r e s p e t a b l e y 
a c r e d i t a d a casa de c o m e r c i o q u e g i r a 
e u es ta p l a z a b a j o l a r a7 .ón s o c i a l d e 
J , B a l c e l l s y C o m p a f i í a , d e l a q u e es, 
e n l a a c t u a l i d a d , g e r e n t e n u e s t r o c i t a ­
d o a m i g o . 

E l S r . D . B u e n a v e n t u r a B a l c e l l s e r a 
t a n c o n o c i d a c o m o e s t i m a d o e n es ta 
c a p i t a l , d o n d e h a c e m á s de c u a r e n t a 
a f í o s v i n o á e s t ab lece r se , s a b i e n d o c o n ­
q u i s t a r c o n su i n t e l i g e n e i a e u l o s nego­
c i a s c o m e r c i a l e s , s u r e c t i t u d y p r o b i ­
d a d , u n n o m b r e r e s p e t a b l e y u n a c o n ­
s i d e r a c i ó n d e q n e h a n d i s f r u t a d o des­
p u é s sus sucesores en l o s n e g o c i o s de 
l a ca sa q u e f u n d ó , D . J o s é , D . A n t o ­
n i o y D . J o s é B a l c e l l s . 

S u p é r d i d a s e r á en e x t r e m o s e n t i d a 
p o r s u s v i e j o s a m i g o s , en c u y o n ú m e r o 
n o s c o n t á b a m o s , y p o r e l l a d a m o s 
e l m á s s e n t i d o p é s a m e , a s í á sus f a m i ­
l i a r e s r e c i d e u t e s e n E s p a ñ a , c o m o á 
sus s o b r i n o s a c t u a l m e n t e e n l a H a b a n a , 
D . J o s é y D . A n t o n i o B a l c e l l s . 

D e s c a n s e e u p a z . 

a r e n a 

rortales de Luz, Peletería 
Teléfono 929, 

0-9 
C-1946 

DE LA GUARDIA RURAL 
B U E N SERVICIO 

E l c a p i t á n d e l e s c u a d r ó n " F " d e l 
r e g i m i e n t o n ú n . 2, h a e n v i a d o u n te­
l e g r a m a á l a J e f a t u r a d e l a G u a r d i a 
R u r a l , p a r t i c i p a n d o q n e e l c a b o A n t o ­
n i o P i n e d a y l o s g u a r d i a s M a l d o n a d o y 
P e ñ a r a n d a , d e l d e s t a c a m e n t o d e Z u l u e -
t a , d e t u v i e r o n á las c u a t r o d e l a t a r d e 
d e l d í a 13 d e l a c t u a l , en l a finca ' ' L a 
C u n a g u a , " t é r m i n o m u n i c i p a l d e M o ­
r ó n , a l b a n d i d o A n a s t a s i o A b r e u , c o r a -
p a ñ e r o q u e f u é d e l c é l e b r e P a s t o r Se-
r r a , q u e a c t u a l m e n t e e x t i n g u e c o n d e n a 
e n e l p r e s i d i o . 

E l g o b i e r n o i n t e r v e n t o r t e n í a o f r e c i ­
d o u n p r e m i o d e 500 pesos e n m o n e d a 
a m e r i c a n a a l q u e l o g r a r a c a p t u r a r á 
A b r e u , v i v o ó m u e r t o . 

D E T E N I D O 

U n a p a r e j a d e g u a r d i a s d e l des taca ­
m e n t o de H o l g u í n , c a p t u r ó a y e r e n l a 
finca " F l o r e s , " a l p r e s u n t o a u t o r d e l 
a s e s i n a t o d e M a r g a r i t o M a r r e r o , c u y o 
h e c h o o c u r r i ó r e c i e n t e m e n t e . 

Se i g n o r a e l n o m b r e d e l d e t e n i d o . 

E N 1 G U A D A 
E l j e f e d e l d e s t a c a m e n t o d e A g u a d a , 

M a t a n z a s , d e t u v o a y e r a l m o r e n o J u a n 
P i e d r a s , p r e s u n t o a u t o r d e l a s e s ina to 
d e u n a s i á t i c o , c u y o h e c h o o c u r r i ó e l 
d í a 12 d e l a c t u a l en e l p o b l a d o d e M a n ­
g u i t o . 

P i e d r a s h a s i d o p u e s t o á d i s p o s i c i ó n 
d e l a a u t o r i d a d j u d i c i a L 

T R I P U L A C I Ó N SUBLEVADA. 
El c a p i t á n , G a s p a r B e t a n c o u r t , c o n 

f u e r z a s á sus ó r d e n e s , s a l i ó a y e r d e B a ­
r a c o a p a r a Ut p u n t a de M a i s í , c o n o b j e ­
t o de c o n d u c i r á a q u e l p u e r t o a l v a p o r 
s m r n r a u o " S a n S a l v a d o r " , q n e l l e v a 
e u a r b o l a d a b a n d e r a b r a s i l e ñ a , p u e s se­
g ú n n o t i c i a s q u e h a a d q u i r i d o e l A d ­
m i n i s t r a d o r de l a A d u a n a , r e i n a u n es­
t a d o a n á r q u i c o e n l a t r i p u l a c i ó n d e d i ­
c h o b u q u e . 

U N CUATRERO 
F u e r z a s d e l a G u a r d i a R u r a l h a n c a p ­

t u r a d o e n H o l g u í n a l c u a t r e r o R a f a e l 
S a n t i , o c u p á n d o s e l e u n c a b a l l o p e r f e c -
fec tameni -e e q u i p a d o . 

ASUNTOS VARIOS. 
E L D U Q U E D E LOS ABRUZZOS 

A l a s d o s d e es ta t a r d e v i s i t a r á a l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , e l 
C o m a n d a n t e d a l a c o r b e t a d e g u e r r a 
i t a l i a n a Liguria, s e ñ o r D u q u e d e l o s 
A b r u z z o s . 

L A E S C A R L A T I N A 

D e s d e e l s á b a d o h a s t a l a h o r a d e e n ­
t r a r e n p r e n s a es ta e d i c i ó n , n o se h a 
r e c i b i d o e n e l D e p a r t a m e n t o d e S a n i ­
d a d n o t i c i a s d e n u e v o s a t a c a d o s d e d i ­
c h a e n f e r m e d a d . 

L A A V E N I D A D E L GOLFO 

L a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a h a i n f o r ­
m a d o á l a S e c r e t o r i a d e G o b e r n a c i ó n , 
q u e c o n s t i t u y e u n e r r o r m a n i f i e s t o l a 
a f i r m a c i ó n q u e h a c e e l A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a d e q u e l o s t e r r e n o s so­
b r a n t e s e n l a A v e n i d a d e l G o l f o q u e 
r e s u l t a n d e l t r a z a d o d e l a n u e v a v í a 
d e c o m u n i c a c i ó n q u e se e s t á c o n s t r u ­
y e n d o , c o r r e s p o n d e n a l M u n i c i p i o . 

L a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a i n f o r m a 
q u e d i c h o s t e r r e n o s q u e c o c r e s p o n d í a n 
á l a p l a y a ó r i b e r a d e l l i t o r a l d e S a n 
L á z a r o , p e r t e n e c í a n a n t e s á d o m i n i o 
n a c i o n a l ó p á b l i c o , y q u e h a n p a s a d o 
r e c i e n t e m e n t e ó f o r m a r p a r t e d e l o s 
b i e n e s p r o p i e d a d d e l E s t a d o , p o r r e ­
s u l t a r s o b r a n t e s d e l a a n t i g u a z o n a 
m a r í t i m a y n o ser y a n e c e s a r i o s a l u s o 
g e n e r a l á c o n s e c u e n c i a d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a e x p r e s a d a A v e n i d a . 

LOS B A N D I D O S D E L A G Ü I R A 

H a n s i d o c o n d e n a d o s á m u e r t e l o s 
c u a t r o p r o c e s a d o s p a r a l o s c u a l e s p i d i ó 
esa p e n a e l M i n i s t e r i o F i s c a L 

E l o t r o p r o c e s a d o , S a n t i a g o D í a z , 
d e f e n d i d o p o r e l d i s t i n g u i d o l i c e n c i a d o 
D r . D . S a n t i a g o C a n e l o B e l l o , f u é ab -
s u e l t o , á p e s a r d e q u e , p o r c o n s i d e r a r l o 
c ó m p l i c e , p i d i ó p a r a é l e l S r . F i s c a l 2 0 
a ñ o s d e c o n d e n a . E l Sr . C a n e l o B e l l o , 
e n s u n o t a b l e y c o n c i e n z u d o i n f o r m e , 
d e m o s t r ó l a i n o c e n c i a de su d e t e n d i d o . 

E s u n n u e v o t r i u n f o d e l S r . C a n e l o 
B e l l o , p o r e l c u a l l e f e l i c i t a m o s c a l u r o ­
s a m e n t e . 

27 D E N O V I E M B R E 
L o s e s t u d i a n t e s d e l t e r c e r c u r s o d e l a 

E s c u e l a d e M e d i c i n a n o m b r a r o n á l o s 
s e ñ o r e s A . G a r c í a C a s a r i e g o , R a m ó n 
C a m p u z a n o y G o n z a l o P e d r o s o , p a r a 
r e p r e s e n t a r l o s e n t o d o l o q u e se r e f i e r a 
a l 27 d e N o v i e m b r e . 

NUEVOS DOCTORES 

D e s p u é s d e u n o s b r i l l a n t í s i m o s e j e r ­
c i c i o s de g r a d o , h a n o b t e n i d o e l t í t u l o 
d e D o c t o r e s eu P e d a g o g í a n u e s t r o s es­
t i m a d í s i m o s é i l u s t r a d o s a m i g o s D n . 
N i c o l á s P é r e z R a v e n t ó s y l a S r a . D * 
A u r o r a N u s a d e R a v e n t ó s . 

A m b o s d i s t i n g u i d í s i m o s esposos h a n 
c o r o n a d o g l o r i o s a m e n t e s u l u c i d a ca­
r r e r a , a l c a n z a n d o e n l o s e x á m e n e s 
d e g r a d o l a c a l i f i c a c i ó n d o sobresaliente. 
O r g u l l o s o p u e d e ' s é n t i r s e e l M a g i s t e r i o 
c u b a n o a l c o n t a r c o n p e r s o n a s t a n i n ­
t e l i g e n t e s y d i g n a s . 

P o r n u e s t r a p a r t e , í f l i e i t a n i o a s i nce ­
r a m e n t e á los n u e v o s D o c t o r e s y c o u -
H a m o s e u q u e p r o n t o l l e g a r á e l d í a d e 
q u e so b u s q u e n los h o m b r e s p a r a los 
puestos, e n I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y n o 
los p u e s t o s p a r a l o s h o m b r e s . 

D I N A M I T A 

E l S e c r e t a r i o d e G o b e t f U a c i ó n h a a u ­
t o r i z a d o á d o n F e d e r i c o K o h l y , D i r e c ­
t o r d e l a C o m p a f i í a " T h e C u b a n M i ­
n i n g a n d D e v e l o p m e n t C o r a p a n y L i ­
m i t e d " y ' ' C u b a n P e t r o l e u m C o m p a n y 
L i m i t e d , , , p a r a q u e p u e d a n p e d i r á 
L i v e r p o o l é i m p o r t a r p o r l o s p u e r t o s 
d e l a H a b a n a y C i e n f u e g o s , o c h o m i l 
l i b r a s d e d i n a m i t a , c o n l a p r e c i s a 
c o n d i c i ó n d e n o p o d e r i n t r o d u c i r p o r 
n i n g u n o d e l o s p u e r t o s c i t a d o s , n i te­
n e r e n d e p ó s i t o e n n i n g u n a d e las dos 
p r o v i n c i a s , m a y o r c a n t i d a d d e c i n c o 
rail l i b r a s , q u e es l a p e r m i t i d a . 

SOCORRO Á LOS OBREROS 

H e a q u í l a s i n s t r u c c i o n e s d i c t a d a s 
p a r a c u m p l i r e l a c u e r d o d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e 5 d e l c o r r i e n t e , s o b r e soco­
r r o á los o b r e r o s p o b r e s q u e t e n g a n a l ­
g ú n f a m i l i a r i n v a d i d o d e l a e p i d e m i a 
e s c a r l a t i n o s a , y d e b a n p e r m a n e c e r e n 
sus casas. 

E l o b r e r o q u e t e n i e n d o e n su casa a l ­
g ú n f a m i l i a r c o n e s c a r l a t i n a s o l i c i t e so­
c o r r o , a c u d i r á , p o r m e d i o d e t e r c e r a 
p e r s o n a c o n i n s t a n c i a d i r i g i d a á l a 
A l c a l d í a á l a E s t a c i ó n d e P o l i c í a d e s u 
d o m i c i l i o . E l c a p i t á n d e l a E s t a c i ó n 
i n f o r m a r á e n e l d í a , s o b r e e l e s t a d o d e 
p o b r e z a d e l s o l i c i t a n t e y s i t i e n e p u e s ­
t a l a b a n d e r a a m a r i l l a en l a p u e r t a , r e ­
m i t i e n d o s e g u i d a m e n t e l a s o l i c i t u d á l a 
Casa de S o c o r r o r e s p e c t i v a . L o s m é ­
d i c o s d e l s e r v i c i o t a n p r o n t o r e c i b a n l a 
s o l i c i t u d i n f o r m a r á n r e s p e c t o á l a e x i s ­
t e n c i a d e l a e n f e r m e d a d y r e m i t i r á n l a 
s o l i c i t u d a l D i r e c t o r de l o s S e r v i c i o s 
S a n i t a r i o s q u e t i e n e s u o f i c i n a e n C u b a 
e s q u i n a á C h a c ó n , q u i e n d a r á c u e n t a a l 
A l c a l d e . 

L a A l c a l d í a , e u v i s t a d e l o s i n f o r m e s 
d e l a p o l i c í a y m é d i c o s , a c o r d a r á s i 
p r o c e d e ó n o e l s o c o r r o y e l i m p o r t e d e 
é s t e c o n f o r m e á l o a c o r d a d o . 

U n a v e z fijado e l i m p o r t e d e l soco­
r r o , e l T e s o r e r o M u n i c i p a l r e m i t i r á 
a q u é l a l c a p i t á n d e l a E s t a c i ó n r e spec ­
t i v a , p a r a s u i n m e d i a t a e n t r e g a a l so­
c o r r i d o , m e d i a n t e r e c i b o q u e l e e x i g i r á 
y e n v i a r á á l a A l c a l d í a . 

S e r á c o n d i c i ó n p r e c i s a q u e e l o b r e r o 
s o c o r r i d o p e r m a n e z c a e n s u casa m i e n ­
t r a s e n e l l a e x i s t a a l g u n a p e r s o n a i n ­
v a d i d a de l a e p i d e m i a e s c a r l a t i n o s a ; 
p e r d i e n d o t o d o d e r e c h o a l s o c o r r o s i 
i n f r i n g e e s t a d i s p o s i c i ó n , y q u e d a n d o 
a d e m á s i n c u r s o e n l a m u l t a d e u n o á 
d i e z pesos. 

Se r e c o m i e n d a q u e t o d a s l a s d i l i g e n ­
c i a s i n d i c a d a s se p r a c t i q u e n e n e l d í a . 

D E F E R E N C I A 

C o n m o t i v o de l a s n u m e r o s a s c o n s u l ­
t a s h e c h a s p o r los A l c a i d e s de C á r c e l e s , 
s o b r e i n t e r p r e t a c i ó n d e l a r t í c u l o 107 
d e l R e g l a m e n t o d e 1 8 5 2 v i g e n t e y co­
m o u n a d e f e r e n c i a h a c i a e l d i s u e l t o 
E j é r c i t o L i b e r t a d o r de C u b a p o r l o s 
m é r i t o s c o n t r a i d o s c o n l a R e p ú b l i c a , e l 
S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n h a r e s u e l t o 
h a c e r e x t e n s i v o s á l o s m i e m b r o s d e l r e ­
f e r i d o E j é r c i t o , l o s a r t í c u l o s 1 0 6 y 107 
d e l c i t a d o R e g l a m e n t o , c o m p r e n d i d o s 
e n l a c i r c u l a r de 10 d e S e p t i e m b r e ú l ­
t i m o , s o b r e e l p a r t i c u l a r . 

L o s m i e m b r o s d e l E j é r c i t o L i b e r t a ­
d o r p o d r á n , pues , u t i l i z a r l a " S a l a d e 
D i s t i u c i ó n , , , s i n a b o n a r r e t r i b u c i ó n a l -
g u n a . 

XJN RUEGO 

N u e s t r o c o m p a ñ e r o d e r e d a c c i ó n d o n 
T e ó f i l o P é r e z , desea s abe r e l p a r a d e r o 
d e d o ñ a R a m o n a P é r e z y BUS h i j a s A n a 
M a r í a , F r a n c i s c a y C á n d i d a G a r c í a , 
q u e r e s i d i e r o n hace a ñ o s e n l a c a l l e d e 
I n d u s t r i a e s q u i n a á S a n L á z a r o . 

R o g a m o s á l a s p e r s o n a s q u e c o n o z c a n 
l a r e s i d e n c i a d e las c i t a d a s p e r s o n a s , 
se d i g n e n i n f o r m a r e n l a r e d a c c i ó n d e 
este p e r i ó d i c o . 

H O S P I T A L N Ú M E R O 1 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o se e f e c t u ó e n e l 
H o s p i t a l n ú m e r o 1 l a c o n f e r e n c i a d e l 
d o c t o r E r n e s t o A r a g ó n s o b r e l a s h e m o ­
r r a g i a s p u e r p e r a l e s de sde e l p u n t o d e 
v i s t a c l í n i c o y d e l t r a t a m i e n t o . 

N u m e r o s a c o n c u r r e n c i a t u v o o p o r t u ­
n i d a d d e a p l a u d i r l a b u e n a l e c c i ó n d e l 
i l u s t r a d o p a r t e r o . 

L a p r ó x i m a c o n f e r e n c i a e s t á á c a r g o 
d e l d o c t o r A r í s t i d e s M e s t r e y t e n d r á 
p o r o b j e t o e l e s t u d i o de u n caso d e s u 
C l í n i c a M e n t a l d e l m e n c i o n a d o H o s p i ­
t a l n ú m e r o 1 . 

SOBBE U N A C A R R E T E R A 

E l l i c e n c i a d o A l f r e d o R o s a h a d i r i ­
g i d o l a s i g u i e n t e c a r t a á s u c o r r e l i g i o ­
n a r i o d o n J o s é X B r i t o : 

Rabana, Octubre SO de 1903. 
Sr . J o s é J . B r i t o . 

D e l e g a d o á l a A s a m b l e a P r i v i n c i a l 
d e l P a r t i d o R e p u b l i c a n o C o n s e r v a d o r , 
p o r l a M u n i c i p a l i d a d d e J a r u c o . 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o y c o r r e l i g i o n a ­
r i o : S e c u n d a n d o sus b u e n o s o f i c i o s y 
p r o p e n d i e n d o á se r e f e c t i v a s y v i a b l e s 
l a s g e s t i o n e s q u e i n i c i ó p a r a l o g r a r se 
a t e n d i e r a n l o s deseos m a n i f e s t a d o s res­
p e c t o á l a c o n s t r u c c i ó n d e d i s t i n t o s 
t r a m o s d e c a r r e t e r a s q u e e n l a c e n l o s 
T é r m i n o s M u n i c i p a l e s q u e a n t e s c o m ­
p r e n d í a n l o s p u e b l o s d e M i n a s , G u a -
n a b o , J a r u c o , S a n A n t o n i o d e R í o 
B l a n c o , C a r a b a l l o y S a n t a C r u z d e l 
N o r t e , y d e s p u é s d e e x a m i n a r l o s a n ­
t e c e d e n t e s á q u e se r e f i e r e n l o s e s t u d i o s 
y p r o y e c t o s a n t e r i o r e s h e c h o s p o r esos 
M u n i c i p i o s , q u e o b r a b a n e n p o d e r d e l 
d o c t o r V e s a y F i l l a r t , a s i s t í á l a s se­
s i o n e s d e l a C o m i s i ó n d e F o m e n t o d e l 
Conse jo , e x p r e s a n d o m i o p i n i ó n d e l o 
c o n v e n i e n t e y ú t i l q u e s e r í a n l a e j e c u ­
c i ó n de esos t r a m o s , p r e s e n t a n d o l o s 
a n t e c e d e n t e s q u e f u e r o n v i s t o s , y c o m o 
h a b r á l e í d o l a p r e n s a , l e h a b r á i n f o r ­
m a d o d e q u e p r e s e n t ó u n a m o c i ó n p a r a 
q u e f u e r a n i n c l u i d o s e u e l p l a n g e n e r a l 
d e c a r r e t e r a s q u e h a b r á de e j e c u t a r e l 
G o b i e r n o d e l a P r o v i n c i a , t e n i e n d o l a 
s a t i s f a c c i ó n d e q u e f u e r a a t e n d i d a , p o r 
l o c u a l q u e d a y a i n c l u s a esa i m p o r t a n t e 
o b r a e n t r e l a s q u e e j e c u t a r á e n u n 
p r ó x i m o i n m e d i a t o t i e m p o e l G o b i e r n o . 

E l E s t a t u t o no se h a r á d e m o r a r e n 
s u i n s e r c i ó n e n e l Boletín p a r a q u e s u r ­
t a sus efec tos . 

Q u e d a n sus deseos sa t i s f echos , y c o n 
l o s d e u s t e d , l o s d e sus a m i g o s y c o r r e ­
l i g i o n a r i o s , d e esas d i s t i n t a s l o c a l i d a ­
des q u e se b e n e f i c i a n c o n l a c i t a d a o b r a , 
y es o p o r t u n o q u e u s t e d no d e s c u i d e e l 
d a r l e s á c o n o c e r l a s g e s t i o n e s p r a c t i c a ­
das y sus r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s , m u y 
e s p e c i a l m e n t e r e u n i d o s e n A s a m b l e a 
e n J a r u c o , c u y a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í ­
t i c a o s t e n t a p a r a s u a g r a d o y s a t i s f a c ­
c i ó n , y q u e c o n e l l o p u e d a n p e n e t r a r s e 
d e l i n t e r é s c o n q u e se h a n s e c u n d a d o 
sus l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s . 

A p r o v e c h o l a o p o r t u n i d a d p a r a r e i ­
t e r a r m e BU a t e n t o a m i g o y c o r r e l i g i o ­
n a r i o , Ldo. Alfredo Rosa, C o n s e j e r o 
P r o v i n c i a l . 

M E L L I N ' S 
F O O D 

ALIMENTO M E L L I N 
"Los Bebés del Alimento MelIin.,, 

Tenemos un librito lleno de sus re-
tratos. 

E l libro contiene alguna infor­
mación referente al Alimento Mellin 
y si no encontrara Ud. lo que desea, 
saber, escríbanos directamente, 

Nosotros le escribiremos una 
carta particular contestando cual­
quier pregunta que se sirva dirigir­
nos. 

Nuestro valioso preparado es particularmente adaptado á los requerirnienfos ae los niño» 
en tiempo de calor. Cuando un niSo sufre mucho del calor y es quizás algo débil en sus funcioo»» 
digestivas, es absolutamente necesario que tenga un alimento fácilmente digerible y adaptado a 
su condición. 

MELLIN'S FOOD COMPANY, BOSTON, MASS.. E. U.A. 

ESTADOS MIIÍOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De hoy 

Los apuros de.., 
...un Motorista!! 

Siguiendo va l a pista 
una n i ñ a muy guapa & un motor is ta , 
rey y s e ñ o r del trole, 
m á s bandido en amor que Rocambole. 
La n i ñ a le persigne, 
y él de l i rante sigue, 
del de d é n amoroso fiel trasnnto, 
sin aflojar la manigueta un punto. 
Así atraviesan calles. 
callejas, plazoletas, mon te» , valles; 
61 escapando audaz, vert iginoso, 
y ia n i ñ a d e t r á s , haciendo el oso. 
Por fin en un recodo de la v ía 
nn papel de fumar hal la el t r a n v í a , 
t ropieza en él, se saJe del aprisco 
y queda el carro conver t ido en ci ícol 
Alcance da la n i í í a al motor i s ta 
y c lama as í : "S i te seguí l a pista 
no es por t a amor, qne no me i m p o r t a nada: 
hoy vengo & recordarte 
una deuda sagrada, 
y si no me la pagas, á pegarte. ' 
—"Dime lo que te debo." 

—"Pnes me debef 
ia m á q u i n a de coser que me ofreciste; 
L A J U Y A D E L H O G A R que no me diste! 
N i é g a l * si te atrevesl" 
S a c ó el buen motor is ta UN" SOLO PESO 
jr a c o m p a ñ a d o se lo dió de na beso: 
'Vete á casa Cornuda 

y t e d a r á n la m á q u i n a , sin duda!! 
Efect ivamente; por on peso semanal y sin fiador regalamos al buen pueblo l a c é l e b r e 

m á q u i n a do coser " L A J O Y A D E L H O G A R . " 

J Í i v a r e z , C e r n u d a y C o m p a ñ í a 
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L O S D E M O C R A T A S 

Y E L T R A T A D O 

Washington* Noviembre 7 6 . — E n l a 

a s a m b l e a c e l e b r í i d a e n l a n o c h e <ie l 

ú l t i m o s á b a d o p o r l o s S e n a d o r e s y 

R e p r e s e n t a n t e s d e m ó c r a t a s , a c o r d a ­

r o n p o r u n a m a y o r í a d o ÍL'S v o t o s , 

a p o y a r l a r e c i p r o c i d a d c o n C u b a , a u n 

c u a n d o l a C á m a r a d e K c p r c s e n t a n t e s 

r e c h a c e l a s m o c i o n e s q u e p r o y e c t a n 

p r e s e n t a r , r e l a t i v a s , u n a á l a a b o l i -

l i c i ó n d e l d e r e c h o d i f e r e n c i a l s o b r e e l 

a z i i e a r r e f i n a d o y l a o t r a , p a r a l a t i l i -

m í n a c i ó n d e l a c l á u s u l a d e l t r a t a d o 

q u e l i j a e n c i n c o a ñ o s l a d u r a c i ó n d e 

é s t e . 

P Á N I C O 

S e g ú n d e s p a c h o d e l M i n i s t r o d o l o s 

E s t a d o s U n i d o s e n C o l o m b i a a l S e ­

c r e t a r i o d e E s t a d o , r e i n a e n B o g o t á 

u n s e n t i m i e n t o d e p i n i c o . 

P R O P O S I C I O N E S D E A R R E O L O 

E l g e n e r a l K e y e s h a s a l i d o p a r a e l 

I s t m o , a l f r e n t e d o u n a c o m i ­

s i ó n e n c a r g a d a t l e • T n m n r a l o s p n -

n a t n e ñ o s q u e e l g o b i e r n o c e l e b r a r á 

c o n l o s E s t a d o s U n i d o s u n t r a t a d o 

q u e s a t i s f a g a s u s a s p i r a c i o n e s y les 

h a r á o t r a s i m p o r t a n t e s c o n c e s i o n e s , 

s i q u i e r e n v o l v e r a l s e n o d e l a r e p ó -

h l i c a d e C o l o m b i a . 

P E T I C I O N D E A U X I L I O 

Nueva York, Noviembre J<?. — E n 
t e l e g r a m a d e B o g o t á d e l 1 2 d e l a c ­

t u a l , a l Ileraldy se a n u n c i a q u e e l 

P r e s i d e n t e M a r r o q u i n b a « l i r í g i d o á 

l o s d e l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i -

c a n a s u n e n é r g i c o l l a m a m i e n t o , á f i n 

d e q u e l e a u x i l i e n e n s u s e s f u e r z o s 

p a r a d o m i n a r l a r e v o l u c i ó n e u e l 

i s t m o . 

O F R E C I M I E N T O S 

l i a r e c i b i d o e l g o b i e r n o c o l o m b i a ­

n o o f r e c i m i e n t o s d e d i n e r o , t a n t o d e 

l o s b a n c o s c o m o d e m u c h o s p a r t i c u ­

l a r e s . 

S I G U E E L B O M B A R D E O 

S e g ú n n o t i c i a s d e l 1 2 d e l a c ­

t u a l , l o s r e v o l u c i o n a r i o s c o n t i n u a b a n 

b o m b a r d e a n d o á S a n t o D o m i n g o , s i n 

r e s u l t a d o a l g u n o , p n e s b a s t a d i c h a 

f e c h a , n a d a h a b í a s u f r i d o l a c i u d a d . 

E L E M P E R A D O R D E A L E M A N I A 

Berlín, Noviembre 1(>.—\¿Í h e r i d a 

d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e s t á c a s i 

c i c a t r i z a d a y s u s m é d i c o s h a n p e r ­

m i t i d o q u e h a b l e e n v o z b a j a . 

L O S R E Y E S D E I T A L I A 

Roma, Noviembre 16.—Los r e y e s d e 

I t a l i a h a n s a l i d o p a r a I n g l a t e r r a . 

L O S A N A R Q U I S T A S C A T A L A N E S 

Barcelona, Nmñembre J C . - - L a p o ­

l i c í a h a d i s p e r s a d o u n m i t i n q u e 

l o s a n a r q u i s t a s d e e s t a c i u d a d c e l e ­

b r a b a n e n c o n m e m o r a c i ó n d e l a 

m u e r t e d e s u s c o r r e l i g i o n a r i o s q u e 

f u e r o n e j e c u t a d o s e n C h i c a g o , h a c e 

a l g u n o s a ñ o s . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l a p o l i c í a f í i é 

m o t i v i d a p o r l o s v i o l e n t o s d i s c u r s o s 

q u e se p r o n u n c i a r o n y e n l o s c u a l e s 

l o s o r a d o r e s a b o g a b a n p o r l a p r o p a ­

g a n d a d e s u s d o c t r i n a s p o r l o s h e ­

c h o s . 

A C C I D E N T E A K I T C H E N E R 

Londres, Noviembre Í 6 . - - T e l e g r a ­

fían d e S i m i a , I n d o s t a n , q u e L o r d 

K i t c h e n c r , g e n e r a l e n j e f e d e l a s t r o ­

p a s i n g l e s a s e n l a s I n d i a s , a c a b a d e 

s e r v í c t i m a d e n n g r a v e a c c i d e n t e . 

A l e s t a r p a s e a n d o á c a b a l l o , é s t e se 

a s u s t ó a l l l e g a r f r e n t e á u n t ú n e l 

d e l f e r r o c a r r i l y e n e l s a l t o q u e d i ó , 

c o g i ó y c o m p r i m i ó c o n t a l f u e r z a c o n -

t r a u n a d e l a s v i g a s á l a e n t r a d a d e l 

t ú n e l , l a p i e r n a d e l g e n e r a l , q u e l a 

f r a c t u r ó e n d o s p u n t o s d i s t i n t o s . 

S e g ú n d e s p a c h o m á s r e c i e n t e , e l 

e s t a d o d e l g e n e r a l K l t c h e n e r es c o m ­

p a r a t i v a m e n t e s a t i s f a c t o r i o . 

HdYimicDto Marítima 
E L HA VA XA 

H o y f o n d e ó e n p u e r t o , p roceden te de 
V e r a c r u z , e l v a p o r a m e r i c a n o JJavana, 
con ca rga y 55 pasajeros. 

E L J A S O N 
E l v a p o r n o r u e g o Jason se h i z o á l a 

m a r c o n r u m b o á N u e v a Y o r k . 
L A N O R M A N D I E 

E n l a m a f i a n a d e l s á b a d o f o n d e ó en 
p u e r t o , p roceden te d e V e r a c r u z , e l v a p o r 
francas L a Normandie, con ca rga y 30 
pasajeros, y se h i z o n u e v a m e n t e á l a m a r 
con r u m b o á C o r u ñ a , S a n t a n d e r y S a i n t 
N a z a i r e , e n l a m a ñ a n a de h o y . 

E L J E N N E Y 
E l v a p o r a u s t r í a c o Jenney e n t r ó e n 

p u e r t o , p roceden te d e T r i e s t e , con c a r g a . 
E L CATAJLCÑA 

P r o c e d e n t e de Cftdiz y escalas, e n t r ó en 
p u e r t o h o y , á las once d e l a m a ñ a n a , e l 
v a p o r - c o r r e o e s p a ñ o l CaUduña, c o n car­
ga, c o r r e s p o n d e n c i a y pasajeros. 

L a c i e n c i a a c l a m a y e l q u e n g u s t o 

c o n f i r m a q u e ¡ a c e r v e / a L A T R O P I ­

C A L es l a m e j o r d e l m u u d o . 

C A S A S D E C A H K I O 

P l a t a e s p a ñ o l a . . . . de á 7 9 % V . 
C a l d e r i l l a , de 8ü á 8 1 V . 
B i l l o t ee tí. i £ » p a . , 

ñ o l d o 4 % á 5 X V . 
Oro a m e r i c a n o ! , 1 0 t . á l 0 ¡ ! / p 

c o n t r a e s p a ñ o l . | ae a 1U/* ^ 
O r o arner . c o n t r a I . -

p l a t a e s p a ñ o l a . } t l e 3 7 ^ ^ 38 P-
O n t e n o - i á 6.62 p l a t a . 

E n can t idades . , á 6.6 * p l a t a . 
Lu i se s á S.'iO p l a t a . 

E n can t idades . , á 5.31 p l a t a . 
E i pes > a m e r í c a - ] 

no en p l a t a e»- [ de 1-37% á 1-38 V . 
pa f io l a j 
H a b a n a , N o v i e m b r e 16 de 1903. 

E N L O S H O T E L E S 

H O T E L I N G L A T E R R A 
D í a 14 

E n t r a d a s . — H a s t a laa once de l a m a ­
ñ a n a : 

Sres. d o n S. J . M u r p h y , J o h n V . T o y , 
d e l C a n a d á ; W . H . B u t l e r , J . W . B u t l e r , 
J . E . S t euphense r , d e los Es t ados U n i d o s . 

H O T E L P A S A J E 
O t a 12: 

E n t r a d a s . — D e s p u é s d e las once de l a 
m a ñ a n a . 

Sres. D . S i x t o L e c u o n a , de M a t a n z a s ; 
A n t o n i o F e r r a d o , d e T r i n i d a d ; P r u d e n ­
cio A m é z a g a , de Sagua; O l i v e r i o A g r á ­
m e n t e , de Cienfuegos; D á m a s o T a s a l o ­
dos, d e S a n t a C l a r a ; O c t a v i o L á m a r , de 
P i n a r d e l K t o . 

D í a 13 
E n t r a d a s . — D e s p u é s de las once de l a 

m a ñ a n a : 
Sres. d o n W . W i s h a r t , d e N e w Y o r k ; 

F l o r e n c i o E l o l a , de Cienfuegos ; A d o l f o 
V a n d e r b e c k e , de M a t a n z a s ; E r n e s t o F . 
M o l i n e t , d e C á r d e n a s . 

D í a 14 
E n t r a d a s . — H a s t a las once de l a m a ­

ñ a n a : 
Sres. d o n J . VV. M o n e d , W . D . Frosfc, 

A . A . W i r n e r , J . E . P r e s l o w y s e ñ o r a , 
H . D . A u s t r o n g y s e ñ o r a , R . S. G r e e n -
w o o d , s e ñ o r a y h e r m a n a , L . C a y l e r y 
s e ñ o r a , J . Gass, C h . C. K e e r a n , F . F o ­
l i e n , A . M . W i s h a r t , s e ñ o r a F l o r e n c i a 
W i s h a r t , s e ñ o r i t a W i s h a r t , J . B . N e l s o n 
y s e ñ o r a , W . H a l l e n y s e ñ o r a , A . 0 . 
G o o q h e n y s e ñ o r a , s e ñ o r i t a B o q u e l l , M a -
r y M a u t z r , G . R . C h e s b r o u n j j h y s e ñ o r » , 
J o h n W . Cose y s e ñ o r a , M . H . B o h r e e n 
y s e ñ o r a , s e ñ o r i t a D . T a c o u , W . B . W e e -
l eve y s e ñ o r a , J . H . B a r u a r d , F . F o x , 
s e ñ o r i t a F o x , s e ñ o r i t a W i l l i a m s , de los 
Es tados U n i d o s ; F r a n c i s c o P a m d e l a é 
h i j a d e C á r d e n a s ; P . B . A n d e r s o n , d e 
C a l b a r i é n . 

D í a 13: 
S a l i d a » . — S r e s . D . Car los Segrera , S i x ­

to E . L e c u o n a , S e p t i m i o S a r d i ü a y f a m i ­
l i a , J u l i o T r u j i l l o A r m a s . 

D í a 14 
Sa l idas .—Sres . d o n L . E . B e y , O c t a v i o 

L a m a s , F l o r e n c i o E l o l a , R o m á n M . G o n ­
z á l e z , M . S i l v a , L e w i s W e l l b o u a e , J o s é 
M . F e r n á n d e z y s e ñ o r a , D . E . O a g o o d y 
L . A l e i a n d c r . 

H O T E L T E L E G R A F O 
D í a 12: 

E n t r a d a s — D e s p u é s d e laa once d e l a 
maRana . 

Sr . D . M i g u e l M o r a l . 
D í a 13: 

Sal idas .—Sres . D . M i g u e l M o r a l , C « -
eo l ina F . de Cass!. 

H O T E L F L O R I D A 
D í a 14: 

En t r adas .—Sres . J o h n B l e y s e ñ o r a , d« 
S a n t a C la r a ; J a m e s Peat , de B a h í a H o n ­
da; J:is T h o m p s o n , de B a h í a H o n d a ; A, 
Z a b a l a y s e ñ o r a , d e la H a b a n a . 
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E N T R E P A G I N A S 
U n a l i o j a d e 

m i A l m a n a q u e 

>ovioinl)r M m Molfo iis Sascía 

trágica muerte <lo 
este monarca ha sido 
llevada á la escona, de 
una manera fie! é idén 
tica, en las óperas /.'i 
cardo I T I , de AraI)rosFO 

Thomns, y ITn baile de máscaras, de 
Yerdf. Ocarr ió ese lamentable suceso 
el 16 de Noviembre de 1632. 

E r a Gí is tavo Adolfo de Snecia nn 
monarca animoso, caballeresco, que 
desde su juventud se consagró al me­
joramiento d<; su i)atría. Para lograr 
BU objeto y apartar ía de l a atmósfera 
de la política» la aisló en cierto modo 
del resto de Europa, y en el interior 
a h o g ó sin conteraplaciones y á costa de 
sangre los g é r m e n e s nocivos de conspi­
ración qnt; la amenazaban. L a mano 
del verdugo hizo rodar «n el cadalso 
muchas cabezas de nobles turbuleulos 
y ambiciosos. Este proceder atrajo so 
bre él cóleras y odios que se concerta­
ron para matarlo. 

E n la noche del 19 de Noviembre de 
Id'.V.l debió asistir á un iMiile de másca­
ras que se celebraba para festejar RU 
santo. Momentos antes de salir de pa­
lacio, disfrazado, recibió un aviso de 
qne peligraba su vida; pero lo despre­
ció , acudiendo á la fiesta. Y a en me­
dio del sa lón formóse un c írculo de en 
ftascanidos que lo rodearon, eStreebáii 
dose más y más. Pronto de uno de ellos 
sa l ió la mano armada de nu puñal qne 
lo hirió rnortalmeute, desapareciendo 
el asesino 

R E P O R T K R . 

NOCHES TEATilALES 

A nrtrra. 

Eí drama de don J o a q u í n DiccntJiy 
qne escr ibió esáe reputado Iitera¿o para 
el señor TIuir i l i ery se esfrenó en Par 
celona la nuche del 13 de .Julio del 
año pasado, es obra tendenciosa y 
revolucionaria en el campo de las ideas. 
Manuel, el más hermoso tipo de los 
criados por Dice rita en su teatro, lo di­
ce en una frase á Aurora, la protago­
nista, al terminar la obra: 

— "Vamos á hacer humanidad nue­
v a . " 

Aurora es la hija del arroyo, á l a qne 
" la ignorancia, la miseria, el abandono 
y el ejemplo cercaron, empnjaiHlo al 
abismo, como á todos los suyos"; pero 
como en (día hay aón "sentimientos de 
dignidad, de justicia y de amor," M a ­
nuel se propone despertarlos, porque en 
ella ''hay v ida, y donde hay vida, pue­
de haber salud." Y como al lado deesa 
IK-M Î ariad.t prefleulu el autor :ír.ros q«o 
han reeibido edueación, pero que fie ha 
lian animados de bajas pasiones, se pro­
metí, realizar la obra —¿dónde? —en otro 
mundo, donde TÍO baya m o v i é n d o s e con 
sus pasiones, "muerlossiu enterrar." 

L a tesis, como se ve, es más (pie atre­
vida, revolucionaria. No (Mitraré á d i s ­
cutirla Consignaré sólo (pie su fac­
tura es hermosa y que el p u b l i c ó s e sin 

fió subyugado por ellat constituyendo 
su representac íóa un triunfo para el se­
ñor Thui l l i er , el héroe de la uoche. y 
para la señora F e r r i , que supo dar r e ­
lieve al hermoso y s i m p á t i c o papel do 
Aurora. L a s dos más hermosas figuras 
del drama, las que reflejan en sí la luz 
que seduce, enfrente de las sombras que 
amedrentan, tuvieron en esos artistas 
colosales intérpretes , á quienes el p ú ­
blico uo cesó de aplaudir. 

Y consignemos, en honor de los de­
más, que formando contraste con los 
dos tipos idealizados por Dicenta, t r a ­
bajaron á conciencia y contribuyeron al 
é x i l o de la obra las señoras A n a y a , Co 
mendador y R o d r í g u e z y los señores 
Pastor, Perera, l iansell y Montenegro, 
que son» como queda indicado, l a parte 
s o m b r í a del cuadro que ha concebido y 
ejecutado con talento, de mano maestra, 
el autor de J u a n Jo tL 

J . E . TRIA Y . 

crito una sola palabra, que yo sepa. 
L'n generoso Mecenas del poeta cubano 
fué aquel corazón grande que se l l a m ó 
J o s é Antonio Cortina, que l l e v ó á Te­
j e r a consigo en sus viajes por Europa, y 
le costeó la ed ic ión de poes ías , que fue­
ron honroso pedestal de su gloria. Des­
causa ya, inspirado, cantor de Cuba; y 
no te digo: ¡pobre TejeraT porque los 
pobres somos los qae hoy necesitamos 
envolvernos en un rayo de tu gloria, 
p a r a hacer ver que somos alguien. 

E l señor Baraífc recitó y c o m e n t ó ad­
mirablemente, como él sabe hacerlo, al­
gunas poes ías de Tejera, y el s eñor 
Fuentes toeó algunas composiciones de 
piano. 

A s i s t i ó a l acto el asñor Presidente de 
la R e p ú b l i c a don Tomas Estrada Pa l ­
m a 

P . GIRAJ.T. 

[i m \ i)[ m m . 
ha llegado á la Habana en su viaje de 
exp lorac ión , y al recorrer las cal le» de 
la ciudad se detuvo en la de San Ka 
lael, esquina á Agui la , frente a l 

BAZAR FIN DE SIGLO, 
idmirando las preciosidades en telas de 
raso, lanas, terciopelo, propias para e l 
invierno, y los enenfes, salidas de t ea ­
tro, boas, etc. etc., que conslHuyen la 
«specrabdad de esta casa. 

As í S í ve diariamente favorecido por 
las más distinguidas damas el 

I Í A Z A K F I N M I S 1 G I . O , 
fet renombrada casa de novedades y 
Iiodas de esta c i u d a d 

EN EL ATENEO 
V e l a d a " in m e m o r i a m " de T e j e r a 
E l poeta nacional de Cul)a qne r i m ó 

en sentidas estrofas, las aspiraciones 
po l í t i cas de una gran parte de este pue­
blo, fué consagrado anoche en solemne 
apoteosis. Aniceto Vaadivia pronun­
ció la elocuente oración fúnebre de 
aquel vate que supo revelar en sones 
dulces y apac ib le» lo que hierve y pal­
pita en el a lma cubana V a l d i v i a lo 
e l evó al cielo de los escogidos, y desde 
la altura lo hizo resplandecer con toda 
su magnificencia y grandiosidad. 

E n el transcurso de la recitación do­
minaba la nota triste de las terribles 
amarguras por que pasó el poeta en el 
ú l t imo año de su vida. Tejera no t u ­
vo la suerte de morir de súbi to , como 
herido por el rayo de una dolencia ful­
minante. P a s ó largosdiascou los agu­
dos snfrimieatos que agotan la existen 
cia paso, á paso y niegan al espír i tu l a 
apacible res ignación del que muere en 
tranquilo sosiego. 

Enera de ese dur ís imo trance, el dul­
ce poeta cubano hubiera podido coutar 
se entre los más dichosos, porque su 
musa fué de lasque mejor se adaptan al 
medio ident i f i cándosecon la Naturaleza 
y s in t i éndo la con todos sus esplendores 
de vida y todos sus matices é n t r e l a 
dicha y el pesar. Tejera fué querido y 
recompensado, y gozó en pierna juven 
tud las caricias de la gloria, sin haber­
las reclamado con ese afán h i s tér ico de 
otros vates que mendigan de puerta en 
puerta la limosna de un aplauso ficticio. 
Tejera fué modesto, y modestia signifi­
ca riqueza de alma, contento de sí mis­
ma, ventura í n t i m a que nace de denti-o, 
sin apetecer el favor ex traño . Cantaba 
dulcemente como cantan los pájaros, pa­
ra sí, y sin cuidarse de que el mundo 
había de escucharle. Estos son las ver­
daderos poetas. Lord lij'ron dice en una 
de las estrofas del D o n j u á n : "Mis ver­
sos no son masque una pompa de j a ­
bón, (pie yo lleno de aire, no para as 
pfrar á la, glor ía, íjiuo por jugar, como 
liare el n i ñ o . " 

Tejera pasó también por todas las an­
gustias del soñador idealista ante las 
asperezas de lo real, y sufrió las decep 
c íones de toda alma grande que se ve 
muy distanciada de este mundo; pero 
¿quién no pasa la mitad de la vida en 
el dolor? As í y todo, el poeta es menos 
infeliz, porque l leva en sí mismo, en 
los acentos de su l ira el bá l samo de sus 
penas, mncho más dulce qne los hala­
gos de la g lor ia ¿Qué saben de esto 
los infelices esclavos del positivismo 
prosaico, faltos del sentido de lo gran 
de, que se arrastran como gusanos 
sohre la materia, y miran con lást ima 
al poeta porque no comprenden sus go 
ees, como un sordo no sabe explicarse 
el é x t a s i s divino, la dulce embriagoez 
de la mús ica con que habla D i o s á unes 
tras almas? 

Tejera v i v i ó la vida del poeta, qne 
es la vitalidad en su grado m á s intenso, 
en la que son compensadas ías mayo­
res penas con las más inefables dichas 
T n v o verdaderos amigos, y no pocos ad­
miradores; y ámás un protector mag­
nánimo del cual estos «lias no se ha es 

U n a repentina indispos ic ión me pri ­
v ó del placer que hubiese tenido en 
asistir á l a velada organizada por el j 
Ateneo en honor del poeta Tejera, ve- | 
lada en la cual la m ú s i c a ocupaba la i 
mayor parte del programa. Mucho lo 
sent í y doy esta e x p l i c a c i ó n para just i ­
ficar mi silencio acerca de la referida 
tiesta 

E D G A R D O . 

Ignacio Cervauíes 
Todos los artistas tienen mis s impa­

t ías . 
E l arte es algo divino, sagrado, que 

eleva las almas y hace sentir ías dichas 
inefables é infinitas de un ranndo supe­
rior, de un mundo distinto á éste en que 
vivimos. 

Por eso cuando de a l iv iar Ta suerte de 
nn artista se trata, en la medida de mis 
pobres fuerzas ,á él me dirijo llevando 

mi grano de arena, que á uno solo lo 
hace rodar el viento m á s tenue, pero 
muchos unidos, trabados con la arga­
masa del respeto y del afecto, forman 
un só l ido valladar, que no só lo resiste 
al fuerte vendabal de l a miseria, sino 
que contrarresta algo m á s terrible 
aun que ella: la indiferencia 

Hora es y a de que, como ha dicho 
muy bien en nn periódico de ayer mi 
muy querido amigo Panchito C h a ­
cón, el elegante cronista, se haga algo 
m á s que acordarse de nuestros artistas, 
honrando su memoria d e s p u é s que la 
muerte haya segado su existencia. 

X o ; es necesario prevenirse contra el 
mal. y hacer por cuantos medios sea 
posible que una vida congrada sólo al 
arte no termine tan pronto, cuando pue­
da, con auxilio de la ciencia, prolon­
garse para honra y gloria de las artes 
cabanas. 

Ayer , d e s p u é s del banquete ofrecido 
por la Empresa del t ranv ía e léctr ico 

' Insular Kailroad Company") , y por 
una añeja costumbre, v iva en mí, de 
aunar las satisfacciones propias con las 
ajenas desgracias, hablaba yo con mi 
t ío . el director del Conservatorio de 
Música y Dec lamac ión , don Carlos A l ­
fredo Peyrellade. 

Do l íanos de la desgracia del amigo 
Ignacio Cervantes, el gran mús ico cu­
bano, y él con uno de esos arranques 
generosos que tan estimado lo hacen 
de cuantos le conocen, y merced á los 
cuales sólo s i m p a t í a s cuenta en nuestra 
sociedad, se mostró partidario de hacer 
algo práct ico que ayndase a l pobre 
genio desvalido y enfermo, aynno de 
medios para marchar á otras playas 
donde le aguardan la salud y con el la 
nuevos años de vida. 

— E l Conservatorio de Mús ica , que 
soy yo—me dijo—le ofrece sus salones; 

• 

¡TENER COMPLETA SALUD! 
Ba «rntlrtte ala dolore»! Po-

flor dormir con <lc»cjinio. le— 
Tantarce fre»co y lleno <J< ener­
gía! 

No sentlrM ni nerrloso al ci­
tar df •animado por tener ona 
coatítneióa depauperada. 

Ka aeotiraa lleno da vigor, te­
niendo confionaa en al tnlamo. 
Ba tener el deaeo de comer j 
dormir, come lo manda la na-
taralesa. antrieado deblflamea. 
t« al alimento, dla/mtando da 
las m-rgír.» qsa ana peraoaa 
t an edad deba tener. 

SlntKadoae porlo tanto faer* 
te j aaao. Tal aa la aalnfl com­
pleta, la cnal proporciona en 
la TÍda todoa loa placerea para 
ser fella, haciéndola máa atrae 
tira. 

Bate aatndad* aaluí aelo pro-
porclonan, aqueltaa paraoaaa 
qne aliatlaando da aa alaterna 
tudaa aQuellaa matariaa org' 
aicaa qua deatrnjea la natura' 
lean, naan todaa laa noche* EL CINTURON ELECTRICO del doc­
tor riclLaaglilin. 

Ln taorla da mt maravllloao 
aparato eatá baadda, en que la 
buena aalad la proporciona, ta 
Tltolidnd eKctrtc* qoe tearmoa 
en el cuerpo, alando la falta de 
cate elemento el que trae «oa-
algo loa dolorea, el catado acr 
Tiuao j la debilidad geaeral. 

Con «B« rennera ¿ata, hadea* 
do brotar aalnd J alegría, de 
'a mianta manera qne de un 
manantial bruta el agua pura 
j clara. 

¿No quiere natrd aer faartef 
No dea«* aated ae» fcllafSlea 
asf an(mese y Tenga á formar 
ndmero e«tr« lot flO.OOO y pi. 
co que boy alaban mi trata' 
miento, 

TO enro para que no reapareacaa, la debitflad ncrrloa», t» rartco^al», la debi 
ltdad de caalquiar daae. 7a aea en loa narrioa. ca ct catdmaso, co el uoraado. a» 
loa ríñones A en elhigado.al reumatiarao, loa doloraa da aapalda, la aclAtica. el luna, 
ba|o, la Indigcatlda. el catreaimicnto. ta Jlapepala. y todaa aquellaa cafermeda. 
dei d afecrionca ea qae coa ta nuera rfda >e recapera la aalnd, 

Libro gratla. Quiero que ranga aated A mi oficina j lo pruebe, ao la cnaata ab 
aotntameata nada. 81 ao poede uated paaar A baacarlo. pídalo por correo y «« lo 
ntandar< aallado 7 gratla; ea í\ rerd atted lo que ea mi CINTURON ELBCTidCO, R«*9rte 
•ata anuncia 7 mándela. 

Dr. M. A. M c L A U Q L H U N 
O ' R E I L L Y NLM, 9 0 . - H A B A N A 

(XNSCLTAS: de 8 a. o. á 7 p. m.-DOMINGOS: de W a. ffl. á 1 p. m. 

mis alumnos, con cuyo concurso cuen­
to, serán valiosos elementos,, y con algo 
m á s que se a ñ a d a á ésto, y a tenemos 
un concierto... un concierto á beneficio 
de mi buen amigo Cervantes. 

V e í a la sat isfacción pintada en su 
semblante. 

L e apre té la mano con alegría , aplau­
diendo su idea. 

Todo se acordó en pocos momentos. 
E l concierto será el domingo 2í) del 

mes corriente, para que de ese modo 
haya tiempo de colocar todas las locali 
dades. á las cuales opino se les debe 
poner un precio relativamente elevado, 
para que se consiga algo de provecho. 

E l compositor cubano Ignacio Cer­
vantes cuenta con numerosos amigos 
en nuestra sociedad que bien pueden 
hacer mucho por él , dando con ello un 
ment í s á aquella m á x i m a de Ovidio: 
I)av€C erit felixT nut&it* nuruerabis 
áulicos. 

E M I L I O V r L L A V E R I T K . 

El maestro Chañé 
Reproducimos con viva sat isfacción 

estas l íneas de un colega. 
Habla E l Faro de Viga, referente á 

una serie de conciertos dados en Opor-
to por el cé lebre orfeón " E l E c o " , de 
la Coruña. 

" E l lunes, á las once y media de la 
mañana, l l egó á Opurto el orfeón " E l 
E c o " de la Coruña. 

Tuvo una s i m p á t i c a recepción en la 
estac ión de San Beuito, donde le espe­
jaban diferentes miembros de la colo­
nia española y la banda de m ú s i c a de 
los bomberos voluntarios, que tocó á su 
llegada la Marcha Real y d e s p u é s va 
rios números durante el trayecto. 

E l orfeón se hospedó en el hotel Con-
tinenial. 

De noche se verificó el concierto en 
el teatro Agui la d'Ouro. 

S u aparic ión en el proscenio fué acó 
gida con repetidos aplausos. 

Todos los n ú m e r o s del programa fue­
ron muy aplaudidos, especialmente L a t 
Mariposas y Pepita, que m c r e c i e r o » los 
honores de la r e p e t i c i ó n . 

E l dia ü dio el orléóu " E l Eco" su 
segundo concierto en el teatro Agui la 
d 'Üuro , de Oporto. 

E l p ú b l i c o le oyó nuevamente con 
mocho agrado y premió con sus aplau 
sos la eicelentc interpretac ión de todo 
el programa, especialmente A Foliada, 
de Chañé, y TAI* Mariposas, de Killé. 

Pero en primer término merec ió los 
honores de l a pred i l ecc ión del á n d i t o 
rio el capricho musical l'epiín, que hu 
bo de ser repetido ante las insistentes 
ovaciones de la concurrencia." 

E l semanario de esta capital (íaliria, 
dice, acertadamente, que el orfeón " E l 
E c o " debe el valor y la fama que ha 
adquirido al Rr. D. J o s é Castro Chaué , 
que fué su primer director. 

"Con decir (pie lasobras que ha can 
tado el orfeón en su viaje á Portugal 
son las mismas qne tanta fama y gloria 
dieron al insigne Chaué, se dice lo bas 
tanto." 

I Vl icitamos al querido maestro y pro­
fesor I ) . José ("ustroChañé por eseime-
vo triunfo que desde lejanas playas re­
percute en esta fsla, y enviamos igual 
fe l ic i tación á sn hermano D. Constante 
que dirige en la actualidad el Orfeón. 

B a s e — B a l l . 
p f t i o m o O F I C I A L m : IOO;Í 

EX "CO .̂OMBrA.,, CHAMPION 
Con la victoria obtenida ayer por el 

club Columbm ha quedado victorioso en 
el Premio Oficial coavocado por La " L i ­
ga de Verano" para el presente año, 
pues de cinco series que constaba dielM> 
Premio, s a l i ó triunfante en tres y e m ­
pató dos con sus con trinca ules el Nuevo 
Azul y el Maine. 

E l match de ayer fué interesante y 
mantuvo completa espectac ión al n u ­
meroso púb l i co que presenc ió la con­
tienda con el Suevo Azul. 

Los innings se s u c e d í a n sin que de­
cayese el entusiasmo entre los especta­
dores, y aunque los ''playera" mostra­
ron decaimiento eu el juego, pues todos 

ellos hac ían cuantos esfuerzos tuvieron 
á su alcance para d e í é o d e r su b a n ­
dera. 

L a s pelotas lanzadas por Loa pitcheri 
de ambas novenas fueron castigadas 
fuertemente, pues durante el desaf ío se 
hicieron un homerun, un íhree base hitk 
y 7 hfa de una base por parte del Co» 
lonibia, j un tiro base hits y once hits d^ 
una base por e l Nuevo AzuL 

A los muchachos del Xueco Azul lf 
suerte le fué adversa, pues en diferen­
tes ocasiones que tavo oportunidad pa­
ra hacer carrera, bien teniendo doa 4 
tres hombres en base, el Colombia le ha« 
c ía un dfxubie pJ.ay. ó Castillo paaabf 
una bola imposible en primera, ó R o ­
gelio V a l d é s hac ía e sp lénd idas tirad:* 
al caicher que i m p e d í a correr hacia el 
home píate á sus coutrincantes. 

Rogelio V a u l é - y Jui iau Castillo fns 
ron los más favorecidos por la snert^ 
y á ellos debe e l Colombia su victori^ 
aunque parte le corresponde al pe» 
q u e ñ o Urrnt ia , que cerró el ?naídVcoi 
un double play, teniendo el Nuevo AziÁ 
7 carreras y tres hombres eu basei 

A l terminar estas breves l íneas j n a t 
es consignar un aplauso a l señor X z o f 
que con gran perseverancia y s in n in* 
g ú n alarde logró formar una novena 
fuerte y bien disciplinada que con ver 
(ladero amor ha defendido su bandera 
luchando con verdadero tesón durante 
el Premio Oficial hasta lograr salir vic­
torioso. 

Nuestras felicitaciones para él y para 
los muchachos del Colombia, los hijos 
del siempre aplaudido y aclamado club 
Habana. 

He aquí la anotación del juego: 

C o l o m b i a B B C 

JUOADORKS 5 t 

R. Valdés C. F 
A. Arcaíio L . F . 
J . Raota i t . F 
V . Cíonz-llez 2? b 
J . Castillo L? b 
G . Oon/jUe* C. 
IL Almeidu s. s 
A. ZaMívar 3? b 
O. Cárdenas P 
L . ürrut la R F y C P . . 

3 5 
v 2 

Totales :J8 'J 7 U 27 H) 9 

ü Z 
0 

t) o 
i) :} 

N u e v o A z u l B B C 

J U G A D 0 R E 3 a 2 

i a 

= x o 

A.Moríiu 3 í b 
S. ValdCíS 2?b 
L.Bustamante s. 3. .. 
F . Morán L . F 
F . Htmla Cruz r H 
J . Ojito P b 
(i . Sánchez c. 
>r. Jaques P y L F .. 
C. Carrataia L . F 
A. Calvo P _ . . 

;5 
2 
4 
0 
o 
6 
1 

I 
l[ 0 
0 I 

Totales 1401 7111| Ü¡27|l2 4 

ANOTACIÓN l'OE. E N T R A U A S 

Colmbia 2 4 0 0 0 2 0 1 0 = 9 
Nuevo azul 3 0 1 0 1 1 0 0 1 — 7 

N O T A S . - F n el r,.' ¡tuiinjí An-uHo sa­
le del jue^o por luibcrse losionado una 
mano; R. Valdós pasa al L . F . ; Crrut ia 
al C. F . y Recio ocupa el I I . F . 

— E n el 2" inning Jaques pasa al L . F . ; 
Carratalíl sale del juego, y Calvo ocupa 
el box. - m 

— L a anotación de R. Valdés es 2 
buenas jugadas, 2 asisr^ncias y l error 
corno C . F . y el resto mmo F. F . 

— I^a de Crrutia 2 buenas jugadas co­
mo II . F . y ei resto CUMIO C . F . 

— I J A de Jaques ua error como "plt-
cher" y el resto corno L . F . 

Los que toman la cerveza LA TRO 

PICAL tienen asegurado ei e s t ó m a g o 

de afecciones digestivas. 

L a E m u l s i ó n d e P e t r ó l e o d e A n g í e r h i z o f u e r t e 

y f e l i z á e s t e c a b a l l e r o . 
lo* rci-.lfatfc)» nUint'iio* por 11 EmulsMn rfí VcirMra rie Antier han tUo Mtíx/actoniK en 

toóa rr-̂ x-i ln. He rjtf.ín lû tintekulJatMBSto por jl¿ñn licmpo. y Ua cJüMd-i tjur después 
¿e li-v-̂ nMitne por Ua nMiMuos teaid uue aent̂ rme ituaeiluuiaenie. l o poco que cumia 
durante l«7cruimi.u no mr «enlabx abxulrattnienlc jrtoilm n>i» (uerux ptrecíi» atundorurme 
de rrai-r: J qpe pensaba rr i Kapaúa nará remperar mi «a&iil Sin cmbaigo *« irnieilio hizo 
Innccnt-irio tal via;r, porque rirspuCs de Hos meso n>e «-ni( ci>ia|>leunieale restablrciJo 
gecan.lo no buen apetito. Al •>—>i ̂ —«opo»tarrjai todo, yp>»r esta ratón no ra. lio 
C rei-umetnlai ui rcmrdin A tono*, ntaodo cnuveucuio dr que la KmaU.Ou de I'etidlc» Jo 
Antier li-j proporrinnJi-i wi »ilml. dciAndolos muv «({radocido» 4 UU. 

1 ••«n.iu a W . las uUs cxpreuvu gfzcas. su y de UU. S. S. ; atento. 

EMULSION - A N G M 
E l R e s t a u r a d o r de l a S á l u d — P r o d u c e S a n g r e P u r a , y E n g o r d a , 

Una Carta de Gracias. 
Ke tomado tres frascos & la F.molsióo de Petróleo de Kî gjct y u 

binv,cuyo rrsnltadn no he podido akanar de uinguna otra enuiIsúSu 
cimiento lacia UU. Irs manitresro claramente que desde hoy ao ad 
todo lo que LTV- dicen en sus anuncios porque aiiora jm tengo •» 
»*rdad. De WV. S. S. y atento, 
/ . j . J. tiaru, ru a> Hayo de njOJ. 

Curó ca Catarro muy Obstinado. 
Aprovecho esta nportuniiiad para dar i UU. las sentidas gracias por so esnlente prppar-

vida.es decir la KmoUión ie. Petróleo de Angier, la cual me ha curado compretatnvnte de ua 
furrle catarro asqueroso que me aiolestó mtichísirou /«r rénro MAOM, y 1 tal grada que 4 
Teces oie fu¿ imfanbU trabjjnr. Repito i UU. mis mis expresivas gracias, v les aseguro 
qoe no eyentemtnt imgtttnUt frilabrnt con fu* aLibar JM prtturut.uin. Si UU. lo creeu cun-
Tenienie les autorizo para publicar esta carta. Pe UU. S. S. y atento. 
4a A i*niJa 22t, Cá-rdetuit, l u. u, u JM. htorera de iqo¡- Joaá J . H. Lía '.O 

hecho inuchisliro 
i ; • • ar miagrarie-
crentd cieganicnts 
tim. pntitmit de -va 

li. Velas 

3 ^ F u m e n " E m i n e n c i a 9 ' S O N L O S M E J O R E S C i g a r r o s 

ÜMIRENCIH HISTOEIGÁ 
Novelaes<rrita en i n g l é s 

POP^ C A R L O T A M. B R A B I E 

(Eeta novela, ptihlicada por la Cas» Ektito-
ffal de Alefanaro Ramírez, se Tende en "LA 
Moderna Poesía'*, Obinpo t35>. 

C A P I T U L O P R I M E R O 
Me llamo Benny (Janres Benny") pa­

ra nanrir á ustedes. H e sido criado de 
Mr . DUlinfr durante en fin, duran­
te más tiempo del que pnedo recordar. 
E u efecto, mi uKitl. e ya e ia camarera 
de la casa en vida del viejo Mr. Diling, 
de modo qne puede decirse qne be na­
cido al l í , y por tanto, sé todo cuanto « 
refiere á ta familia. 

Bneno; las gentes han hablado mncho 
de IOR dinmantes; ha sido la comidilla 
durante mncho tiempo, y el asnuto em­
pezó á cansarme á la larga. H e teuido 
que contar tantas veces la historia, qne 
ahora voy á escribirla para que se sepa 
eon todos sus detalles. 

L a madre del amo era ana Pncie. 
Como fué el rasarse con ei Dr. Dilling, 
médico qne ejercía en Richfield en 
Hampshire, es eoa» qne intrigaba á todo 
el mundo. L a señora uo era lo qne 
puede llarv"--" una joven cuando se 
casó, y a poco 

feliz que era con sn padreen las Torres; 
pero con todo, las chismosas del pueblo 
se quebraban l a cabeza, preguntándose 
el por q u é la honorable miss Angosta 
Ducie se h a b í a olvidado tanto de sí 
misma. ¡Olv idarse de sí misma! Esto 
me bac ía mucha gracia, pues el doctor 
era mejor qne todos los Dncie juntos. 
Pero la gente se e m p e ñ a b a eu juzgar 
así y hacer un gran misterio de la co­
sa. Dec ían que el lord le había dado su 
dinero al médico , y éste, en cambio, 
callaba un espantoso secreto del lord. 

Nada malo les p a r e c í a incre íb le ante 
aquel diaparatado casamiento. No po­
dían transigir con él; pero casados eran 
y el anciano lord l a v i ó por ú l tma vez 
en la iglesia parroquial. 

Sobrevino un e x t r a ñ o rompimiento 
con el resto de la familia. Todos ellos, 
el hermano mayor, las hermanas y 
otros parientes, no quer ían nada con 
ella. Todos se trataron fríamente, ex­
cepto ' ' T o m a s t ó " . el hermano menor, 
un caballerete que pasaba en Londres 
la vida. A s i s t i ó á la boda, cstnvn ama­
ble has ta uo poderlo más, y le p i d i ó 
cien libras prestadas al doctor antes 
de marcharse. 

¡Qué algazara se a r m ó cuando mi 
amo, el p e q u e ñ o Dncie, vino al mundo! 
¡ J a m á s se vió criatura semejante! Te­
nía doa nodrizas, y lo que llevaba de 
encajes v a l í a mucho más que mi ropa 
de diez a ñ o s . Coaudo se hizo mayorci-

to, tare el honor de ser nombrado su 
paje, cosa que me l l e n ó de grau orgu­
llo, pueden ustedes creerlo. E r a nn lin­
do muchacho y apto para recibir una 
esmerada edneac ión , á no ser por las 
d e m a s í a s de so madre. L a buena seño­
ra le mimaba atrozmente. E r a una mu 
j e r de elevadas idea» de pos ie ión . L a 
ropa del señor i to era demasiada lujosa 
para usada en Richfield, jPobre mu­
chacho* U n a de las erradas fué despe­
dida en el acto por haberle llamado 
"patito feo", y mi la señora me echó 
una gr i t er ía por haberle permitido que 
jugase con Carlos Spencer, el hijo del 
abogado, en tanto que ella hab ía ido á 
hacer una visita. 

Recuerdo cuando fuimos á v e r al vie­
j o lord eu las torres de Dncie. E l seño­
rito fué dejado solo con él en el despa­
cho. Y o atisbaba por una rendija de la 
puerta. A l l í le v i , presa de mortal te­
rror, sentado en su si l la eu mitad de la 
habi tac ión , guardándose los bollos y 
dulces que su abuelo le daba. E l rostro 
del anciano, con sus erizados y cano­
sos bigotes, parec ía uno de esos fantás­
ticos monstruos que suelen soportar los 
balcones tallados eu piedra. E l n iño no 
hablaba; estaba asustado. Rec ib ía en 
silencio las tortas y peras, mientras el 
viejo paseaba en torno suyo, hasta que 
aburrido de observar su carta temerosa, 
me l l a m ó para que me lo llevase, lan­
zando un tremendo juramento. 

No volvimos por a l l í ; pero siempre 
que M r a Dil l ing pasaba por all í en sn 
p e q u e ñ o faetón tirados por jaqnitas, se­
ñalaba con el dedo los balcones de la 
antigua mans ión , contándole mil cosas 
á s u hijo acerca de sn famili a. 

A s í continuamos hasta que el mucha­
cho fué enriado á l a escuela del Dr . 
Basom, en Wighara. U n colegio triste 
y sombrío , y yo me preguntaba por qué 
habían enviado allí 4 mi amado señori­
to, hasta qne recorrió que la "honora­
ble Mrs. Ducie Spencer", como la l la­
mábamos , v iv ía en Wingham, en una 
poses ión s a y a . E s t a dama era viuda y 
t e n í a fama de ser mny rica y muy rara. 
Quizás los padres pensaban que mi se­
ñor i to podía sacar a lgún beneficio de 
aquella proximidad. 

Por mi parte, no me preocupaba ma­
cho de ella. Como su padre, me recor­
daba uno de los grifos de los balcones. 

—Son la pareja,—me dijo^—uno aqni 
y otro en las Torres. 

¡ P e r o q u é joyas! Reflejaban y cente­
lleaban como chispas de fuego eu cnan­
to se m o v í a . Aquellos eran algunos de 
los diamantes de los Ducie. Como su 
padre, también se ex trañó un poco de 
su sobrina, y al quitarse las antiparras 
de oro con que le habían observíido, 
e x c l a m ó , admirado de su robuztez: 

—i^auto Dios, Augusta, parece una 
temesiila! 
^ . M i joveo amo no estuvo mucho tiem­

po en el colegio. Siempre ere í que aquel 
grosero y ordinario Ingar no era á pro­
pósito para é l . Así es qne no me e x ­
trañó ni poco ni nencho verle venir por 
la carretera, cansado y lleno de polvo, 
pero erguido como un gallo i n g l é s . L e 
acompañaba un hombre joven, de fuer­
te musculatura, el cual, al correr hacia 
mí el muchacho, me dijo: 

— H e ayudado al señor i to para que 
saliese de Wingham. S é que esto me 
cansará a l g ú n disgusto; pero tengo 
buen corazón , y no he podido contener 
me. A n d a y dile á su m a m á que For-
tirnsdo Pnl ler t s f á aquí . Soy carpintero 
en Wingham... .pero no vengo á que me 
den recompensa. 

— ¡ Pero si yo le he encontrado á us­
ted e « el c a m i n o ! — p r o t e s t ó el pequeño 
Dacie. 

—^Eso no importa! Joven, anda y 
dile á l a s e ñ o r a que Fortunato Puller 
es tá aquí . E l n i ñ o se ha fugado del 
colegio, y yo le he prestado ayuda. 
¡ Aquello no es digno de é l ! Pero no 
quiero recompensa. 

—Creo qne lo que quieres tú es que 
te recompeusen,—rae dije para mi ca 
pote. 

F u i de todas maneras. Mr. Fortu­
nato tuvo una entrevista con la señora, 
y s a l i ó e r a dos soberanea de ero en una 
mano y una carta de recomendación en 
la otra, dirigida á M r . Ducie Spencer, 

por haber hecho tao elevado servicio 
a l muchacho. 

Mr. Di l l ing se enfadó terriblemente 
por este incidente. 

—Debiera ser en viado al colegio de 
nuevo, d e s p u é s de una buena z u r r a , — 
dijo. 

Pero l a madre se opuso terminante­
mente á este plan. De ningún modo 
consent ía eu volver á separarse de é l . 
L a casa estaba eo plena rebe l ión , y fué 
una é p o c a dura pura todus nosotros. 
E l doctor v i ó á sus amigos uno por uno 
inclinarse ante la imperiosa o p i n i ó n de 
la señora, y la señora no e.s»al)a con 
tenta eon ninguno de loa ayos que se 
buscaban para el muchacha Los ayos 
vinieron y se fueron por docenas. Dea 
pues de ona ruda batalla, Mr. Dncie 
fué por fin puesto en un . < '.-u'io, donde 

p e r m a n e c i ó cuatro años , no sin mil ro 
liaioues d o m é s t i c a s . A l final de esfoa 
cuatro a ñ o s el pobre y querido Mr. 
Di l l ing m u r i ó repentinamente. F u ó 
un duro golpe para U/dos. E l anciano 
lord h a b í a muerto nn a ñ o antea, y Mrs. 
Dilling, cansada de Richfield y d e s ú s 
a i ̂ os, ae tras ladó á Londres y se ins­
ta ló en South Kensington. en compa­
ñ ía de su hermano, Mr. T o m á s Ducie. 
Pero taiB|>oco se mostr i conten­
ta. E r a de una naturaleza que j a m á s 
p o d í a estar contenta en ninguna parte. 

C Continuará.} 
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Carlas fle Giro i i s r i 
San Salvador, ( E l Salvador) Octubre 

de 1903. 
Señor Director del DIARIO D E LA. 

1 MARINA, 
Habana. 

Repetable s e ñ o r y amigo: 
E l Sr. Presidente de la R e p ú b l i c a , D . 

Pedro J o s é Esca lón , se halla actual­
mente, por v í a de paseo, en el pinto 
resco y poé t i co lago de Coatepeque, lo 
que viene á probar que el periodo de 
l a bienhechora paz cont inúa inaltera­
ble en esta R e p ú b l i c a , á pesar de los 
trastornadores y politiqueros de oficio, 
que no cesan en su ingrata y antipa­
tr iót ica tarea de propalar farsas y chis­
mes para sembrar la duda y la descon­
fianza entre la colectividad trabajado­
r a , en esa colectividad que constituye 
la bonanza y prosperidad de la nación. 

I jas palabrejas aquellas d e l ' 'se dice'', 
'̂ se susurra", "circulael rumor" etc., 
de que el Gobierno de Nicaragua esto, 
que el de Guatemala lo otro, que el de 
Honduras por aquí , que el de Costa R i 
ca por al lá, son antiguallas que debie 
ran caer en desuso por lo tristemente 
cursis, aunque s í p ic tór icas de maligna 
in tenc ión y de no c o m ú n d e s v e r g ü e n z a . 

L a s relaciones de E l Salvador con 
los cuatro pa í ses centroamericanos no 
pueden ser m á s cordiales y precursoras 
de una paz inalterable por las recípro­
cas corrientes de s i m p a t í a que feliz­
mente se operan en estos pa í se s her­
manos. 

Todos los sa lvadoreños que raciocinan 
cuerdamente miran con estoica iudife 
reucia la insentata y pueri l a g i t a c i ó n 
de esa caterba de despreocupados que 
pugna, sin trepidar, con el fin de per­
turbar la tranquilidad públ ica para 
poder hacer su pesca en la onda natu­
raleza de la revuelta pol í t ica . 

E l pueblo hoy no se deja sorprender 
de esos falsos leaders, los que en otro 
tiempo lo hac ían lanzarse á guerras tan 
desatentadas como horriblemente cr i ­
minales. 

Los s a l v a d o r e ñ o s hoy se preocupan 
del porvenir de la patria, robustecien­
do las diferentes agrupaciones y a for 
madas y formando otras tantas; como 
po l í t i cas , literarias, recreativas, ole. 
Ultimamente se instaló en esta capital 
l a "Sociedad U n i ó n A n t i a l c o h ó l i c a " 
compuesta de los principales artesanos 
de esta ciudad. 

E n la semana pasada fué descubierta 
- en el Departamento de Santa A n a uua 

mina de fosfato, por el Sr . D . Carlos 
Melóndez . 

» v 
U n a C o m p a ñ í a norteamericana ofre­

ce comprar las empresas del t r a n v í a y 
í e l alumbrado eléctr ico do San Salva­
dor, para formar un solo negocio en 
grande escala, estableciendo en el tran­
v í a la tracc ión e léc tr ica y ensanchando 
considerablemente ambos servicios. 

* 
* * 

Está para llegar al pa í s una Legac ión 
de primera clase del gobierno de la Re­
p ú b l i c a Argentina. 

» 
E l gobierno de E l Salvador e n v i a r á 

p r ó x i m a m e n t e una Legac ión á los Esta­
dos Unidos de Méjico.; 

Y a regresó de Washington al p a í s 
el Dr . Rafael S. López, Ministro Pleni­
potenciario y Enviado Extraordinario 
de E l Salvador ante el gobierno de los 
Estados Unidos. 

Los c í r c u l o s liberales del p a í s pre­
sentarán una solicitud al Supremo Go­
bierno para que prohiba la inmigrac ión 
de sacerdotes de las órdenes religiosas 
recientemente expulsadas de Franc ia , y 
de las cuales han llegado ya varias á 

- E l Salvador. 

A mediados del mes p r ó x i m o venide­
ro l legará á esta capital, procedente del 
P e r ú , la C o m p a ñ í a de O p e r a Lambardi , 
contratada por el gobierno para la tem­
porada veraniega, en nuestro Teatro 
Nacional. 

* « 
E n Santa A n a fal leció d o ñ a Francis ­

ca, E s c a l ó n V d a . de Moreno, t ía del se-
fior Presidente de la Repúbl i ca , don 
Pedro J o s é Esca lón . Por tan infausto 
acontecimiento damos el mas sentido 
p é s a m e á nuestro probo mandatario, 

* 

E l 11 de este mes se estrenó un nue­
vo vaporcito que para la n a v e g a c i ó n de 
la laguna de Coatepeque se trajo hace 
poco de San Francisco de California. 

» 

Numerosas personas del p a í s han 
partido para Guatemala á presenciar 
las fiestas de Minerva, las que empeza­
rán el 25 y terminarán el 30 del que 
rige. 

Hace cinco años que se e s t a b l e c i ó en 
la vecina R e p ú b l i c a este gran torneo de 
la enseñanza , cuyos resultados práct i ­
cos en pro de la ins trucc ión p ú b l i c a no 
han podido ser m á s halagadores. 

Nosotros censuramos al Ldo. Manuel 
Estrada Cabrera como reeleccionista, 
porque como genuinos republicanos so 
mos enemigos acérr imos del continuis­
mo; pero en lo que se relaciona con las 
fiestas de Minerva tiene nuestros aplau 
eos sinceros y e spontáneos aquel man 
datarlo, iniciador é infatigable conti 
nuador de aquella gran fiesta, hermoso 
es t ímulo para los maestros de escuela, 
esos insignes obreros del pensamiento 
y para esas agrupaciones de n i ñ o s en 
quienes tiene la patria cifradas las m á s 
hermosas y lisonjeras esperanzas. 

E3 " A l b u m de Minerva", esa gran 
obra de arte y rico joyel en donde pal­
pitan inspiradas producciones de los 
m á s cé lebres escritores del mundo civi­
lizado, da una idea bien preciada de la 
grande importancia y la esplendidez de 
estas fiestas. 

E l " A l b u m de Minerva" es un pre 
cioso documento que testifica los gran 
des adelantos que anualmente se operat. 
con vigoroso empuje en l a instrucción 
p ú b l i c a de Guatemala debido, incues 

tionablemente, al decidido apoyo del 
Ldo. Estrada Cabrera á quien reitera­
mos nuestros aplausos. 

« « 
E l d ía 11 del que cursa ocurrió un 

hecho de sangre en la ciudad de*Santa 
Ana. el que h a indignado á toda la gen­
te honrada. E l Director de la Sociedad 
Constructora Central, don J . Francisco 
Moreno, d i sparó tres tiros de revolver 
en la persona del señor don Rodolfo Lo-
renzana, sin mediar en el acto pala­
bras, h i r i éndo le los proyectiles el ante­
brazo izquierdo, la mano derecha y el 
es tómago, circunstancias por las que no 
d ió en el blanco el señor Lorenzana al 
sacar su revolver y disparar sobre el 
agresor. E l motivo de este lamentable 
acontecimiento fué la publ i cac ión de 
unos sueltos en E l Demócrata de Santa 
A n a sobre una torrecilla mal hecha en 
el palacio municipal, y que la munici­
palidad de aquella ciudad ob l igó al señor 
Moreno desbaratar por no estar confor 
nie la contrata. Moreno p i d i ó explicacio­
nes al señor Lorenzana como redactor 
de E l Demócrata de los referidos sueltos, 
y el pie de cuya carta que publ icó este 
diario, el señor Lorenzana ratificó lo 
dicho en su periódico. 

L a s heridas del señor Lorenzana son 
muy graves, al grado de temerse por su 
vida. 

H á c e n s e votos por el pronto restable­
cimiento de un escritor independiente, 
bien intencionado y sensato que calza 
numerosos puntos de dignidad E s c r i 
teres de los quilates de Lorenzana ha 
cen mucha falta en las lides del perio 
dismo honrado y Civilizado. 

E l heridor del artillero de la prensa 
está en la cárcel y se le instruye el sn 
mario correspondiente. 

Que el peso de la ley caiga inexora 
ble sobre esta clase de individuos de 
sentimientos de hiena. 

S. CORTÉS DURÍN. 

DE PEOVINCUS 
DESDE SAN NICOLAS 

Noviembre 6 de 1003 

SR. D I R E C T O R D E L DIARIO D E L A 
MA KINA. 

Estimado amigo. T a l parece que el 
Supremo Hacedor esperaba nuestras 
fervientes rogativas para enviarnos to­
rrenciales aguaceros durante la ú l t ima 
quincena del mes de Octubre p a ­
sado. 

E s incalculable el beneficio rec bido 
por ese concepto, por nuestros sufridos 
agricultores. L a zafra p r ó x i m a ofrece 
grandes esperanzas para el porvenir, y 
todos ellos se aprestan para l levarla á 
cabo con entusiasmo febril, en espera 
de ó p i m o s frutos, que darán nuevos 
alientos para continuar sus faenas en 
persecución de triunfos probables, á 
juzgar por los resultados satisfactorios 
de la presente. 

L a lucha t i tánica que en primer tér­
mino estableciera en esta localidad el 
señor Miguel Fernández Abren, á quien 
tanto debe San Nico lás , á pesar de que 
la ignorancia así no lo reconozca, con­
tinuada m á s tarde por ol señor don 
Pedro Laborde para sellar de caña to­
do este distrito, ha resultado e x p l é n -
dida, sorprendent í s ima; apenas queda 
un solo rincón que no esté sellado de 
aquel azucarado fruto, mediante i n ­
mensos sacrificios realizados, que no 
encontraron aun, por cierto, la amplia 
remunerac ión de que son acreedores, 
pero que seguramente la obtendrán en 
la zafra p r ó x i m a . Nosotros deseamos 
de todo corazón, con toda el alma, que 
los citados amigos vendan sus frutos á 
fabulosos precios, para que se resarzan 
en parte de tamaños sacrificios rea l i ­
zados en provecho exclusivo de los ve­

cinos menesterosos de esta d e m a r c a c i ó n 
y sus l imítrofes . 

Y al hablar de los benefactores loca­
les, no podemos olvidarnos de nuestro 
amigo y vecino el señor A n d r é s G ó m e z 
Mena, que no encontrando en la capi­
tal de la provincia campo suficiente­
mente amplio y abonado para accionar 
su colosal imag inac ión , adqu ir ió en el 
t é r m i n o municipal de Nueva Paz un 
gran central azucarero titulado "Mar­
garita y Teresa", á quien m á s tarde 
designara con el nombre de " G ó m e z 
Mena." 

Los beneficios reportados á esta zona 
son incalculables; la serie de instala­
ciones y rectificaciones llevadas á cabo 
en sn casa de m á q u i n a s y de calderas, 
dirigidas por su hábi l m e c á n i c o señor 
R a m ó n Martel, nos aseguran un resu l ­
tado fenomenal en la p r ó x i m a zafra. E l 
t érmino municipal de Nueva Paz no 
puede decirse con certeza hasta donde 
pueden llegar los beneficios recibidos 
por la aparic ión del perseverante é in­
teligente señor G ó m e z Mena, un e m ­
prendedor de toda clase de negocios 
que por donde quiera que cruza d e r r a ­
ma la felicidad, la abundancia, con to­
do el esplendor que humanas imagina­
ciones pudieran haber soñado . Testigos 
de nuestras manifestaciones, muy bien 
pudieran serlo m á s de cien colonos que 
en las diferentes fincas que tiene á su 
cargo, si por acaso algunos mal iuten-
rionados pudieran ponerlo en duda. 
Este es el hombre que fabricó la "Man 
zana Gómez. " Este es el mortal que 
antes de entregar su alma al creador, 
dejará indiscutiblemente sembrada de 
caña todo San Nico lás . 

Nuestro querido párroco, el Sr. Seis-
dedos Cuadrado, cont inúa dirigiendo 
los asuntos religiosos de esta parroquia. 
Esperamos que nuestro nuevo Prelado, 
el señor González Estrada, reconociendo 
sus indiscutibles méri tos , * presc indirá 
de enojosos traslados, perjudiciales siem­
pre para la re l ig ión misma, á menos que 
á ello no le en obligcondiciones y cir­
cunstancias de otro orden, en las cuales 
nosotros no podemos penetrar. 

L a po l i c ía en esta poblac ión , que no 
persigue los cerdos, las pilas de basuras 
en los patios y otras cosas que callamos, 
tiene la jnca levantada para herir, al 
comerciauto que se atreva á infringir 
leyes que no conocen, ni los unos, ni 
los otros; ni nadie se ha encargado de 
instruirles. Pero como é s t j dará el re­
sultado que da todo lo demás , no hay 
por qué asustarse. A l tiempo. , 

Los errores de la Junta de E d u c a c i ó n 
de G ü i n e s , empiezan á ser subsana­
dos por la Secretar ía de Instrucción Pú­
blica. E l aula de varones que hab ía si­
do suprimida en el pueblo de R í o Seco 
ha sido creada nuevamente, habiendo 
sido nombrado para dirigirla un profe­
sor de reconocida competencia y que 
sabrá corresponder con creces á la con­
fianza que le ha sido dispensada, no 
por la Junta, sino por los altos Centrós 
desde donde, s e g ú n nuestras noticias, 
procede su des ignac ión . E n cambio, de 
su sust i tuc ión vale m á s no hablar hasta 
que Dios quiera remediar nuestros ma­
les. ¿Será pronto! Nosotros se lo pedi­
mos con verdadero fervor. S i nos lo 
concede, se lo agradeceremos con todo 
corazón, si no, con verdadero pesar se 
lo pediremos al señor Cancio que no 
sabe negar nada que sea racional y 
justo. 

E l Ayuntamiento de este T é r m i n o si­
gue con entusiasmo velando por los in­
tereses de sus administrados, pero con 
suma mala suerte, porque, como nada 
produce, nada está en exp lo tac ión; aún 
no ha podido pagar las obligaciones 
correspondientes al actual ejercicio 

Pero eso no quita, para que la situa­
ción sea todo lo buena, todo lo satisfac­
toria que darse puede en estoa tiempos 
que corremos. 

« . 
E n nuestra p r ó x i m a hablaremos de 

los preliminares de la zafra, pues s e g ú n 
tenemos entendido, el ingenio Jobo de 
nuestro amigo el s eñor don Pedro L a -
borde comienza á moler á fines del pre­
sente mes. 

UN S U S C R I P T O R . 

DESDE MANTUA 
Noviembre 5. 

Nada m á s h a l a g ü e ñ o ni m á s p r ó s p e ­
ro puede darse á la vista que el comien­
zo de la presente faena agr íco la de este 
apartado t é r m i n o de la reg ión occiden­
tal. 

Mo refiero á la p r ó x i m a cosecha de 
tabaco: en primer lugar, los semilleros 
están en condiciones tales que, a ú n des­
p u é s de l levar á cabo las siembras com­
pletas de los veguer íos , que es tán pre­
parados totalmente, h a b r á para poner 
á la venta algunos millones de posturas 
en condiciones tales, que me atrevo á 
asegurar, que no e x c e d e r á el precio de 
un peso 80 centavos mil lar de posturas. 

Con respecto á las siembras de las 
vegas, son muchas las que han comen­
zado sus faenas, y las y a realizadas 
presentan el mejor aspecto que desear­
se puede, debido al inmejorable tiem­
po que nos hace. 

L a s colonias con que cuenta este tér­
mino, están eu extremo adelantadas; 
tales como la de los señores Reyes y 
Mañas, que es la que mayor recolec­
ción hace, cuenta ya con un m i l l ó n y 
pico de matas aseguradas en las siem­
bras, fa l tándole la mayor parte hasta 
el completo de cuatro y medio millo­
nes, coaecha que realiza dicha colonia 
en el verdadero corazón del afamadís i ­
mo v e g u e r í o de Montezuelo. E n este 
conocido y nombrado barrio de Monte­
zuelo, el que tan rica rama produce, 
tiene t a m b i é n establecida su colonia el 
conocido agricultor y vice presidente 
de nuestro Consejo Provincia l , s e ñ o r 
don J o s é Fors y Perdomo, el cual tiene 
su a f a m a d í s i m a vega nombrada " L a s 
Virtudes ," sembrada en toda su ex­
tensión y ;con la primera pasada de 
guataca; continuando las siembras en 
sus tres vegas conocidas por " L a s Nie­
ves," "Los Naranjos," "Sociedad" y 
otras no menos conocidas. 

E l señor Docal, fuerte propietario, 
ha aumentado puede decirse a l doble 
la presente cosecha, que en años ante­
riores, pues sus numerosas fincas e s tán 
en completa labor y casi terminando 
sus siembras. 

L a conocida finca " E l Si t io ," de don 
J o s é Fernández , está recibiendo postu­
ras que trasplantadas diariamente no 
parece que han sufrido traslado del se­
millero á la ve'ga; creo que á mediados 
de mes, colocado el señor F e r n á n d e z 
en el centro de su vega se encontrará 
sitiado por una hermosa cosecha de ta­
baco. 

E n los baarios de Arroyos, D imas y 
Lázaro, están a d e l a n t a d í s i m a s las siem­
bras, sobre todo en el primero que y a 
existo a l g ú n tabaco desbotonado, aun­
que en poca cantidad. 

Noticia que doy á los señores Rabel l , 
Costa y C^ y Muñiz y Hermos, almace­
nistas de esa plaza, que tanto solicitan 
la rama de este t érmino . 

E l Corresponsal. 

de muerte, que se ejecutará en la forma 
dispuesta por el ar t í cu lo 100 del Códi­
go penal, modificado per la s Resolucio 
nes de 10 de Junio de 1900 y 17 de Oc­
tubre de 1901; y para el caso de indulto 
á las accesorias de inhab i l i tac ión inso-
soluta perpetua y sujec ión á la vigilan­
cia de la autoridad durante su vida, si 
no se remitiesen especialmente en el 
indulto, y á indemnizar 5.000 pesetas á 
Genaro Lamoglia, padre del interfecto, 
y al pago de las costas. 

E l repique de las campanas de las 
iglesias cató l icas de la ciudad, anuncia­
ron el dia 8 por la tarde que el Arzo­
bispo de Santiago Sr . Francisco de P . 
Barnada, llegaba aquel puerto. 

Numerosa concurrencia formada de 
feligreses, el Cabildo ec les iást ico , clero, 
as í como de sus amigos particulares, 
acud ió á los muelles y d e s p u é s á la C a ­
tedral Metropolitana y á los salones del 
Palacio Arzobispal, donde rec ib ió á los 
que fueron á saludarle. 

T a m b i é n ha llegado á Santiago acom­
p a ñ a n d o al Sr . Arzobispo el presb í tero 
A . H . de V i r a s , Doctor en F i lo so f ía y 
Letras, que ocupará una cátedra en el 
Seminario de San Basil io cuya reaper­
tura se efectuará en breve. 

Desde el sábado se declararon en 
huelga los panaderos agremiados, que 
son la mayor ía , por estimar sus intere­
ses amenazados por el trust formado eu 
esta ciudad. 

E l Gremio de Panaderos p u b l i c ó el 
sábado una hoja suelta en que se dice 
que dicho Gremio "se propone y así lo 
hace saber que, en breve, muy breve 
plazo ofrecerá al p ú b l i c o por medio de 
sus agentes expendedores, pan m á s ba­
rato que todo el que pudieran dar los 
dueños de panader ía de Santiago de 
Cuba, y en mejores condiciones y mate­
riales mejores que los m a l í s i m o s que 
hoy expenden dichas panader ías , cons­
t i tuyéndose por ese hecho, en asesinos 
de la salud del pueblo," 

L a "Industr ia l Cubana de P a n " (so­
ciedad a n ó n i m a ) ha acordado dar al 
p ú b l i c o 20 onzas de pan de agua y 18 
del sobado por cinco centavos. 

SANTI AGO DE CUIJA 
L a Audiencia de esta provincia h a 

condenado al procesado Alejo J a y , co­
nocido por Alejandro, como autor de 
un delito complejo de robo, con motivo 
del cual resultó homicidio, y con la con­
currencia de dos circunstancias agra­
vantes de su responsabilidad, á la pena 

EL TIEMPO Y LAS COSECHAS 
Del " B o l e t í n de la Es tac ión Central 

Meteoro lóg ica , C l i m a t ó l o g i c a y de C o ­
sechas," correspondiente á la semana 
que t erminó el 7 de noviembre, toma­
mos lo siguiente: 

Lluvia .—Fueron parciales y de muy 
variada intensidad las ca ídas en esta 
semana; pues mientras en una zona es­
trecha del centro de la R e p ú b l i c a , que 
comprende desde un poco al O. de la 
ciudad de Santa Clara, siguiendo en di­
rección del E S E . , hasta la del Cama-
g ü e y , cayeron muy abundantes, tanto 
que en este ú l t i m o punto a s c e n d i ó á 
177.8 mpn (7.00 pulgadas) la precipi­
tación en el d í a 4, y las que corrieron 
en Cruces el anterior y en el T é r m i n o á 
que corresponde la primera de las c i ta ­
das poblaciones, se consideran hasta 
cierto punto perjudiciales, en algunos 
lagares no l lov ió , y en otros cayeron 
l luvias moderadas, ó escasas, s in t ién­
dose la falta de ellas en uno de la par­
te N . de la provincia de la Habana 
(Jaruco) y en otro del S O . de la de 
Santa C l a r a (Colonia "Guabairo", E . 
de Cienfuegos^), sin que cu los d e m á s 
cu que no ha llovido, ó han caido solo 
lloviznas, se sienta falta de humedad 
en el terreno. E n alguno que otro 
punto del interior de l a R e p ú b l i c a se 
han presentado aún turbonadas, que 
solo han producido lloviznas, acompa­
ñadas de ligeros truenos y alguna que 
otra descarga e léctr ica . Los vientos pre­
dominantes han sido, en general, del 
primer cuadrante, habiendo ocurrido 
halos lunares en las d ía s 19 y 5 en 
S a u c t i - S p í r i t u s , y m a ñ a n a s neblinosas 

MOLINOS 
D E 

V I E N T O 

C a r r o s S T Ü D E B A K E R c a p a c i d a d 4 0 0 0 l i b r a s . 
T e n e m o s m u c h o s c o m o é s t e y p a r a s a l i r 

D e e l l o s e s t a m o s l i a c i e n t l o p r e c i o s e s p e c i a l e s . 

Carros , carretones y carri tos de mano 
de todas clases. 

C a r r u a j e s y Bugg-ies, 
Carros de reparto, de riego, de volteo 

para a r e n a y basura , 
de t i r a r c a ñ a en los ingenios y de 

trasporte de m e r c a n c í a s . 

A R A D O S D E D I S C O 

PIEZAS DE REPUESTO 

J . Z . H O R T E R C O M P A N Y 
N E P T U N O Y Z U L U E T A 

A P A R T A D O N. 693 

I N S T R U M E N T O S D E A G R I C U L T U R A D E T O D A S C L A S E S 

S u i c o s o x - o s » d o 

HUBBELL, NICHOLAS Y COMPAÑIA 
SEGADORAS Y RASTRILLOS 

D E — 

PIEZAS DE REPUESTO 

MONTURAS "TEXAS" 

A b o n o p a r a c a ñ a y t a b a c o 

U n g r a n sur t ido de a r a d o s 
de todas c lases . 

A R R E O S • P A R A - C A R R O S 

— Y — 

T a l a b a r t e r í a en G e n e r a l 

ARADO DE DOBLE PALA "GENUINE BR0VN 

en el X E . :de Santa Clara fPlacetaa). 
L a l luvia ca ída en esta "Es tac ión Gen-
tral" a scend ió á 2.02 m[m. 

Temperatura .—Fué elevada en gene­
ral , particularmente de día, en la prime-
ra mitad de la semana, notándose baja 
bastante sensible al final de ella, sobre 
todo en los puntos en que las lluvias 
fueron algo abundantes; y el grado tér­
mico por las noches ha sido el que co­
rresponde á la es tac ión en casi todas 
partes. L a s temperaturas m á x i m a y mí­
nima medias registradas en esta uEsta-
ción Central", fueron 26?9 y 23?0 O. 
respecti vameu te. 

Caña .—Según se desprende de los in­
formes recibidos en este centro, se ha­
llan en magníf icas condiciones en todo 
el territorio de la Repúbl i ca , excepto 
en la colonia "Guabairo" ( E . de Cien-
fuegos), de donde informan que usi no 
cambia el tiempo" (si no le caen algu­
nas l luvias en este mes), no obtendrán 
en la zafra p r ó x i m a el resultado que 
esperaban. Se cont inúan haciendo al­
gunas siembras; y muchos ingenios ac­
tivan los preparativos para la zafra ve­
nidera, que en el S E . de C a m a g ü e y di­
cen que e m p e z a r á en breve. 

Tabaco.—El tiempo le ha sido muy 
favorable en todos conceptos en la pro­
vincia de P inar del E í o , en donde sa 
e s tán haciendo grandes siembras, con 
abundancia de posturas, en la extensa 
área de terreno que estaba preparado 
para esta planta; pero en la de San . 
ta Clara, sobre que hay poca anima­
ción para su cultivo, informan de C r u ­
ces que la l luvia del d ía 3 des truyó los 
semilleros. 

Frutos menores.—El tiempo les ha si­
do favorable en la semana, si bien en 
el N. de la Provincia de la Habana 
(Jaruco^) sienten y a necesidad de l lu­
vias. D e l S O de Matanzas (Alacranes) 
se exportan p lá tanos ; en el E . de la de 
Santa Clara ) Sancti -Spiri tus) se siem­
bran papas y cebollas; en la de Santia­
go de Cuba hortalizas, legumbres, cafó, 
cacao y viandas, recolectándose a l l í de 
estos mismos frutos. 

Informes diversos.—Del a lgodón in­
forman que va bien en el SO. de la 
provincia de Matanzas (Alacranes ) , 
aunque los campos de esta planta por 
no haber sido buena kla semilla no es­
tán tan sellados como corresponde á 
las siembras quede ella se hicieron a l l í ; 
eu la provincia de Santa Clara se ha 
repartido mucha de ella y en la del Ca­
m a g ü e y se dice que ha sido atacado por 
los insectos (sin especificar cual ó cua­
les) ei de la colonia "Caballos". 

Por la Junta de Agricultura de esta 
ú l t ima Provinc ia se ha repartido mu­
cha semilla de mangostán , de diversas 
variedades. 

Los potreros es tán muy bien, habien­
do disminuido la epidemia del earbuu-
cío que reinaba en el ganado vacuno, 
en la provincia de Santa Clara. E n ella 
cont inúan ocurriendo frecuentes, casos 
de "pintadil la" ; cuya enfermedad ha 
disminuido en el Sumidero, ú n i c o pun­
to en que aun ex i s t ía eu la de Pinar del 
R í o . 

Del S O . de Matanzas (Alacrauos) aa 
exportan sogas de majagua y cujes pa­
ra tabaco-

C o n g u s t o s e e n s e n a n m u e s t r a s y c a t á l o g o s 
c 2029 • & 

n Nv 

TRIBUNA UBRE 
LA LOTERIA 

Fervoroso partidario de l a Loter ía , 
le í con gran interés la relación del in­
terview celebrado con el señor Presi­
dente de la R e p ú b l i c a que re lató E l 
Mundo, in terés no exento de cierto te­
mor originado por los ep ígrafes pues­
tos como encabezamiento, los cuales me 
hicieron suponer que a l acabar le lec­
tura tendr ía que declararme vencido y 
convencido y por tanto enemigo de la 
Lotería, puesto que nada menos que el 
Presidente de la R e p ú b l i c a tomaba la 
ofensiva y esperé argumentos irrefuta­
bles y convincentes, propios de tal per­
sona y de tal caso, como se espera del 
maestro la estocada formidable y sin 
riposta, que guarda como supremo ó in­
vencible recurso para inutil izar al m á s 
diestro y poderoso contrario; cons ideró 
la Loter ía muerta en nuestros án imos y 
olvidada por el Senado, quien, ante, loa 
fundados y poderosos argumentos pre­
sidenciales no podría menos que con­
venir en que, por no conocerlos antes, 
había incurrido al aprobarla en insig­
ne ligereza y grave inmoralidad. 

Con seguridad todos, como yo, espe­
raba un notable tour de forcé tratándo­
se del m á s caracterizado y encarnizado 
enemigo de la Lotería , pero nuestras 
esperanzas, ó nuestros temores, no se 
realizaron; el ataque no resulta tal ante 
la cr í t ica imparcial; no se exponen ar­
gumentos só l idos ni siquiera nuevos, ni 
se hacen aGrmaciones gratuitas ó com-
pletam'ente contrarias á la realidad. 

Quizás hubiera sido mejor no hablar 
del hábi to de ahorro recordando que el 
pueblo a l emán , ahorrativo por exce­
lencia, juega una ó dos loterías en cada 
uno de casi todos sus Estados. 

Quizás hubiera sido m á s propio, no 
mentar l a moralidad ni decir que la 
Lotería nos traer ía la desmora l i zac ión , 
siendo aquella de inmoralidad por lo 
menos dudosa y de necesidad y conve­
niencia indiscutibles, y cuando nos co­
rroen otras verdaderas y muy perjudi­
ciales inmoralidades, que no han mere­
cido tan cruda opos ic ión , es m á s , d e las 
cuales nadie se ha acordado. 

Quizás hubiera sido más prác t i co no 
hablar del Veto, porque el anunciarlo 
es avisar, y guerra avisada no mata 
soldados, ó lo que es aná logo , veto avi ­
sado no anula leyes, porque ó no He--
gan hasta el punto en que tal haya de 
ocurrir, ó llegan de tal modo prepara­
das y fortalecidas, sabiendo ya lo quo 
les espera, que subsisten á pesar de él . 

L o que se deduce del interview es, 
que la Loter ía tiene en su contra a l 
Presidente, y en su favor al Senado, á 
la Cámara y al pueblo, y seguramente 
se establecerá á pesar, ó por decir me­
jor, con el concurso del interview pu­
blicado por E l Mundo. 
Uno que no puede ahorrar, porque 

apenas gana para vivir. 

Si tienes eu tu casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena. D í g a l o la c v v o / a 
L A T R O P I C A L , que es fe me lw 
que se conoce. 
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NOTAS AZUCARERAS 
E L M E R C A D O D E N U E V A Y O K 
Extracto de la Revista Azucarera de 

los señores Czaruikow, Me. Dougall y 
C* del 30 del pasado: 

''Coutiuúa el mercado tan inactivo 
como durante las cuatro semanas ante­
riores. Se cotizan siempre las centrífu­
gas 96° á 3.7j8c.; los moscabados 89° 
3.3i3c., y los azúcares de miel 89° á 
3.1 [Se, pero los tenedores de azúcar ea 
almacén piden de l^ltíe. á li8c^más. 

L a Ainérican Sugar Eefiniug C9 signe 
mirando con indiferencia todas las ofer­
tas que se le hacen de azúcares en pía 
za ó por embarcar; y otros comprado-

Ves que cuentan, relativamente, cou 
más existencias, tanto aquí como por 

Jlegar, han adoptado la misma polí­
tica. 

Las existencias en Aduana en este 
puerto llegaban apenas á 32,519 tone­
ladas el 27 del presente, y como 27,051 
de éstas pertenecen á los importadores, 

;BC ve claramente que los reünadores no 
tienen más que 5,500 toneladas ea 
Aduana. Si las cifras de las existencias 
de los refinadores en New York, éstos 
es, 57,104 toneladas, son correctas, y 
Bi, como se cree, no comprenden más 
que una 15,000 toneladas de azúcar 
que no pagan derechos, talea como de 
Puerto Rico y Honolulú, los refi­
nadores deben haber desembolsado 
Id.400,000 por derechos sobre azúcares 
que no han tocado aún. Quiere decir, 
pues, que habrlau pagado anticipada­
mente los derechos correspondientes á 
la cantidad que se necesita para retinar 
en dos semanas; y ésto es tan poco pro­
bable, que hay motivo para dudar que 
las cifras oficiales representen en ver­
dad las existencias de dichos refina­
dores. 

E l azúcar que puede llegar hasta fines 
de Noviembre es aproximadamente co 
mo sigue: cargamentos por vapor de 
Java, incluyeudo uno que estú ahora 
en Breakwater, 57,000 toneladas; car­
gamentos por veleros 5,000 toneladas: 
de Honolulú 30,000 toneladas; ó sea 
un total do 92,000 toneladas en camino 
y que deben llegar á loa puertos del 
Atlántico el raes entrante. Con excep­
ción de 20,000 toneladas do Java, to­
do este azúcar pertenece á loa refinado­
res. Podemos contar, además, con 
38,000 toneladas, por lo menos, entre 
azúcares de Demerara, Egipto, Filipi­
nas, etc., parte de los cuales ha sido 
adquirida ya por estos compradores 

A estas 110,000 toneladas hay que 
agregar 15,000 de Cuba ya vendidas, 
en camino, ó para las cuales se han 
contratado flete; de manera que el total 
de azúcares que puede llegar á estos 
puertos de aquí al 30 de Noviembre 
Buma 125,000 toneladas. Sólo de Cuba 
se podrá embarcar más, pero para esto 
Bería necesario que los refinadores hi 
ciesen compras en este mercado. Fuera 
del azúcar por llegar, y que probable 
mente no se almacenará, los refinadores 
pueden contar con 33,724 toneladas ac-

• tualmenle en manos de los importado 
res de New York y Filadelfia, azúcar 
que puedetr comprar tan luego como se 
decidan á pagar los precios que se 
pescan. 

Durante las cinco semanas últimas se 
lian tomado para refinar 55,000 tonela­
das menos que en el período correspou 
diente del año pasado; y ésta es la can 
ea por la cual no existe la comanda que 
debiera por azúcares crudos, causando 
gran descontento á los importadores. 
Suponiendo que hasta fines de Noviem­
bre se continúe tomando para refinar á 
razón de 30,000 toneladas, se necesita­
rán 133,000, ó s e a muy poco más del 
total que puede llegar hasta esa fecha, 
eegún dejamos ya indicado. 

Se han recibido 20,149 toneladas en 
esta semana, contra 36,957 la anterior 
De Cuba vinieron 7,10G toneladas; de 
las Antillas menores 2,531; de Java 
6,300 y de las islas Sandwich 5,093 to­
neladas. 

La remolacha subió en Europa á 
principio de la semana de una manera 
repentina, con motivo de haberse anuu 
ciado que las factorías estimaban en 
6.500,000 toneladas la cosecha^ entran 
te. Sin embargo, pronto volvió á bajar 
el mercado y cierra hoy á los precios 
más Dajos de la semana, con excepción 
de las entregas en el presente mes, que 
están en demanda para cubrir ventas 
hechas en descubierto. Se cotiza hoy 
Octubre á Ss. l l . l i l d . ; Noviembre á 
8s. 8.1i4d.; Enero-Marzo 8s. 9.1i4d. 
y Mayo á Ss. I l . l i 2d . 

Damos á continuación los cálculos de 
la cosecha europea, tanto de Mr. Licht 
como de Mr. Gieseker, comparados con 
el resultado de la cosecha anterior: 

Nueva York, refinado 57,104 89.192 
Boston, id 19,479 27,050 
Phüadelphia, id 20,035 31,223 
New York, importadores. 27,051 17,577 
Boston, id 
Philadelphiu, id 5,073 

Total 129,342 104,977 
Las ventas efectuadas del 20 al 29 

de Octubre, son las siguientes: 
De las Antillas inglesas: 
3.800 toneladas centrífuga pol. í)G, á 
3[ir> cts á flote. 
1.09 í sacos, y 52 bocoyes, moscabado, 

poL 89, á 3.3[8 cts, al costado del 
buque." 

CALCILOS H U 1903 1 

lieht Gifscker 
foserb de 

190Í-3 

Alemania . 1.830,000 1.830,000 1.748,555 
Austria. . . 1.200,000 1.120,000 1.057,202 
Francia 810,000 860,000 873,178 
Kusia 1.250,000 1.150,000 1.220,000 
Bílgica 240.000 225,000 215,000 
Holanda... 135,000 135,000 102,411 
Varios 385,000 380,000 350,00 

E X I S T E N C I A S 
1903 1902 

TÍOS. Toas. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 

CAMBIOS.—Con demanda quieta, los 
tipos, con excepción de los por letras so­
bre España que han denotado alguna 
firmeía, han regido á la baja y cierran 
poco sostenidos 1 las cotizaciones por gi­
ros sobre las demás plazas. 

ACCIONES Y V A L O R E S . — S e ha notado 
moderada actividad en la Bolsa esta se­
mana, con alguna irregularidad en ios 
precios, pues mientras las acciones de al­
gunas empresas han obtenido una fracción 
más que en la semana anterior, las de 
otras se han vendido con un pequeño 

uebranto. 
MOVIMIEXTO D E METÁLICO.—El ha­

bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, ha sido como sigue: 

REVISTA .MERCANTIL 
Rabana, Noviembre 13 (le I90S. 

A Z U C A R E S . — L a misma quietud ante­
riormente avisada, ha seguido prevale­
ciendo, á consecuencia de los continuos 
avisos de baja recibidos de Londres y 
Nueva York, en cuya última plaza, ápe­
sar de regir nominalmente la cotización 
de 2.1|16 centavos por centrífugas, pol. 
96 c. y f. es probable que el máximum 
que pagarían hoy los refinadores sería de 
dos centavos, si los importadores intenta­
sen forzar las ventas. 

A pesar de esta circunstancia, de BU-
mar todavía 125,000 teneladas las exis­
tencias disponibles en la Isla, y de la fe­
cha cercana en que se ha de inaugurar la 
nueva zafra, los tenedores no demuestran 
apuro para vender, por creer que la apro­
bación del tratado de reciprocidad les 
permitirá pronto conseguir precios más 
elevados quu los que rigen cu la actuali­
dad. 

Al cerrar cotizamos nominalmente, 
por no haberse dado á conocer ninguna 
venta, en la semana, 3.5i8 á 3.3)4 reales 
arroba, por centrífugas, polarización 
95i96, y de 2.518 á 2.3j4 reales arroba, por 
azúcar de miel, pol. 88(90. 

E l promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol. 96, en 
los dos meses anteriores,, fad coiño sigue 

Septiembre 8.9870 rs. ar. 
Octubre 4.0000 rs. ar. 

E l movimiento de azficares en los al­
macenes de este puerto, desde 1" do Ene 
ro ha sido como sigue: 

SACOS 

Existencia en t 
de Enero 

Recibos h a s t a 
el 13 deNbre. 

Total. 

Salidas h a s t a 
el 13 de Nbre.. 

Existencias: 
Az. crudos, seos 
Refinado, barrí 

les 

J90S 1902 

115.532 103.038 

952.649 

1901 

890.619 

1068.181 903.657 

4.597 

713.910 

718.507 

693.048 570.209; 428.098 

874.233 423.448 

1.1371 2.432 

290.409 

16.775 

ORO. P L A T A . 

Importado ante­
riormente $ 3.249.489 $ 371.817 

En la semana... " n 

TOTAL hasta el 
13 de Noviem­

bre.» " 3.249.489 " 371.817 
Idem, igual fe­

cha en 1902... " 822.577 " 7.353 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 

ORO. P L A T A . 

Exportado ante­
riormente * 435.180 $ 96.000 

E n la semana... " 366.525 " 

T O T A L al 13 de 
Noviembre 

Idm. igual en fe­
cha 1902 " " 850.389 

800.705 « 90.000 

5.850,000 5.600,000 5.506,346 
Refinado. —rLas ventas continúan muy 

reducidas. E l precio del azúcar en ba­
rriles ha bajado 5 puntos, quedando á 
4.55 menos 1 por 100 el granulado. 
E n sacos el precio es 10 punto menos. 
E l azúcar de remolacha del país se es­
tá vendiendo en cantidades considera­
bles en los Estados del interior, á 10 
puntos menos de la cotización de nues­
tros refinados. * 

Las favorables condiciones atmosfíri 
cas que han prevalecido durante los filti-
mos meses han propendido de tal modo 
al crecimiento y madurez de la caña, que 
algunos centrales de la zona deCienfue 
gos se están alistando para romper su 
molienda en los primeros días del prúxi 
mo mes de Diciembre, pues la abundan 
cia y buena calidad de la materia prima 
indican que la zafra será mucho más lar 
ga que de costumbre. 

La cuestión de loa braceros, empieza á 
preocupar vivamente á los hacendados 
pues como no sobran trabajadores, temen 
que se Ies dificulte mucho más adelante 
conseguir en número suficiente y coudi-
cienes moderadas, los que necesiten. 

MIEL DF. C A ^ A . —Agotadas las exis 
tencias, nada se hace, que sepamos, en 
las de la próxima zafra y los precios ri­
gen enteramente nominales. 

TABACO. — Rama. — Con moderadas 
operaciones, á pesar de no haber decaído 
la demanda; los precios siguen rigiendo 
con gran firmeza, según lo demuestran 
los que se pagaron durante la semana 
por las partidas que cambiaron de mano. 

Las tripas de Vuelta Abajo obtuvieron 
de $40 á $65 tercio, y las colas de igual 
procedencia, de $12 á $18 qt!, todo según 
clase. 

Las capas de Partido, con buena soli­
citud también; algunos lotea de excelen­
te calidad se realizaron de 00 á 70 re. ma­
nojo, y los caperos de 10 á 18 rs. id. 

En tabaco de Remedios se ha operado 
bastante extensamente en las clases in­
feriores particularmente, y á precios ba­
jos, para EspaQa y Alemania. 

Tbrcido y Cigarros. — Se sostiene el 
movimiento en todas las fábricas de ta­
bacos y cigarros independien tea y algu-
oas de las del Trust. 

AorARBrENTE.—El morcado rige sos­
tenido al alza que señalan las cotizacio­
nes: $10%á$l l pipa de 125 glns. de 22 
grados, cou envase, y $7% á t$% por los 
130 galones de 20 grados», sin envase, y 
además los sellos correspondientes, á las 
partidas destinadas al consumo local. 

ALCOHOL.—Con regular solicitud, los 
precios rigen más firmes, de $22 á $23 
la pipa de 173 galones, marcas de prime­
ra, y d»̂  $10 á $18 ¡dem por las de me­
nos crédito, y además los sellos, en idén­
tica forma que al aguardiente. 

CERA.—Regular existencia de la ama­
rilla que tiene buena demanda de $28% 
á $20 qtl., la de primera, y de $27>̂  á 
$28 id. la de segunda. 

M I E L P E A B E J A S . — Moderada* exis­
tencias y regular demanda para la ex­
portación, cotizándose, sin envase, de 
25 á 25% cts. galón, y con envase para 
embarque, de 32 á 32*^ cts. id., notándo­
se Hojedad en los principales mercados 
consumidores. 

CRONICA BE POLICIA 
P U Ñ A L A D A S 

Anpche se constituyó el Juez de guar 
diu Sr. Elcid, acompafíado del escribano 
Sr. Campos, en el Centro de Socorro del 
segundo di.stríto, por aviso que tuvo do 
encoutrarse allí dos individuos lesio­
nados. 

Estos resultaron ser don José Blanco 
Pina, dueño y vecino de la bodega situa­
da en San Francisco esquina á Valle, 
quien segúu certificado médico, presen­
taba dos herida.s por arma blanca en la 
regióti costo mamaria derecha, y otras 
dos en la región glútea, de pronóstico 
grave; y don José Fornos Rodríguez, ve 
ciuo de la calzada de la Infanta, que á 
su vez presentaba varias escoriaciones en 
diferentes portes del cuerpo, y una heri­
da en un dedo; siendo leves estas lesio­
nes. 

Según la policía, las heridas qne pre­
sentan ambos individuos, se las ( ansarón 
en reyerta á causa de un disgusto que tu­
vieron por cuestión de intereses. 

Ambos individuos fueron remitidos 
al hospital á dÍ8{iosición del Juzgado del 
distrito. 

UNA NIÑA I N T O X I C A D A 
En en Centro de Socorro del segundo 

distrito fué asistida anoche por el doctor 
Carrera, una ñifla de la ra/a blanca que 
fué conducida á dL'ho Centro por doña 
Ramona González, vecina que dijo ser 
de la calle Ancha del Norte n'-' 120, cuya 
menor, seffftn reconociiniento practicado 
presentaba síntomas de intoxicación pto-
ducido por fóaforo industrial, siendo su 
estado de pronóstico grave. 

Dicba menor fué entregada á la ya 
mencionada sefiora, que dijo ser su ma­
dre, para que la llevase á su domicilii), 
pero al constituirse la policía en la casa 
de la paciento para levantar la corres­
pondiente acta, fué informada queco la 
casa no residía la Sra. González ni los 
vecinos dieron razón <ie sn residencia. 

IXÍ este hecha conoció el Sr. Juez de 
guardia, ante cuya autoridad compareció 
el Dr. Carrera, y manifestó que segán 
informes de la Sra, González, su hija al 
estar jugando en el patio se había encon­
trado varios fósforos, cuyo misto había 
ingerido. 

UNA M A I JET A 
Ante el sargento de guardia en la ofi­

cina de la policía secreta, se presentó el 
sábado último D. Arturo Norgas, vecino 
de la calle de Zulueta, núm. 71, munifes-
tando que al llegar á esta ciudad en la 
noche de dicho día, procedente de Cíirde-
uas, tomó un coche de plaza en el muelle 
de Luz, que le llevó á su domicilio, y 
que al apearse dejó olvidada una maleta 
en dicho coche, el cual se marchó, sin sa­
ber el n ó mero de dicho vehículo ni ha­
berse fijado en el conductor. 

En dicha maleta guardaba el Sr. Nor-
gas ropas y pivuda* de uro, por valor de 
unos 200 pesos. 

La policía practica averiguaciones so­
bre el esclarecimiento de este hecho. 

R E Y E R T A Y H E R I D O S 
.En la calle de la Zanja, esquina á Ger­

vasio, tuvieron ayer tarde una reyerta 
dos individuos de la raza blanca, quienes 
haciendo uso de arma blanca, se causaron 
mutuamente varias heridas. 

Los contendientes fueron detenidos por 
el teniente de policía Sr. Grave de Peral­
ta y el vigilante 1023, quien los llevó al 
Centro de Socorro de la 2- demarcación, 
donde los doctores Rcnsolí y Latorre les 
prestaron los primeros auxilios de la cien­
cia médica. 

Dh d ser interroiradf 
por la policía, dijeron nombrarse léanlo 
O'Farrü! Zulaica, natural de la Habana, 
y vecino de San Rafael 58, y Manuel 
García Zamora, natural de Matanzas, y 
con residencia en Zanja, núm. 72. 

Las lesiones que presentaban ambos in­
dividuos fueron calificadas de pronóstico 
levo, con necesidad de asistencia mé­
dica. 

E l teniente Grave de Peralta levantó 
el correspondiente atestado, con el que 
dió cuenta al Sr. Juez correccional del 
segundo distrito, á cuya disposición re­
mitió al hospital nám. 1 á los detenidos. 

CON P E T R O L E O 
E n el Hospital número 1 ingresó el sá­

bado último, después de asistido en el 
(xíntro de Socorro del segundo distrito 
d m Miguel Grillo Palomino, vecino de 
la cd/ada de Belascoain número 5, el cual 
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presentaba quemaduras en la cara, cuello, 
pecho, vientre y otras partes del cuerpo 
de pronóstico grave. 

Según el teniente de policía, señor Mo­
ra, dicho individuo trató de suicidarse á 
causa de encontrarse aburrido de la vida 
á cuyo efecto se había echado por en­
cima el petróleo que contenía una bote­
lla, prendiéndose fuego después con un 
fóaforo. 
L E S I O N A D O P O R UNA G U A G U A 

Al juzgado de instrucción del distrito 
Este dió cuenta el sargento señor Blanco, 
de servicio en la segunda estación de po­
licía de haber sido arrollado por una 
guagua de la empresa " L a Unión," don 
Angel Martínez, vecino de Regla, que su­
frió una luxación en la pierna izquierda 
y una contusión de pronóstico grave. 

E l conductor de la guagua fué detenido 
y según informes, el hecho aparece ca-
sual. 

Martínez ingresó en la casa de salud 
'La Benéfica", para atenderse á su asis­

tencia médica. 
R O B O I M P O R T A N T E 

B U E N S E R V I C I O 
D E L A P O L I C I A S E C R E T A 

Esta madrugada, el sargento de policía 
de la Segunda Estación, don Cesar Aran-
guren, so constituyó en la casa de compra­
venta L a Capitajia, establecida en la 
calle déla Habana número 113, por aviso 
que tuvo de haberse cometido en la mis­
ma un robo de consideración. 

E l dueño del establecimiento, don An­
tonio Blanco y el encargado don Manuel 
Fernandez Sotolongo, informaron al ex­
presado policía, que durante la noche 
había desaparecido el dependiente Nico­
lás Pelaez, dejando la puerta de la sala 
abierta, y llevándose prendas deoroy 
brillantes por valor de $1.002,80 centa­
vos oro español, que estaban en la vidrie­
ra del mostrador; también de una caja de 
hierro se llevó prendas valuadas en $229 
y 10 centavos, 200 pesos oro en efectivo, 
60 pesos plata, 4 pesos moneda america­
na, y de la gaveta del escritorio, unos 
dos ó tres pesos plata. 

Sospechando el capitíín de Policía, Sr. 
Duque Estrada, que el autor de este robo 
pudiera embarcarse en el vapor francés 
que sale hoy para Europa, comisionó al 
vigilante número l.OOÜ para que procu­
rase su arresto. 

E l Sr. Juez de guardia se constituyó 
en el establecimiento indicado, y se hizo 
cargo de k) actuada por el sargento Sr. 
Aranjíuren, como igualmente de setenta 
y cuatro estuches de prendas, que estaban 
vacíos. 

La indicia Secreta, que tuvo noticias 
de este heche, practicó investigaciones 
que dieron por resultado, que esta mafia-
ña, « l teniente Sr. I'mts, con el agente á 
sus ordenes señor Calvo, el vigilante nú­
mero 1000 y del policía del puerto, Sr. 
Forcadc, detuvierou á bordordo del va­
por Mormtndie al acusado Sr. Pelaez, 
ocupándole una maleta con todas las 
prendas y dinero robado. 

El detenido fué puesto á disposición 
del Juez de Instrucción del distrito Este, 

B O L E T O S I > E L J A I A L A I 
Según el parte de policía de la segunda 

estación, el vigilante 249 presentó en 
aquella oficina á don Enrique Bascué Pe-
reira, dueño y vecino del café "Méndez 
NúñeK," po*"haberle ocupado dos pápele-
tes con anotaciones de boletos del Jai 
Alai y tes cuides rompió al ser sorpreu-
(UdtK.-por la policía. 

También en el café Llave del Frontón 
calle de Teniente ll< y, esquina á San Ig-
ua;io, fué sorprendido el dueño de dicho 
café, áon Francisco Kuíz Peña, por tener 
foltre el mostrador un papel con auota* 
cioneri del Jai Alai y pagarle cierta canti-
da'I de dinero á un individuo que se fugó. 

De estas infracciones se dió cuenta al 
teniente alcalde del distrito. 
A T R O P E L L O P O R UN C A B A L L O 

L a menor blanca Soledad Alvarez, de 
siete años y vecina de Antón Recio nú­
mero 62, fué asistida en el centro de soco­
rra del tercer distrito, de una contusión 
de primer grado en la región sacra, de 
pronóstico leve; con necesidad deaelsten-
cia médica. 

Esta lesión le fué causada por un caba­
llo en que montaba un criado del doctor 
Pérez Piquero, en los momentos de tran­
sitar por la calle de Rubalcaba. 

I>e este hecho se dió cuenta al juez co­
rreccional del distrito, quedando la lesio-
n:ida en su domicilio por contar coa re­
cursos para su asistencia médica, 

C H O Q U E Y A V E R I A S 
E n la calzada del Príncipe Alfonso, es" 

quina á Figuras, chocaron ayer el tranvía 
eléctrico número 12, de la línea del Cerro 
al muelle de Luz, y el coche de plaza nú­
mero 1220, sufriendo ambos vehículos 
averías de poca consideración. 

Tanto el motorista como el conductor 
del coche, se acusan mutuamente de ser 
responsable del accidente. 

E l sargento de policía Sr. Mallon, dió 
cuenta de este hecho a! Juzgado Correc­
cional del 2- distrito. 
EN" UNA E S T A C I O N I>E P O L I C I A 

Del dormitorio de la 6* estación de po­
licía le hurtaron del baúl al vigilante 571 
Enrique García, un flus de casimir negro 
valuado en seis centenes. 

Fué detenido como autor de este hecho, 
el limpia botas, empleado ea dicha esta­
ción, blanco Martín García Alfonso, ve­
cino de Figuras número 54, quien manis-
festó había sacado el flus de dicho baúl, 
valiéndose de una llave falsa. 

E l detenido fué puesto á disposión del 
Juzgado de guardia. 

EN UNA B O D E G A 
Por haber hurtado un peso cuarenta 

centavos del cajón de la venta de la bode­
ga calle de Baratillo uúmero 8, fué dete-

alt a y d 1 

nido el blanco Santiago Martínez, ft quien 
el vigilante 889, le ocupó el dinero hur­
tado. 

E l detenido, que negó la acusación, fué 
remitido al Vivac del primer distrito, á 
disposición del Juzgado competente. 

F R A C T U R A G R A V E 
En la casa de salud " L a Purísima Con­

cepción", ingresó ayer D. José Rodríguez 
Nevia, de 17 años, soltero, del comercio 
y vecino de San Ignacio número 64, por 
haber tenido la desgracia de que al caerse 
de un entrepaño en su domicilio, sufrió 
la fractura de la 10* costilla del lado iz­
quierdo. 

E l estado del paciente es grave. 
A S A L T O Y R O B O 

E l capitán de policía Sr. Sardiñas dió 
cuenta ai Juzgado del distrito del Centro, 
que de las investigaciones practicadas 
respecto á la señorita que en la tarde del 
da 12 del actual, fué asaltada por un in­
dividuo puñal en mano, al transitar por 
la calle de las Virtudes esquina á Perse­
verancia, resultó ser doña Evangelina 
Romay, vecina de la Calzada de Jesús del 
Monte núm. 475. 

Según la joven Romay,|al ser despojada 
de una cartera q ue llevaba en las manos, 
el ladrón le dió un empellón, que la hizo 
caer al suelo, oportunidad que aprovechó 
aquél para emprender la carrera. 

La joven Romay, al levantarse corrió 
en pos del fugitivo, pero éste que le lle­
vaba gran distancia dobló por una de las 
calles próximas, desapareciendo. 

Dice así mismo la joven Romay que. 
Cuando ella daba voces de auxilio, varios 
individuos que estaban en una bodega 
allí próximo al lugar del suceso, le dije­
ron que no gritase, pues el ladrón podría 
volver hacia ella y agredirla. 

UN P R E S O A L A G U A 
E n la noche del sábado al ser traslada­

do en un guadaño, desde Casa Blanca al 
muelle de Caballería, un individuo en 
clase de detenido para su ingreso en el 
Vivac, por hurto, al encontrarle dicba 
embarcación próxima á la escalinata do 
la Capitanía del Puerto, se arró al agua. 

Dicho individuo fué «ctraldo por los 
policías del Puerto señores Forcade y 
V.rdú. 

El detenido fué llevado en ambulancia 
á la casa de Socorro deLprimer Distrito y 
resultó nombrarse José (íómez López, y 
después quedó á la disposición del juzga­
do competente. 

Movi inie i i to_de p a s a j e r o s 
L L E G A D O S . 

De Veracruz y Progreso en el vapor amerl" 
cano Havana: 

Sres. J . Sube—C. Leght—G. Neláon—O Gren 
—Merced Verde—F. Manos—B. Oleiza—Ampa­
ro A r i a s — L Alfonso—M. Grave de Peralta— 
Le l ia Marcos—A. Castro—S. S á n c h e z - R . F e r ­
nandez-Antonia B. García—Manuela Garcia 
— E . González—A. Garcia—V. Grundler y ano 
de fam—J. Blanco—J. Mart ínez—C Acosta— 
B . Martínez—Laisa Hernández—I. Acosté—Jo­
sé O rama»—A. M u ñ o z - E l e n a Izaguirre—Tori-
bio Rodríguez y 2 de fam—Petra Masano—P. 
Rodríguez—S. Linares y 1 de fam—A. S i l l e r a 
—A. Linares—A. Betancourt—N. L u n a - I r e n e 
González—L Trelles—H. Barrera—M. Iglesias 
—P. García—J. Arvelo—J. V . Martinez-J. L l a -
nes—B. Fernandez—B. R e a l - F , Valencia—P. 
Prin—M- Garcia—C. Moller. 

socieims y mnm 
Nos participa desde Santiago de Cuba, 

el sefior don José Carbonell Bichet, que 
con fecha l'-' del corriente ha constituido, 
con efectos retroactivos al V- de Ju­
lio de este año, con don Daniel Cañas 
Vives, una sociedad mercantil colectiva 
que giran-» bajo la razón do J . Carbonell 
y Compaúfa, de la cual son únicos geren­
tes con uso de la firma social, los citados 
señores, y que se ha hecho cargo de todos 
los cróditos activos y pasivos dH Kstable-
cimiento de ropa, sedería y quincalla, ti­
tulado "Lu Dalia", cuyos negocios se­
guirá. 

Aperturas de Registro 
Cayo Hueso, vp. amer. Olivette, por Q. Law-

ton, (Jhildsy Comp. 
Cayo Hueso, goleta americana Mount Vernon, 

por el cap i tán . 

B u q u e s con r e g i s t r o a b i e r t o 
Canarias y escalas bca. csp. Triunfo, cap. Sos-

TÍHa, por Galbán y Cp. 
Cananas y escalas vía México , vap. austríaco 

Olimpo, por A . Ibern y Hno. 
Cayo Hueso y Miami, vp. am. Martiniqoe, por 

G . Lawton, Childs y Cp. 
Delawarc, B. W. vp. ngo. Katt ie . por Luis V . 

Placé . 
Veracruz, vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 

Comp. 
Montevideo berg. esp. Joven Ana, por Galbán 

y Cp . 
N. York, vp. amr. Havana, por Zaldo y Ca. 
Veracruy, vp. americano Orizlba, por Zaldo y 

Comp. 
N . Orleaiis, vp. am. Loaisiana, por Galbán y 

Comp. 
Veracruz, cp. esp. Cataluña, por M. Calvo. 

B u q u e s d e s p a c l i a d o s 
Dia 14: * 

Tampico, vp. noruego Bergen, por L . V . P l a c é 
lastre. 

N . Y o r k , vp. njfo. Jaron, por Zaldo y Compa­
ñía. Transito. 

Coruña, Santander y Saint Nazaire, vp. fran­
cés L a Normandle, por Bridat, Montros y 
Comp. 
Con 59,725 tabacos. 
3 Ib. y 12 paquetes picadora. 

295 cajs. cigarros. • 
484 pacas esponjas. 
100 b| y 150 Lnds. miel de abejas. 

200 huacales pinas. 
30 sjc cacao. 
12-btos. ofectoa. 

150 pp., fi0(2 id. y 100 bocoyes ron. 
2498 tercios tabaco. 

Mubila, vap. cubano Mobila, por L . V. Placft. 
Con 11 huacales p lá tanos y 6 id. pinas. 

a iHOS D E L E T R A S 

Sección MercaiiífL 
L o u j a d e V í v e r e s 

VENTAS EFECTUADAS EL. DIA 16 
Abnacén'. 

10 c\ peras Hermosa $5^ una. 
100 r [ volas Tortosina * 1 1 u n a . 
100 cj U.H. chorizos Crédito Colungués 14 rs. 

una. 

V A P O K E S D E T H A V E í á l A 

Nbre. 14 J< 
u H F . 
M 14 M 
., 16 Ci 
„ 16 O, 
„ 18 M 
., 18 G 
B 19 A 
„ 19 O 
„ 19 OI 
„ 20 \V 
„ 20 E 
M 21 M 

30 C< 
DÍj*r 

10 M 
17 OI 

S E E S P E R A N 
: Génova y eac. 
m): Hr.lifax. i 
ña: Cádiz y escalaai 

Castle: New York, 
ino: Liverpool y escala». 
0 X I I I : \ eracruz. 

B New York. 
ilia: Hamburgo y escalas. 

omerv. Ambere^ y encalas. 
Witredo. Barceloua. 

ha, New York. 
1 Gallart, Barcelona, 
i, New York. 

S A L D R A N 
Nbro 15 L a N< 

„ 1G Orizab 
„ 17 Havar 
„ 19 Olindc 
m 20 

26 Curityba. New Yi 
ay escalas. 

P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 

E N T R A D O S 
Día 15: 

De Nneva Orleans en 2% días vapor de guerra 
italiano Liguria, tos. 2,783, tripulantes 299, 
al Comandante. 

De Veracruz en dias vap. franc. L a Nor-
mandie, cap. Villeamore, tons. 5,380, con 
carga y pasajeros á Eridat, Moni Ros y Cp* 

Dia 16: 
De Trieste en — dias vap. aost. Jenney, capi­

tán Budainch, ton. 2í37, con carga á Ibern 
y Hno. 

De Tampico en 4 días vp. nog. Jason. capitán 
Elleager, tos. 177S, con ganado, á Zaldo y 
Cp. 

De Veracruz y escelas en 3>< días vap. ameri­
cano Havana, cap. Roberto, tone. 6667, con 
carga general y 55 pasajeros á Zaldo y Cp. 

S A L I D O S . 
Dia 14 

Tampico, vap. noruego Bergen ; 
Dia 16 

N. York, vap ngo. Jason. 
S. Nazaire y escalas, vp. francés L a Norman­

dle. 

8, O 'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A. M E K C A I> lí 

Hacen pagos por el cabla. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sohre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bro­
men, ifambnrgo, París, Havre, Nantes, Kur-
déos , Marsella, Cádiz, Lyou. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre tod.is las capitales y pntblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz do 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Fanta 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieniñegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pin^r del Rio, Gi­
bara, Paerto Príncipe y Nnevitas, 

el747 78-1 Oc 

CUBA 7G Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras á corta 

y larga vista y dan cartas ae crédito sobre New 
York, Filadelfia. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Baroelona y demás ca-
pitalcs y ciudades importantes do los Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos do 
México . 

E n combinac ión con los señores Bu B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para U 
compra ó venta de valorea ó acciones cotizar 
blos en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones fe reciben por cable diariamente. 

C1748 78-1 Oc 

N . C E L A T S Y C o m i T . 
IOS, Ayuiar, I08t esquuut 

a Amaruura,. 
Haceu pa^os por el oable. facllitau 

carta» de crédito y giran letras 
a C4>rta y larga vista, 

sobre Nueva York , Nueva Orleans, Veracrur, 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Par 
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma' 
Nápoles , Milán. Génova, Marsella, Havre, L i ­
lla, Naoics, Saint Qoiutin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin. Masino, etc. así co­
mo sobre todasi as capitales y provincias de 

• -paña é Islas Canarias, 
c l l26 166-15 Ag 

J. BALCELLS Y 
(S. en 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New \ orle, Londres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es* 
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra m * 
cendios. 

c 11H3 166-1 J1 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pa^os por el cable, facilita cartas de 

crédito y gira letras á corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia , Icgiaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Mél i co , Argentina, Puerto Rico, C h i ­
na, Japón y sobre todas las ciudades y pue­
blos de España, Islas Baleares, Canarias 6 
Italia. 

c IS51 78-23 O 

G. Lawtoi CUs y C i p i a 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa oriínualmenie establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe­
cial atención á 

T M í M c i a s por el cable. 
c 1749 TS-l Oc 

Esto es lo cierto, lo demás son tortas, 
¿Quién vende tantos artículos de utilidad, gusto y adorno 
¿Cual fué la casa que formó una profunda revolución en el giro de 

Quincalla, por este bondadoso sistema 

¿Donde se hallan objetos de verdadera novedad y economía para ob­
sequiar á una amistad, en 

¿Dónde encuentran los Papás, abuelitos, Padrinos y bondadosos 
amigos, los más nuevos y caprichosos Juguetes para los Bebés, en 

Todos los días estamos recibiendo las más ricas creaciones que se producen en los centros de 
Europa y América, todo escogido por el propietario de estos Almacenes que acaba de retornar de su 
viaje anual de compras, 

Cuanto Vdes. deseen lo hallarán siempre en esta exclusiva casa 

"LA SECCION X" 
"LA SECCION X" 
"IA SECCION X" 
"LA SECCION X" 

O B I S P O N.0 85 . ENTRE AGUACATE Y COMPOSTELA, O B I S P O N.0 5 8 . 
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U n a boda eata noche. 
L a señor i ta María Bernal y del E i c s -

go y el señor Juan Loredo, en la igle­
sia de la Merced, á las nueve. 

E l traje que lucirá la novia es obra 
de Mad, Puchen. 

Muy elegante! 
•» 

• » 
A bordo del Morro Caatle l legará el 

miérco les á esta ciudad la Baronesa de 
Heintze. 

L a distinguida dama—Adelaida Y a n -
Heintze—es la esposa del culto y cum­
plido caballero que representa en esta 
repúbl i ca al gran imperio alemán. 

Llegue con toda felicidad á estas pla­
yas la aristocrát ica señora. 

• • 

* * 
Para otra boda recibo inv i tac ión . 
E a la boda de la señorita Marina de 

la Vega con el señor Rafael Alfonso y 
Onus, concertada para el p r ó x i m o sá­
bado, á las ocho de la noche, en la igle­
sia parroquial de J e s ú s del Monte. 

Agradezco á los señores padres de la 
novia su i u v i t a c i ó n amabil ís ima^ 

* 
Háblase de que el Casino A l e m á n 

ofrecerá un concierto en la noche del 2G 
del actual. 

Y d e s p u é s del concierto, lo que es 
consiguiente, el baile. 

Se hará una corta y selecta invita­
ción. 

Está en bahía , desde la noche del sá­
bado, el barco Liguria, de la armada 
italiana. 

A su bordo viene el Duque de los 
Abruzaos. 

E l ilustro joven, hijo del que fué rey 
d»- Rspafía, don Amadeo, es, como to­
dos saben, un consumado sportman. 

Tiene afición desmedida por los via­
jes. 

E n su yacht real izó, no ha mucho 
tiempo, la e x p e d i c i ó n al Polo q i í e tan­
ta uotoriedad d i ó á su nombre. 

Realiza ahora el Duque una excur­
s ión de recreo por A m é r i c a . 

rit imamente estuvo en Nueva Or-
leana y sólo permanecerá en la Habana 
por breves d ías . 

Sea bienvenido el ilustre viajero. 
* 

* « 
De las fiestas y los espectáculos de 

ayer haré m e n c i ó n especial del baile 
que ofreció el Centro Asturiano. 

Aquellos salones del Centro Asturía-
no, cuya magnificencia y cuya pompa 
punca serán bastante alabadas, rebo­
saban de concurreueia. 

Resplandecía lo que en todas las 
fiestas que al l í se celebran». 

A n i m a c i ó n , orden y lucimiento. 
L a orquesta, la de Yalonzuela, como 

f iempre, sobresaliente, y los j ó v e n e s de 
a .Sección de Recreo y Adorno cum­

pliendo CT?da cual* con su s i m p á t i c a 
fnisióii . 

E l baile do anoche ha sido una de 
las íiestas más bonitas qüo en estos úl-
l i inos tiempos ha ofrecido el Centro 
Asturiano. 

L a enhorabuena á su Directiva. 

Y la nota triste, que nunca falta, en 
la crónica coino en la vida. 

Es la muerte, en plena juventud y 
paando todo eran para su alma prome­
sas de dichas y alegrías, de la señora 
Enriqueta Carol de Nuñez . 

Todos los esfuerzos han sido es tér i les 
para detener el trágico desenlace que 
Jleva el dolor y el luto HI seno de una 
familia d i s t ingu id í s ima . 

Kl fin de la joven señora parec ía de­
cretado. 

Imposible eludir leyes del cielo. 
V a en estas l íneas , junto con el pó­

same al esposo atribulado, el doctor E n -
| ique N u ñ e z , la e x p r e s i ó n de mi con­
dolencia s e n t i d í s i m a á la señora madre 
de la infortunada Enriqueta. 

¡Qué tristes son esos ocasos de almas 
j ó v e n e s y felices! 

EXRIQÜB FONTANILLS. 

COMIDILLA 
Correspondencia par t i cu lar . 

A varias señoritas: 
8i yo hubiese recibido su primera 

carta ho lgárame de contestarla con la 
premura debida; no la he recibido y 
ine remito á la segunda, que represen­
tando para ustedes doble trabajo re­
presenta para mí una sola satisfacción. 

Desean ustedes que el color blanco 
de los pelotaris se cambie por el punzó, 
y que sean éste y el azul los conten­
dientes. P a r a lograr este deseo hacen 
una llamada á mi influencia con la 
empresa. Mal Cirineo han escogido 
ustedes. Mi Influencia en el Frontón, 
y la de el principado de Móuaco en el 
concierto de las naciones, corren pare­
jas . . . y me gana Mónaco! 

A q u í han jugado ya rojos y azules, 
guipuzcoanoa y vizcaínos , en un bene­
ficio de la Sociedad Yasco-Navarra. L a 
carura resultó más vistosa? pero ense­
guida se v o l v i ó al color blanco. E l co­
lor blanco tiene la ventaja de ser cons­
tante, el blanco es siempre blanco, 
aunque otra cosa digan loa tr igueños ; 
«1 rojo y el azul var ían s e g ú n el tren 
de lavado donde los estrujen. A s i ve­
mos en una misma tarde salir azul-
obispo (casi morado), azul -pá l ido (ro­
m á n t i c o ) y azul-rabioso ( benedictino). 
D e s p u é s de tres ó cuatro semanas los 
rojos se conver t i r ían en rojo-escarlata 
(descamisado), rojo-morrón (gorro fri­
gio) y Rojo Arias , que fué Gran Orien­
te Español . 

Si en raí consistiera complacer á us­
tedes, m a ñ a n a sa ldr ían los pelotaris á 
Ja cancha con el natural rubor.. . Pero 
tarde piace. P a r a salir airosas deben 
dirigirse á la empresa v pedir ayuda á 
' ' L a Cancha H a b a n e r a , " " E l Beti-
J a i , " " E l Simbombazo," etc. 
* Y besando á ustedes los piés , quedo 
como siempre devoto y criado de us­
tedes. 

AI r . y uño 
en Cárdenas. 

Hombre, Ñuño , ¿quiéaoa son 
los que flyman las iarietaa 
que usté echó en los astatetu 
de correos de Colón? 

A t4t'n Asturiano" 
Snt cartas de Y d . han llegado á don­

de debían llegar. Todo lo que sea citar 
hechos téngalo por sano para el Centro 
cuando esos hechos resalten ciertos. E n 
gran parte tiene Y d . razón; ahora falta 
que también se la den á Y d . aquellos á 
quienes trasladó sus observaciones. 

Yengan esos cinco. 

A un stiscriptor. 
E l Cardenal Di Pietro no m u r i ó : 

tiene 75 años, l leva diez de Cardenal 
presbítero y es Prefecto de la Congre­
gac ión del Concilio. Quien dejó de 
existir a l d ía siguiente del Papa fué 
M o n s e ñ o r Volpini, que no era Cardenal, 
y solo Secretario del Sacro Colegio, 
nombrado por los Cardenales á la muer­
te del Papa y muerto á las pocas horas 
de nombrado; para sustituirle fué ele­
gido Merri del Y a l , que tampoco esta­
ba revestido del capelo cardenalicio. 

Pues, apenas preguntan Y d s . algo! 
Per ü mió capelo! 

Al Director General de Correos. 

Sncede, señor, que en esa Admin i s ­
tración están detenidas o c h o — ú ochen­
ta—targetitas postales de suscr ipc ión á 
la Biblioteca Agridulce. L a s ocho pro­
ceden de Colón y vienen sin franqueo; 
he ido á recatarlas, pero la Adminis ­
tración me dice que escriba yo á Colón, 
á oso» ocho suscriptores, d i c i é n d o l e s 
que reclamen al l í sus postales y las 
manden con el sello correspondiente. 
8 i yo supiese los nombres de los ocho 
suscriptores e s tábamos al cabo de la ca­
lle; pero 4cómo contesto yo á ocho pos­
tales sin conocer lag firmas! Estd se pa­
rece al caso de E l Payo, que e x i g í a la 
contestac ión antes de entregar la carta. 

Si no hay otro expediente, los ocho 
suscriptores de Colón se quedarán sin 
los ocho libros, yo sin los ocho suscrip­
tores, y la A d m i n i s t r a c i ó n de Correos 
será De. ¿ .'y.? 4-? ocho por tres, veinti­
cuatro .. c/uya ausencia l loraré á 
mocQ tendido Hs días que me queden 
de tormento en iíste inundo. 

E l negociado central me dijo los re­
cogiera . pagándolos como correspon­
dencia de primera clase; yo dije á todo 
qffo si, como Cristo nos enseña; pero la 
A d m i n i s t r a c i ó n dice que nones, aunque 
los ocho son pares matemát icos , y a ú n 
pudieran serlo de Francia . 

De la fábrica de tabacos ' ' E l A g u í 
la de Oro" me avisan que meremi-
tieron por correo diez y ocho suscrip­
ciones, que tampoco he r e c i b i d o . 
Diez y ocho por tres! Cincuenta y cua­
tro. Cincuenta y cuatro, más veinti­
cuatro! Setenta y ocho pesetazas! 

Señor; ¡por la estafeta de Urganda! 
Cuántos delitos se cometen por la es­
tafeta! 

De usted cape l lán , 

ATANASIO RIVBRO. 

F I E S T A A L E G R E 
E N 

JAI-ALAI 

con unas fuerzas colosales, no pudieron 
jugar más . 

U r r u t i a fué el causante de la de­
rrota. 

L a segunda quiniela Urbieta. Hasta 
cuando! 

Como los partidos anunciados para 
ayer tarde merec ían la pona Ue ser vis­
tos, el púb l i co sin pena alguna, alegre, 
bullicioso y sonriente, invad ía , mo­
mentos antes de la hora reglamentaria, 
todas las localidades del Templo de las 
vascas lides. 

A u n repercut ían los ecos belicosos 
del himno entonado por los vascos á 
sus fueros, cuando A r t í a sacó el cen­
tén, cosa no muy fácil en los tiempos 
que corremos, veri t icándose el sorteo del 
saque, el cual dió á Petit la cara y l egó 
á Ricardito la cruz para que la llevase 
á cuestas. 

A la zaga del primero de estos de­
lanteros ven ía Machín y á la de Ricar­
dito, Urbieta. 

L a s dos parejas jugaron sin ceder cu 
el tauteo y peloteando muy bien la 
primera decena de este partido h a - t á 
llegar al tanto trece, número fa t íd i co 
para el pasiego, que al verlo, p e r d i ó 
el cuévano y e m p e z ó á pifiar, á sacar 
cortas y á rematar con muy poca for­
tuna en la cesta de Irún, que todo* lo 
cog ía y todo lo remataba. Con esta 
descompos ic ión lograron los blancos 
apuntarse media docena de tantos so­
bre los azules. 

Machín que j u g ó todo lo que p o d í a 
jugarse para evitarlo, no pudo, se que­
dó solo y sus contrarios no dejaban de 
atacarle para llevarse el partido, de­
jando á los azules en 23. 

Pr imera quiniela, A l tamira . 
Segundo partido á 30 tantos. 

Mácala y Arnedil lo, blancos, 
contra 

U r r u t i a y Trecet, azules. 
J a m á s entraron tan bien ordenados á 

jugar un partido como lo hicieron en és­
te Mácala y Arnedil lo. 

Con la serenidad del soldado viejo y 
fogueado, d ió comienzo el ataque por el 
bando blanco, abrumando á Trecet con 
un juego extraordinario en el rebote, 
desde el que este zaguero hizo verdade­
ros esfuerzos por dominar la pelota sin 
poder evitar que los blancos arrancasen 
algunos tantos de ventaja. 

Urrut ia que estaba con licencia abso­
luta de su contrarios, trató de meter l a 
cesta, y lo hizo tan mal, que la derrota 
era clara y terminante en la pr imera 
quincena de este partido. 

Poco s i r v i ó á Trecet seguir de fendién­
dose heroicamente en los cuadros de 
su j urisdicc ión, pues su delantero esta­
ba muy malo y pelota que encestaba era 
tanto para sus contrarios; así y todo 
cuando se jugaba el tanto 27 para los 
blancos, Trecet reve lóse el zaguero in 
mortal devolviendo desde la zaga un 
m i l l ó n de pelotas de todas clases, que 
sus contrarios le echaron, hasta caer fa­
tigado y rendido en la cancha como 
caen, los pelotaris de vergüenza . P e r d i ó 
el partido quedando en dieciseis; pero, 
no hay duda, se l l evó la ovac ión de l a 
tarde. 

¡Claro, como que fuma do L a E m i -
I n encía/ 
| ^ M á c a l a con inteligencia y Arnedi l lo 

Ayer , San Leopoldo, d ía s ú onomás-
táoo 'de ue\ Rey de los belgas" y de mi 
a m i g ó t e Leopoldúa Campa. P e r d ó n e m e 
el Rey de B é l g i c a sino le fe l ic i té á su 
debido tiempo, como L e o p o l d ú a me 
perdonó por haberlo felicitado tarde. S i 
el Leopoldo de los belgas no me perdo­
na, me perdona el Leopoldo de Miran­
da, y aunque uno es rey y el otro ami­
go, de Leopoldo á Leopoldo no va nada. 

;Qué se habrán cre ído los reyes! 
R . 

Partidos y quinielas que se j u g a r á n 
m a ñ a n a martes 17: 

Primer partido, á 25 tantos: 
Gárate y A y e s t e r á n , blancos, 

contra 
Y u r r i t a y Yergara , azules. 

Primera quiniela, á 6 tantos: 
Trecet. Mácala. Arnedillo,Navarrete, 

Al tamira , y Eloy. 

Segundo partido, á 30 tantos: 
Eloy y Navarrete, blancos, 

contra 
Petit y Arnedillo, azules. 

Segunda quiniela, á 6 tantos. 
Gárate. Trun, Urbieta. Petit, Y u ­

rr i ta y Michelena. 
E l espectáculo , que empezará á las 

ocho de la noche, será amenizado por la 
Banda de la Beneficencia. 

AVISO 
Desde esta fecha queda abierto e\ 

abono, tercera serie de la cu arta tem­
porada, cerrándose e l d ía 17 á las tres 
de la tarde. 

Horas de oficina: de nueve á diez de 
la m a ñ a n a y de una á cuatro de la 
tarde. 

Habana 13 de Noviembre de 1903. 
E l Administrador. 

P U B L I C A C I O N E S 

Periódicos ilustrados.—En L a Moder­
na Poesía: 

A . B . C . — H a n llegado nuevos nú­
meros de este per iód i co bisemanal, que 
trae noticias de cuanto ocurra cu el 
mundo, con magníf icos fotograbados. 
E l ú l t imo n ú m e r o habla del viaje del 
Rey á Zaragoza. 

L e Pele Melé .—Cargado de chistes y 
grac ios í s imas caricaturas ha Tenido 
un nuevo n ú m e r o de este semanario, 
que pueden leer las familias y es muy 
divertido. 

Gedeón .—Yiene esta vez con carica­
turas de actualidad y art ícu los rebo­
santes de gracia. 

Blanco y Negro.— Con grabados, en 
color prec ios í s imos y dibujos (,10 los úl­
timos sucesos ocurridos on E^pañiv. 

Pluma y L á p i z . — E s t e seinanafit» "pu­
blica, entre otras cosas no menos inte­
resantes, varios grabados del Parque 
de Barcelona, e s p e c i a l m e u t é la secc ión 
donde están las fieras ó Museo de His­
toria natural. 

E l Mundo Identifico.—Este semana­
r io .es tá al corriente de todo lo que in 
teresa á ¡as- industr ias modernas y pu­
blica muchas recetas y proced imientoá 
út i les . 

E u L a Moderna Poesía, (Xbispo 13."» 
hay ejemplares do este y otros machos 
per iódicos . 

G A C E T I L L A 

L o SENTIMOS.—Hemos sabido quo 
se halla enferma de a lgún cuidado la 
señori ta Gloria Jul ia , hija do nuestro 
amigo dou J o s é C . Puig. 

L o sentimos, y deseamos que con 
ayuda de la ciencia y la bondad de Dios 
se restablezca la enferma. 

PACOTILLA—Habla Pepe Estrafii des­
de £ ¿ Cantábrico: 

H a sido secuestrado el archimillona­
rio yanki Mr. Wartz. 

Y su familia ofrece cinco millones de 
dollars á quien dé noticia de su p a r a ­
dero. 

(Nada m á s que noticia? 
Por ganarse esos cinco millones de 

dollars, ;en triunfo le conducen al seno 
de su familia los mismos secuestra­
dores! 

¡Como que quizá ellos no se hayan 
atrevido á pedir por el rescate cincuen­
ta duros, temiendo que á la familia le 
pareciera caro! 

LA HIIÍ:L. — u M á 3 amargo que la 
h i é l " , dice una frase que se ha hecho 
proverbial. Pero el que la hi^l sea 
amarga no le quita sus cualidades y 
virtudes: con ella desaparecen las man­
chas del cutis. De aquí la feliz aplica­
ción que ha he ho de ella la industria 
de la perfumería en el país . 

E l j o l ó n hiél de vaca, que confeccio­
nan los hérmanbos Crusellas en su gran 
fábrica es uno de los m á s solicitados 
por el p ú b l i c o en las perfumerías , y el 
que, como todos los productos de esa 
casa, puede adquirir el p ú b l i c o en el 
Salón Crusellas, Obispo 107. 
, Dos TANDAS.—Para dar el ensayo 
general á la zarzuela de palpitante ac­
tualidad A Saint Louis, cuyo estreno se 
anuncia para mañana, só lo habrá dos 
tandas en la función de esta noche eu 
el popular teatro Alhambra. 

P a r a llenar ambas tandas, ó sea la 
primera y la segunda, se han elegido 
dos zarzuelas á cual m á s divertida. 

Primero irá Los Impuestos, de Y i -
lloch, y d e s p u é s Ayites, en y después 
del..., donde son aplaudidas, con justi­
cia, las s i m p á t i c a s artistas Eloisa Trias, 
Carmen Betancourt y la señora Yelasco. 

Respecto á la nueva zarzuela de Ola-
llo D í a z y el maestro K . Palau, A Saint 
Louis. diremos, queja empresa no ha 
omitido gasto alguno para presentarla 
como requiere su argumento. 

A LOS AUTOMOVILISTAS.—En carta 
que desde Par í s escribe el señor Ricar­
do Dolz, vice-presidente del Senado, á 
nuestro distinguido amigo don Rafael 
Ara^oza, le incluye un recorte de L« 
Journal en que aparece una noticia 
muy lisonjera referente á los automó­
viles Darracp. 

E l rey Y í c t o r Manuel, durante su es­
tancia en Par í s , confirió á M. Darracq 
el t í tu lo de oficial de la Corona de 
Ital ia. 

E l soberano.italiano, como todos sa­
ben, es un gran chauffeur. 

.Decorando á Darracq h a querido el 
rey dar un p ú b l i c o testimonio al cons­
tructor que, por los é x i t o s repetidos de 
sus automóvi l e s , es el que m á s ha con­
tribuido á extender y ameritar la in 
dustria francesa en lo relativo á estos 
coches. 

Víc tor Manuel ha hecho en un mo­
mento, para honra y provecho do D a 
rracq, el mejor de los reclamos. 

LA NOTA FINAL. -
H a b í a perdido un avaro, sin pesta­

ñear, a l tresillo, la enorme suma de 
medio peso. 

—¿Me he quejado* ¿He dicho una 
sola palabra? exclama, orgulloso de 
semejante proeza. 

— L o s grandes dolores son mudos, 
contesta uno de los jugadores. 

E N EL NACIONAL.—No trabaja la 
C o m p a ñ í a de Thui l l i er esta noche. 

E l Nacional está hoy cedido á L a 
l'nión Fraternal, que ofrece, en su ho­
nor y beneficio, una velada art íst ica. 

E l programa es corto y variado. 
Consta del drama en tres actos y un 

prólogo , de Camprodón, F l o r de un día, 
la canción L a Esperanza, de Ledois K a 
y la comedia de Y i t a l Aza, L a Pra­
viana. 

E l d e s e m p e ñ o del drama estará á car­
go de la Secc ión ' 'Minerva", que d i ­
rige don Paulino Acosta; la canc ión , la 
s eñor i ta S a l o m é Carri l lo y la comedia, 
de la Secc ión ' ' E l Lazo de U n i ó n " , o r ­
ganizada por don Antonio Medina. 

Mañana, como tercera función de 
abono, pondrán en escena los artistas de 
T h u i l l i e r la comedia en tres actos, E l 
nido ajeno, de Jacinto Benaveute. 

Y el jueves: Hamlet. 

POSTAL.— 
Perfumas tus tarjetas 

con ramos de violetas. 
Perfumo mis cantares 

con ramo de azahares. 

Si un día te sujetas 
al pie de los altares... 
¡Dirás que los poetas 
convierten las violetas 
en blancos azahares! 

José de Diego. 
(Puerto Rico.) 
ALBISU.—La función de hoy se com­

p o n d r á do dos tandas solamente, con 
motivo del ensayo general de la zar 
zue la en tres actos L a canción del náu­
f r a g o que so es trenará el viernes, eu la 
que es tá admirable la señora Chaffer, 
l a misma que lo es trenó en Madrid. 

E n primera tanda v a hoy E l B a r ­
quillero por la Gnzman, y en segunda 
Agua, Azucarillos, y Aguardiente. 

B nena función. 
E l martes Campanone con rebaja de 

precios. 
AL ALCALDE. — E n m á s de una ins ­

tancia han pedido al Ayuntamiento los 
vecinos de la plazoleta de L u z la clan 
sura del urinario situado frente á las 
casas n ú m e r o s 18, 20 y 22 de la calle 
de San Pedro, cerca de la l ínea del 
t r a n v í a y más cerca aun de los muelles 
de los señores Herrera, por afectar no­
toriamente á la moral y á la salud 
p ú b l i c a s . 

E u el centro de esa plazoleta existe 
y a otro reservado de la vista de los 
t r a n s e ú n t e s , a d e m á s de los cafés fondas 
y otros establecimientos, por cuya ra­
z ó n no se explica que se desatienda la 
sol ic itud á que nos referimos. 

P a r a ahuventar el calor tome usted 
cerveza de L A T R O P I C A L . 

E s p e c t á c u l o s 

TEATRO NACIONAL.—Extraordina­
ria función á beneficio de la sociedad 
" U n i ó n Fraternal"—A las ocho .—El 
drama en 3 actos F lor de un día y la co­
media en uno L a P m m n a — M a ñ a n a , 
por la C o m p a ñ í a del señor Thui l l ier es­
treno de E l nido ajeno. 

TEATRO PAYRET.—No hay función. 
— E l domingo, gran función. 

TEATRO ALBISU.—A las ocho y diez: 
E l Barquillero—A las nueve y diez: 
Agua, Azucarillos y Aguardiente.—(Se 
suspende la tercera para ensayar la 
gran zarzuela L a canción del náufrago, 
que se estrenará el viernes. 

TEATRO MARTL—No hay func ión— 
E l domingo, gran función. 

TEATRO ALHAMBRA.—A las 8 y 15: 
Los Impuestos—A las 9 y 15: Antes, 
en y después del.. — A las 10 y 15: Se 
suspende para el ensayo general de 
Saint Louis, que se estrena mañana . 

EXPOSICIÓN iMPEKiAL-^Gal iano 116 
—Nuevas vistas. 

AUTJITCIOS 
Departamento de Obras Públ icas .—Jefatura 

del Distrito de la Habana.—16 de Noviembre 
de 1903.—Hasta las dos de la tarde del día 25 
de Noviembre de 1903, se recibirán en esta ofi­
cina, Calzada del Cerro n. 440 B. proposiciones 
en pliejfos cerrados para el suministro de car­
bón de piedra. Las proposiciones serán abier­
tas y leídas púb l i camente á la hora y fecha 
mencionadas. E n esta oficina y en la Direc­
c ión General. Habana, se faci l i tarán al que lo 
solicite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios. 
—M. A. Coroalles, Ingeniero Jefe 

C—2034 alt 6-16 

i N O T I C I A S E N S A C I O N A L ! 

¡ L a t i j e r a de V a l d e p a r e s a l 

a l c a n c e de t e d a s l a s f o r t u n a s ! 

S a s t r e r í a - O b i s p o 1 2 7 
C—2020 26tl2NT 

Í 1 E N A E N E L J E R E Z Á N A H 
U Hotel y Res taurant ü 

ESTA NOCHE^CsFa batía la m 
N O V I E M B R E 18 

Bisteak Milaneaa. 
Arroz blanco. 
Pescado perlant. 
Postre, pan y cafS. 

Almnerro, comida 6 csaa desde 40 cantaros. 
Hay t íquets de 30 comidas coa descuento de 
15 p.5. 

Oaspscho fresco á todas boras. 
Oran almuerzo para viajeros y cazadores $1 plata 

P R A D O 102. Teléfono 556. 
10569 26tl8-14m-Otl9 

D E . J O S E A . T R E ^ I O L S . 
Espec ia l i s ta en Enfennedarteis de l 

Pecho y Enlermertades de loa X i ü o s . 
M A N R I Q U E 71.—Consultas de 12 á 3. 

11744 2oi-Nvl6 

S e a l q u i l a 
la casa Lealtad 129, esquina á Dragones, pro­
pia para fábrica v a lmacén de Uoaco; la llave 
6 informes en Riela 72. 11729 10tl6 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. L a ­
gunas 68. Te lé fono 1342 

11296 26t-N 9 

PAEÁ ALMACEI DE TiBiGO, 
Se a l q u i l a la espaciosa casa 

P r í n c i p e A l f o n s o 275 con sal ida 
por la calle de los Corrales , gran 
patio, ducha , inodoro y acabada 
de pintar, precio m e n s u a l 12 cen­
tenes, con buenas g a r a n t í a s . I n ­
f o r m e s Monte 275. 11517 .8t-9 

T r i s c o r n i a . 
Se tramita la salida por 70 centavos plata 

cada individuo. Tenemos recibos de quintas. 
Mnralla esquina á Oficios. 11066 26 -Oc30 

H. Testar.—Fotógrafo. 

ACADEMIA ARCAS 
P A R A S Í I I T A S . Y C A B A L L E R O S 

• •• í i 
E s c r i t u r a en m á q u i n a r > E S D E las 

odio de la náafiaha hasta las 9 de la 
nocho (con 12 m á q u i n a s Kemington) . 

U n a hora d iar ia ^ ¡ ¿ . 0 0 plata men­
sual, i i & a a i 5 t - i ON 

M A D R E S Y C R I A N D E R A S 

Si q u e r é i s tenor buena y nutr i t iva 
leche, tomad 

B í ó g e n o T r é m o l s 
y vuestras erias e n g o r d a r á n y esta­
rán san i tas. 

E L B I O G E N O abre el apetito y d á 
sa lud . 11430 13t-7 

SALON BE LllPIA BOTAS 
E L A S E O , 

o ' r t o i i i y a v . 
Por 5 y 6 cís . se limpian los botines.—Abonos 

por una limpieza diaria |1 al mes.—Salón espe­
cial para Señoras.—Una visita al salón, ónlco 
en su clase. C 1667 alt 29 St 

PARA TELAS, ABEIGOS 
y artieulos de Invierno 

LA CASA m HAS SURTIDO OFRECE ES 

" L A R O S I T A " 

G A L I A N O 12S, E S Q U I N A A S A L U D 
T E L E F O X O 123'J 

C-1973 alt 15-4 Nv 

C A J A S D E H I E R R O 
F R A N C I S C O M A R T O R E L L . 

Abre las que se hallen cerradas, dejándolas 
en perfecto estado. Compone las que estén 
defectuosas al abrirlas. Compone las que es­
tén defectuosas al abrirlas. Coloca cerraduras 
americanas de .combinac ión y les hace Contra­
puertas. Precios econúin«c«8;! los trabajos he­
chos en este taller se erarantizan. Salud n' 3, al 
lado de la P la ia del- Vapor. 

NOTA.—No se rompe ninguna caja si no hay 
necesidad.* > M ^ 1Í022- 1 gt-13 

( l KA RADICAL 
D E L A SI F I E I S M A S K E B E L O E 

E X 3 0 D Í A S 
Sin molestias para el enfermo por su fácil ré-

cimen curativo 
E x t r a c t o Vegeta l Or ienta l Al'ncano, 

descubierto en 1894. 

Los maravil loso» resultados obtenidos en 
más de 10.000 personas curadas con el uso del 
O R I E N T A L A F R I C A N O y las certificaciones 
de los más reputados médicos y directores fa­
cultativos de la Colonia Española de México , 
garantizan la eficacia y buen resultado en to­
dos los casos. Su costo es mvy barato. 

Para informe» dirigirse á Obispo 57 esquina á 
Aguiar, peletería E L P A S E O , á todas horas. 

D r . J . M. Vega L á m a r . 
Exclusivamente para S I F I L I S y V E N E R E O . 

Consultas de 4 á 6 p. m. Campanario 111. 
H A B A N A . 

c 1092 alt m y t - 1 2 7nv 

D R . E . F O R T U N ' 
G i n e c ó l o g o d e l Ho.sp&feU u ü m . 1 

C O N S U L T A S D E 12 á 2. 
Para pobres; Lunes, Miércoles y Viernes. 

T E L E F O N O 1727., 10131 78t^-78m8 O 

P A R I S O c t u b r e 3 1 . 

6 f c A l m e n d a r e s M 
O B I S P O 5 4 . - H a b a n a . 

P o r vapor • •Normandie" r e c i b i r á 
6 caja» O P T I C A , instrumentos M A ­
T E M A T I C A S y efectos esgr ima, van 
incluido:» los 8 5 3 1 , espejuelos y l en­
tes de O R O con P I E D R A S del B r a s i l 
de P e l a s e oue Vdes. venden á C E N ­
T E N . Resto de pedido irá mes p r ó ­
ximo. Ottolini. 

c 1671 alt 26tS-t30 

| J D E T O D O 

OJOS N E G R O S . 

i i . 
A E . E . 

Ojos que sóis como i m á n 
miradme sin ceño aleve, 
ojos negro» como d.-be 
ser el alma deSatilu. 

Es del i r io , no es afAn 
i0 que siente el corazóu, 
miradme por c o m p a s i ó n , 
de m i ansiedad apiadaos, 
ojos negros como el caos 
antes de la creación. 

O.;os que sóis m i egoísmo 
fundidme en vuestros crisoles, 
ojos que sóis como soles 
en ta bruma do un abismo. ¿ 

No con tanto cesarismo 
me esquivé is ; ojos que adoro 
de rodillas os imploro 
que co lméis mis embelesos, 
ojos que al mirar dais besos, 
ojos de ébano y tic oro. 

Ojos que sóis mis antojos 
y savia de m i existencia, 
concededme la clemencia 
de mi ra rme sin enojos. 

Quiero ver endrinos ojo» 
en mis ansias intranquilas 
vuestras miradas t r anqu i l a» 
para aclarar el misterio, 
de si existe otro hemisferio 
ctetraé de vuestras pupilas. 

Ojos por quienes suspiro, 
crueles no me to r tu r é i s , 
humano es que me m i r é i s 
ojos por quienes del iro. 

A sabor si sóis aspiro . 
de vuestro mira r en pos 
un sol d i v i d i d o en dos 
ó cual lo siente m i anhelo, 
si en un pedazo de cielo 
tus pupilas puso Dios. 

Francisco M. Montesino, 

Jeroflifico comprimido. 
(Por Javier de Lugo. ) 

T 
'.Por Juan Estúpido.) 

O -J 
0 0 0 

O O 0 0 0 

o o" o 
O - — !* , 

Sustituir los signos por letras, de rao- i 
do de obtener en cada línea, horizontal y 
verticalmente, lo siguiente. 

1 Vocal. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Nombre de mujer. 

• 4 Táctica militar. 
5 Vocal. 

C n a W o . 
(Por Juan Nadie.) 
X X X X X 
X X X X X 
X X X X X 
X X X X X 
X X X X X 

Sust i tóyanse los signos por letras para 
formar en cada linea, horizontal y verti­
calmente, lo que sigue-. 

1 Nombre de mujer. 
, 2 Nombre de varón. 

3 Para adornar. 
4 Labor de las arterias. 
5 Tiempo de verbo. 

Cuadrado. 
(Por Javier de Lugo.) 

• • • • 
• • • • 

. • • • • 
• • • • 

Sustituyanse ios signos por letras para 
formaren cada línea, horizontal y verti­
calmente, lo siguiente: 

1 Ave. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Ave. 
4 An ima les . 

R E I N A 6 9 
iGran rebaja de precios!—12 Imperiales al 

platino CON VARIAS POSICIONES para ele­
gir ¡A CENTEN! costaban SS.48.—Otros tama-
nos á 6 por dos pesos. REINA 59, 

112a5 lRt-5N 

E N E L C E N T R O D E L C O M E R C I O 
Obrapía 36, entre Cuba y Acular, frente al 
Ban' o del Canadá, se alquila una espaciosa ca-
sn. V. \ abierta durante el día, y dan razón en 
C j . ^ nario 168, de 12 a 2. 

11416 Í47-8mí 

L O S S E L L O S 
E l J e r e z a n o a c u a n t a el empuje de 

los antes dielios y c o n t i n ú a s irviendo 
cubiertos á 4 0 cts. E s t e es el hotel 
hoy de nioda en la H a b a n a por su or­
den y e c o n o m í a . 

Prado I02.--Teléfoii. 556 
11614 12t-13 

M A N J N 
Llegadas por vapor alemán salido de Coruña 

sardinas frescas. Castañas asadas al horno dea-
de las 4 y media de la tarde bien calientes á 
20 centavos libra. Hay crudas á 12 centavos. 

C U , 2031 2-d-15-2-»-16 

S o l o c i m 
A l anagrama anterior: 
J O S E F I N A M O R E N O M A R T I N . 

A l jeroglífico comprimido: 
A - P O - 8 - T O - L A - D O . 

A l rombo anterior: 
A 

O D A 
O P E R A 

A D E L I N A 
A R I 0 * A 

A N A 
A 

A l segundo: 
C 

S E O 

C E L I A 
o r R 

A 
A i cuadrado anterior? 

C I N E S 
I R E N E 
N E £ A R 
E N A N O 
3 E R 0 N 

A l segundo: 
N O N A 
O L O R 

. N O T A 
A R A R 

Imprenta y Estereotipia del DIARIO M LA MAHU 


